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C R O N I C A DE ACTUALIDAD 

R E L I E V E S D E L D I A 
U N A R T I C U L O D E L D I A R I O I N G L E S « D A I ­
L Y M A I L » S O B R E L A S D E P O R T A C I O N E S 

La, d e p o r t a c i ó n de los compl icados en el m o v i m i e n t o r evo luc iona r io de agos-
, encontrado eco en los comen ta r io s de la P rensa ex t r an je ra , y de todos 
H s destaca e l de l d i a r i o i n g l é s , de e x t e n s í s i m a c i r c u l a c i ó n , « D a i l y M a i l » . 

Es te rotativo, en su n ú m e r o de l 26 de l mes en curso y bajo e l t i t u l o « C o n -
tenados a muerte en v i d a » , dice que «se ha dejado a l a j o v e n R e p ú b l i c a e«-
i f f i o j a , Q"6 86 P o l a i n a l i b e r a l , de a m p l i o c r i t e r i o y opuesta a la v io lencia , 

ÍJ realice u n a d e p o r t a c i ó n en masa q u e i g u a l a en h o r r o r a l a s m á s crueles 
r a i z a d a s po r los bolcheviques en Rus i a . Se h a condenado a m u e r t e en v i d a 

la f i o r d o l a a r i s t o c r a c i a e s p a ñ o l a con u n re f inamien to de c rue ldad . Se h a con-
JLnado a 138 e s p a ñ o l e s m o n á r q u i c o s a ser deportados a V i l l a Cisneros, l u g a r 
T jg te r to , cocido p o r e l sol , en l a p a r t e Noroes te de A f r i c a , comparado con e l 
cual, l a I s l a de l D i a b l o r e s u l t a u n e d é n . » 

« E n l u g a r de ap l i ca r les los a l tos p r i n c i p i o s l ibera les de que presume el Go­
bierno de l a R e p ú b l i c a , les h a t r a t a d o peor que a los convic tos . P r i m o s del ex 
rev Al fonso , c o n grandes de E s p a ñ a y m i l i t a r e s de a l t a g r a d u a c i ó n , que s i r ­
vieron a la M o n a r q u í a , h a n s ido empaque tados a bordo de l « E s p a ñ a » en con­
diciones i n f i n i t a m e n t e peores a las que en o t r o s t i empos se l l evaba a los con­
victos-» 

Y aun a ñ a d e que l a i n t r a n q u i l i d a d de los deportados e s p a ñ o l e s s e r á g r a n ­
de por la c rue ldad de l a s t r i b u s n ó m a d a s , c u y o e s p í r i t u gue r r e ro y feroz aec­

ha, en todo m o m e n t o l a v i d a de cuan tos se a v e n t u r a n a pasar de las a l a m b r a ­
das del r ec in to , y se p r e g u n t a : « ¿ C u á n t o s de é s t o s l l e g a r á n en condiciones de 
galud para sopo r t a r las t e r r i b l e s condiciones de p r i s i ó n en este puesto desier­
to y c u á n t o s r e g r e s a r á n con v i d a ? » 

A u n habiendo n o t o r i a s exageraciones, c o m o h a podido apreciarse, en el co­
mentario i n g l é s , que es e x t e n s í s i m o , h a y u n a cosa p o s i t i v a : e l mal efecto cau-
«ado ©n la o p i n i ó n e x t r a n j e r a po r u n a med ida de gobierno adoptada, s e g ú n 
ellos, c o n t r a u n a clase d e t e r m i n a d a y a l m a r g e n de los d ic tados legales u n i -
v e r s á l m e n t e a d m i t i d o s como g a r a n t í a de los ciudadanos. Pe ro sobre todo, h a y 
alzo más t r i s t e : e l que s iempre , p o r u n a cosa u o t r a , E s p a ñ a sea t r a í d a y l l e ­
vada en unos comenta r ios in te rnac iona les poco favorables a su buen n o m b r e y 
crédi to den t ro de l concier to de l a conv ivenc i a un ive r sa l . 

L A P O L I T I C A E N A L E M A N I A 

E L I M 6 E M I O » E L O S B U U J A N T E S 

C o n t i n ú a l a p o l í t i c a a lemana s i t u a d a en e l p r i m e r p lano de l a ac tua l idad 
internacional, m á x i m e d e s p u é s de conocerse e l d i c t a m e n de l a C o m i s i ó n de Sa l ­
vaguardia del Re lchs tag , que declara su d i s o l u c i ó n c o n t r a r i a a l e s p í r i t u y a l a 
letra de l a C o n s t i t u c i ó n . Todos recordamos per fec tamente c ó m o se p rodu jo a q u é ­
lla. Von Papen p ide l a pa lab ra , e l pres idente de l a C á m a r a se l a n iega y e l 
canciller d isuelve e l P a r l a m e n t o . 

A h o r a que se hab la de nuevas elecciones y del p r o p ó s i t o del iberado de ele­
var l a edad e lec to ra l desde los ve in te a ñ o s has ta los ve in t i c inco , es in te resan­
te seguir de cerca e l desar ro l lo de l a s ac t iv idades p o l í t i c a s a lemanas, escuda­
das en l a g r a n t o l e r anc i a de l p a í s . Y a s í , este pueblo, donde t i e n e n cab ida t o ­
das las re l ig iones de l m u n d o y donde t o d a s las i d e o l o g í a s son respetadas, ha 
hecho posible que cada p a r t i d o t r e m o l e su pecu l i a r bandera ; desde l a a n t i g u a 
roja, negra y b l anca de los « C a s c o s de A c e r o » , has ta los emblemas a t r ev idos de 
Hitler y l a hoz y e l m a r t i l l o de los comun i s t a s , cuyos pasquines denotan u n a 
activa propaganda. 

Alemania t iene ne rv ios de acero. N i l a r e b e l d í a del Re ichs tag , n i l a l u c h a 
entre los pa r t idos n i l a a c t i t u d del Gob ie rno t u r b a n su ritmo c iudadano n i pue­
den e m p a ñ a r u n e s p í r i t u de t o l e r an t e democracia . 

B O L E T I N D E P R E N S A 
" E L L I B E R A L " 

Su editorial, que es m u y extensa, es­
tudia y comenta las nuevas leyes que 
votarán las Const i tuyentes en l a segun­
da etapa p r ó x i m a a comenzar, y dice: 

"La p r e l a c i ó n l a t iene po r precepto 
constitucional l a ley de Presupuestos. 

No los conocemos en detalle. N i s i ­
quiera por sus l í n e a s generales podemos 
juzgarlos. Hemos o í d o decir que s e r á n 
los "primeros presupuestos de l a R e p ú ­
blica"; es decir, que no s e r á n unos pre­
supuestos fo rmula r ios que buscan l a n i ­
velación, sino unos presupuestos en los 
que el Estado at iende cumpl idamente a 
sus servicios, a los que los con t r ibuyen­
tes hacen su a p o r t a c i ó n en l a f o r m a que 
corresponde a sus recursos y en los que 
Be inicia una r e f o r m a t r i b u t a r i a , que, 
desarrollada en anualidades sucesivas, 
c rea rá la Hacienda p ú b l i c a sobre l a base 
firme de la equidad en los t r i b u t o s y e l 
alumbramiento de nuevas fuentes de t r i ­
butación a medida que v a y a aumentando 
la riqueza del p a í s . 

Si después de l o que va hecho el Go­
bierno acierta t a m b i é n en l a obra de los 
presupuestos generales del Estado, ¿ a 
"Quién p o d r é e x t r a ñ a r que se hable de 
BU permanencia en e l Poder? Pues q u é , 
¿ todos los d í a s se consiguen gobiernos 
que se superen a sí m i s m o s ? " 

Habla a c o n t i n u a c i ó n de l a L e y de Or­
den público, entendiendo que " p o n d r á n 
en manos del Poder p ú b l i c o todos los 
resortes que sean precisos para poder 
garantir la paz p ú b l i c a ; pero no aten-
Jara en n i n g ú n caso con t r a l a l i b e r t a d 
de los pueblos ni de los ciudadanos. A l 
margen de las g a r a n t í a s cons t i tuc iona­
les se puede desarrol lar todo u n siste­
ma de prev is ión y de r e p r e s i ó n , sin que 
por los excesos de unos cuantos sufran 
108 derechos de todos. 

. "estado de g u e r r a " y l a "suspen-
on de g a r a n t í a s " no pueden con t inua r 
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' A H O R A " 
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amor del pueblo por el e j é r c i t o no mue­
re. Es taba d o r m i d o y a h o r a con l a Re­
p ú b l i c a despierta." 

En t i ende que, efectivamente, no hay 
m o t i v o pa ra el menor d ivo rc io entre el 
pueblo y el e j é r c i t o , y que é s t e no es 
o t r a cosa que el pueblo a rmado pa ra 
defender l a independencia nac iona l y el 
pres t ig io de E s p a ñ a en el Mundo. Cree 
que del e j é r c i t o debe desaparecer todo 
e s p í r i t u de pa r t ido para que a c t ú e con 
pureza el pa t r io t i smo, y t e r m i n a d i ­
ciendo que " l a R e p ú b l i c a se da cuenta 
de la impor t anc i a de con ta r con u n e j é r ­
c i to eficiente, acomodado a las pos ib i l i ­
dades del p a í s y e s t á dispuesto a do tar lo 
de cuantos elementos sean necesarios" 
y que é s t e debe a jus tar su r i t m o a l de 
l a n a c i ó n , s i rv iendo lealmente a l r é g i ­
men . 

" L A L I B E R T A D " 

E s t u d i a el p roblema de Marruecos y 
aconseja de este modo: 

" E n Marruecos d e b i ó E s p a ñ a (y debe 
hacerlo cuanto antes) crear ó r g a n o s ad­
min i s t r a t i vos robustos a corgo exclusivo 
de los naturales, conservando en lo po­
sible l a sencillez del p rocedimiento y 
fiscalizando prudentemente pa ra aest&-
r r a r poco a poco los h á b i t o s de r a p i ñ a 
de que a d o l e c i ó en toda é p o c a el Go­
bierno de las cabilas. Las reformas de 
orden p o l í t i c o deben estar a cargo del 
M a j z é n , e m p e z á n d o s e por organizar lo con 
p l en i t ud de atr ibuciones y de indepen­
dencia para todo lo que afecte a lo p r i ­
v a t i v o del pueblo m u s u l m á n . " 

— ¡ M i r a , p a p á ! ¡ U n paquebote! 
— ¡ Q u é v a a ser eso u n paquebote! Eso es u n ya t e . 
— ¡ A h , u n y a t e ! ¿ Y c ó m o se escribe eso? 
—Pues.. . m i r a , s í , h i j i t a . Eso es u n paquebote. 

AIRE DE LA CALLE 

N U E S T R O E S T A T U T O 

V A R I A S C A R T A S 

C H U F L I L L A S 

ü n o de los s e ñ o r e s que a c o m p a ñ a n a l 
jefe del Gobierno se d ió anoche u n a vue l -
teoi ta po r el paseo de Pereda. E l bueno 
del hombre , ante t an t a chica guapa, puso 
u n a cara de asombro como s i le hubie­
r a n dicho que h a b í a u n ciudadano capaz 
de decir o to la r r ino la r ingo log ia s in t i t io-
bear. 

De regreso a l hote l y hablando con 
u n a a u t o r i d a d local , d e c í a : 

—Nada, yo se lo digo a C i m e r en cnuun-
to llegue a Madr id . . . ¡ M e n u d a fuente de 
ingresos! P o r m á s que... A h o r a que ha­
blan ustedes de hacer u n Es ta tu to , a h í 
t ienen wn r e n g l ó n de l a t r i b u t a c i ó n de 
grom i m p o r t a n c i a : impuesto sobre la be-
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A L S E Ñ O R M I N I S T R O DS M A R I N A 

POR U N PERIODISTA 
PRESO 

U n incidente profesional , que nada su­
pone en desdoro de una v ida consagra­
da a l a defensa de los altos intereses 
de E s p a ñ a , l l evó a l a c á r c e l a un h o m ­
bre cul to y bueno: el d i rec tor de l a re­
vis ta " B e n e m é r i t a " , don Jenaro G. Geijo. 

F á c i l es, s e ñ o r m i n i s t r o de M a r i n a , l a 
c o m p r o b a c i ó n de los antecedentes de p ro ­
bidad, defensa del orden y recto e s p í r i t u 
de cabal lerosidad de este ciudadano ex­
celente; el m i s m o m o t i v o de su encar­
celamiento refleja en el fondo su noble 
i n c l i n a c i ó n a l a defensa de l a causa de 
los humildes . 

Pues bien, s e ñ o r m i n i s t r o ; por cono­
cer l a trascendencia del de l i to y l a per­
sona del s e ñ o r Geijo, los que hacemos 
L A V O Z D E C A N T A B R I A nos at reve­
mos a so l ic i ta r del Gobierno, en su i lus­
t re r e p r e s e n t a c i ó n , el i ndu l to de este 
buen c o m p a ñ e r o , a quien el fa l lo de u n 
Consejo de guerra , que no discutimos, ha 
recluido en l a c á r c e l por seis mesps, i n ­
acabables para quien sólo c o n o c i ó do una 
l ibe r tad noblemente u t i l i zada de con­
t inuo . 

Esmerados Impresor en la 
E D I T O R I A L M O N T A Ñ E S A 

San J o s é , 19. T e l é f o n o 18-55 

lleza. H e vis to una muchach i ta morena 
que de guapa que es no tiene m á s re­
medio que pagar c o n f r i b u c l ^ . 

T í tu lo de " E l L i b e r a l " : 
" E l Gobierno y las Cortes, fo r t a l ec i ­

dos". 
¡ A h , v a m o s l Y a lo d e c í a m o s nos­

otros. 
E s que son Reconstituyentes. 

V e r á n ustedes. Una manera bon i t a y 
o,lgo equivoca de p lantear u n problema. 

Uno de los personajes que rodean a l 
s e ñ o r A s a ñ a pide u n vaso de agua en e l 
hotel . 

Se lo s i rve inmedia tamente u n camor­
rero, y o t ro s e ñ o r supl ica: 

— D é m e usted a m i o t ro , haga e l fa ­
vor . 

Entonces u n per iodis ta que se ha l la en 
el grupo, exclama en a l ta voz y mi rando 
de reojo a l jefe del Gobierno: 

—Bueno, pero no p idan ustedes m á s , 
porque a lo mejor no queda. 

L a cosa marcha. E l h i e r ro fr ío se va 
calentando a fuerza de golpes, s e g ú n l a 
receta sabia de Unamuno . E l correo nos 
trae car tas todos los d í a s , casi todas de 
al iento y de a d h e s i ó n , y algunas t a m b i é n 
de a i rada protesta. ¡ L o a d o sea Dios que 
nos regala a veces con l a discreponcia 
y con el ataque! As í , nuest ra obra r>erá 
perfecta, porque no le f a l t a r á n inguno 
de los elementos humanos esenciales a l 
t r i u n f o . N i la opos i c ión airada, pared de 
f r o n t ó n en que rebota la pelota y vuel ­
ve a manos nuestras. 

Gran cosa es haber llegado a est'j mo­
mento d e s p u é s de largos meses de deba­
t i rnos en el vac ío . H u b o amigo que l l e g ó 
a pensar que e s t á b a m o s locos. ¡ P o b r e ! 
—comentaba con otros c o m p a ñ e r o s — . ¡Se 
\p. ocurre ahora sal i r a l a defensa del 
PJstatuto, plei to t an perdido que hasta 
E l C a n t á b r i c o se ha puesto en con t ra 
suya, y ya se sabe que E l C a n t á b r i c o , en 
el juego pol í t i co , só lo apunta a las car­
tas que e s t á n en puer t a ! 

E n estos momentos, ante el m o n t ó n 
de carta? de gentes que se interesan en 
estas cuestiones, nosotros pensamos con 
una emocionada g r a t i t u d en u n a ca r t a 
ú n i c a que recibimos hace unos meses, 
cuando todo nos era adverso y cuando 
h a c í a m o s oposiciones a una celda en L e -
g a n é s . L a car ta era de u n s e ñ o r de u n 
pueblo de l a provincia , y sentimos no te­
nerla ahora a mano para r ep roduc i r l a 
í n t e g r a m e n t e . Aque l amigo admirable nos 
dec ía , sobre poco m á s o menos: 

"Sopa, s e ñ o r P i c k , que no e s t á solo, 
como usted presume, en este plei to de 
los Esta tutos . Aqu í , en este r i n c ó n de 
Santander, v ive u n castellano por los 
cuat ro costados que piensa exactamente 
lo mismo que v.sted. T a m b i é n yo me r í o 
mucho cuando me v ienen a I n v i t a r que 
deje de beber el A n í s del Mono. Y t a m -
b ' é n me acuerdo mucho de los t iempos 
de l a gue r ra de Cuba, en que se propo­
n í a n "medidas salvadoras" a n á l o g a s . . . " 

¡ C a r t a so l i t a r ia de los meses d i f í c i l e s ! 
¡ P a r a t í toda nuestra g r a t i t u d y nues­
t r a e m o c i ó n ! 

E n t r e las que ahora recibimos, quere­
mos destacar a lgunas po r los rumbos 
que m a r c a n a l desenvolvimiento de nues­
t r a idea. U n a de ellas viene signada c o n 
un nombre i lus t re . E s del doctor G u ­
t i é r r e z Arrese , el g r a n m o n t a ñ é s , p ro ­
fesor de l a F a c u l t a d do Medic ina de M a ­
dr id . Dice , entre o t ras cosas: 

" H e seguido su c a m p a ñ a regional , que 
me parece excelente, y con referencia 
a ella puedo decirle lo observado po r 
m í en aquel d í a del homenaje a Madrazo . 
Con e l ú n i c o va lor de quien v ive lejos 
del foco, s in apasionamientos y en con­
traste con lo v is to en o t ros viajes nada 
p r ó x i m o s , por m i desgracia, a l a t i e -
r ruca , he podido no ta r u n g ran resur-

C A R N E T M U N D A N O 

M A U R A Y LAS DERECHAS 

/ / i UNA PROPOSICION A "EL DIARIO MONTAÑES" 
S e ñ o r d i rec tor de LA. V O Z D E C A N ­

T A B R I A 
M i querido amigo : Escr i tas tenia ya 

unas cuar t i l l a s de r é p l i c a a lo que E l 
D i a r i o M o n t a ñ é s de ayer dice a p r o p ó ­
s i to de m i A i r e de to calle " M a u r a y las 
derechas", y a e n v i á r s e l a s iba con el rue­
go de que las diesen a lbergue en las 
hospi ta lar ias columnas de LA. V O Z , cuan­
do, p e n s á n d o l o mejor , decido g u a r d á r ­
melas. 

¿ M o t i v o s ? Dos, por lo menos. E l p r i ­
mero, que m i s cuar t i l l as d a r í a n casi se­
guramente or igen a u n a l a r g a p o l é m i ­
ca, de poco i n t e r é s pa ra L A V O Z , que, 
en este plei to, n i en t ra n i sale. 

Y o t ro , que, aun suponiendo que la 
amis t ad l levada hasta el l ím i t e , no pu­
siese coto a mis razonamientos para los 
efectos sobre el púb l i co , r e s u l t a r í a s iem­
pre que los lectores de E l D i a r i o o i r í a n 
s ó l o a u n a de las parte, ; • los de LA" V O Z 
a l a o t ra , con lo que ep m u y difíci l que ' 

y elevadas palabras ; " E l nadie pueda fo rmar . o p H i ó n . . . 

Se d i r á que a s í han sido siempre to­
das las p o l é m i c a s ; pero por eso mismo 
y porque yo he in tervenido en m u ­
chas, sé algo de lo ineficaz y lo cont ra ­
producente del sistema. Y me a t revo a 
proponer lo s iguiente: 

Que E l D i a r i o acoja mis r é p l i c a s a l 
d í a siguiente de haber aparecido r,us ar­
t í cu los . As í , se nos o i r á a los dos, y los 
lectores del colega p o d r í a n ver robus­
tecido por m i fracaso el j u i c i o qua, sin 
duda, t ienen ya fo rmado a p r i o r i . 

SI E l D i a r i o acepta este modo leal 
de discut i r , me pongo desde ^sto mo­
mento a sus ó r d e n e s . 

R o g á n d o l e a usted, querido ami^o , l a 
p u b l i c a c i ó n de esta ca r ta en L A V O Z , 
queda de usted atento y seguro servi­
dor, " 

JÓSE DEL R I O S A I N Z 

\ ( P I C K ) , ' 

N O T A S V A R I A S 

D e s p u é s de pasar , u n o s d í a s p r a c ­
t i c a n d o e l d e p o r t e e n l o s P i c o s de 
E u r o p a , h a n r e g r e s a d o a n u e s l r a 
c i u d a d l a s d i s t i n g u i d a s s e ñ o r i t a s de 
A l v e a r , H i e r a M a í z , B o t í n e H i e r a 
C a m i n o . 

T a m b i é n r e g r e s a r o n l o s s e ñ o r e s 
P e r e d a , H i e r a C a c h o , R o i z d e l a Pa ­
n a . A v e n d a ñ o y Q u i j a n o , q u e f o r ­
m a r o n p a r t e de l a c a r a v a n a e x c u r ­
s i o n i s t a . 

» » » 
R e g r e s ó de P o t e s e l b a r ó n de 

B e o r l e g u i . 
» * « 

E n s u r e s i d e n c i a de I l e i n o s a ha 
d a d o a l u z c o n t o d a f e l i c i d a d u n a 
h e r m o s a n i ñ a l a s e ñ o r a de N a v a -
r r e t c ( d o n J o s é M a r í a ) , i n g e n i e r o 
de liJ N a v a l , n a c i d a S o f í a R . H n i -
a o h r o . 

* * * 
Se h a n t r a s l a d a d o de C e s t o n a a 

su finca de Hoz de A ñ e r o l o s s e ñ o ­
r e s de A g ü e r o ( d o n J o s é M a r í a ) , 
c o n su d i s t i n g u i d a f a m i l i a . 

» * • 
l i a s a l i d o p a r a T.os C o r r a l e s de 

B u e l n a , d o n d e p a s a r á u n a t e m p o ­
r a d a c o n sus h i j o s , l o s s e ñ o r e s de 
C u e v a s ( d o n J o s C . l a s e ñ o r a de 
P o m b o I b a r r a ( d o n G a b r i e l M a r í a ) . 

* * # 
H o y . f e s t i v i d a d de S a n t a S o f í a y 

San J e r ó n i m o , c e l e b r a n sus d í a s , 
e n t r e o t r a s d i s t i n g u i d a s p e r s o n e s , 
l a s m a r q u e s a s de A m b o a g e , V i a n a 
y A r g e l i t a ; c o n d e s a s de F e r n a n d i n n . 
M e n d o z a C o r t i n a y M o n t e b l a n c o . y 
jas s e ñ o r a s y s e ñ o r i t a s de N a v a r r e -
l o . GoeJIo, M i r n l l p s . T a s a r a , e l c é l e -
r a . e l e , 

T a n . l j i é n c e l e b r a n s u f i e s t a e l 
m a r q u é s de l a G a r a n t í a , e l c o n d e 
de C e d i l l o y l o s s e ñ o r e s R. de la 
P a r r a , R u a r l o , e t c é t e r a , e t c . 

* * » 
M a r c h ó a l b f l i h e & r i Q de A l z ó l a l a 

.sonora v i u d a de Z u n z u ñ e g u i . 
* é * 

E n la b a s í l i c a de B e g o ñ a se h a 
v e r i f i c a d o el m a t r i m o n i a l e n l a c e de 
clon E r n e s t o D ú o V i t a l , d i s t i n g u i d o 
í - o m p o s i f o r de C a s t r o U r d í a l e s , c o n 
Ja b e l l a s e ñ o r i t a P l o r a G a v i a . 

1 ^ * • V 

Se e n c u e n t r a n e n l a a c t u a l i d a d e n 
e l G r a n H o t e l d e l B a l n e a r i o de S o ­
l a r e s l o s s e ñ o r e s s i g u i e n t e s : 

D o ñ a M a n u e l a V e l a s c o , de P i ñ e -
r e s ( A s t u r i a s ) ; d o n J o s é Q u i r ó s , d e 
N o r e ñ a ( A s t u r i a s ) ; d o n J o s é E u g u i , 
de S a n S e b a s t i á n ; d o n A g u s t í n de 
l a F u e n t e , de C u e l l a r . ( S e g o v i a ) ; 
s e ñ o r a d e P é r e z V a l d é s , d e M a d r i d ; 
d o ñ a Z o i l a d e l C a s t i l l o , de S a n t a n ­
d e r ; d o ñ a N i e v e s V i l l a l b a , d e M a ­
d r i d ; d o ñ a Z o i l a A r r i a , de B u s t u -
r i a ( V i z c a y a ) ; d o ñ a C a r m e n G á n ­
d a r a , de L a C a v a d a ; d o n R o m u a l d o 
G ó m e z , de H i n o j e d o ( S a n t a n d e r ) ; 
d o ñ a J o s e f a A n s ó L ó p e z y d o ñ a J o ­
se fa A n s ó L o n g á s , d e T a u s t e ( Z a ­
r a g o z a ) ; ' s o r Ce l sa R í o de S a n L u i s , 
de B e g o ñ a ( V i z c a y a ) ; d o n S e v e r i n o 
L a v í n , de R a s i n e s ( S a n t a n d e r ) ; d o ­
ñ a R o s a C a l v e t , de S a n t a n d e r ; d o n 
. M a r c e l i n o L a v í n , de M a d r i d ; d o n 
P a b l o M a r t í n , de T u d c ! i de D u e r o 
( V a l l a d o l i d ) ' ; d o ñ a J o s e f a S a m p e -
r i o , de S a n t a n d e r ; d o ñ a F e r n a n d a 
R o d r i g o , de P u e n t e A l m u e y ( L e ó n ) , 
y d o n A n s e l m o G a r c í a , de y i l l a e s -
c u s a ( S a n t a n d e r ) . 

• « • 
H a s a l i d o p a r a B i l b a o , e n u s o d e 

l i c e n c i a , n u e s t r o c o m p r . ñ e r o d e R e ­
d a c c i ó n d o n F r a n c i s c o L e c u e . 

* * • 
H a t e r m i n a d o b r i l l a n t e m e n t e sus 

e s t u d i o s de t é c n i c o e l e c t r i c i s t a e l 
d i s t i n g u i d o j o v e n b i l b a í n o d o n J o ­
s é R a m ó n H u m a r a , 

E L T H E D A N S A N T D E A Y E R 

A y e r se i n a u g u r a r o n e n e l m o ­
d e r n o y e l e g a n t e S a l ó n F a x l o s 
" t l i e s d a n s a n t s " , q u e s e g u i r á n ce-
l e b r á n d o s e e n l o s u c e s i v o t o d o s l o s 
m a r t e s y j u e v e s . A t e n t a m e n t e i n v i ­
t a d o s p o r l a E m p r r s a , a s i s t i m o s a l 
de a y e r , y h e m o s de d e c i r c o n s i n ­
c e r i d a d q u e n o h a b í a m o s v i s t o e n 
S a n t a n d e r n a d a m á s b o n i t o y l l e ­
g a n t e q u e t e n e m o s . ' ; agur idad d e 
que h a b r á de p o n e r s e t a n de m o d a 
que se h a r á e l s i t i o i m p r e s c i n d i b l e 
de r e u n i ó n de t o d a s l a s d i s t i n g u i ­
das f a m i l i a s s a n t a n d e r i n a s , q u i e n e s 
e s t á n d e e n h o r a b u e n a es t e a ñ o , q u e 
p o r fin c o n s i g u e n t e n e r u n s a l ó n , 
en la l ' - n p o r a d a de i n v i e r n o , d o n d e 
p o d e r p a s a r b i e n d i s t r a í d a m e n t e l a s 
t a r d e a / T ^ 

g imien to r eg iona l : por el ambienta, fes­
tejos y, sobre todo, porque l a palabra 
M o n t a ñ a sonaba como u n s í m b o l o un las 
frases de todos. 

Pa ra a f i rmar l a personal idad regional , 
tenemos ya var ios elementos fundamen­
tales: u n resurg imien to evidente en to-" 
das las facetas del A r t e ; L i t e r a t u r a de 
abolengo un iversa l ; danzas, mús ica . . . A n ­
da l a Ciencia casi a l u n í s o n o , pero s in 
la t r a d i c i ó n de a q u é l l a s , y son u n expo­
nente l a v ida de los Ateneos, las apor­
taciones de l a Casa de Salud Vahlec i l l a 
— ¡ l á s t i m a grande que a cosca de pro­
funda her ida en el Cuerpo profesional! — , 
las Semenas M é d i c a s , Academia de Cien­
cias M é d i c a s con sus sesiones y revis­
tas, los cursos de verano, l a p r ó x i m a a 
h.-augurarse Unive r s idad In te rnac iona l , 
Museo P r e h i s t ó r i c o y de L i t e r a t u r a d::l 
siglo pasado... Todo encuadrado f n el 
centro b ib l iográ f ico mejor de E s p a ñ a : l a 
bibl ioteca de don Marcel ino . Nadie puede 
decir que a l ca r ro del progreso mon ta ­
ñ é s le fa l te la rueda de l a Ciencia. E n 
orden a l progreso ma te r i a l , l a r l q u é z a 
pecuaria ha logrado har tas veces en FUS 
exposiciones y concursos los p r imeros 
premios nacionales. Las indust r ias dor i -
vadas de ella t ienen recia personal idad 
con otras sueltas de diferente índole., M u y 
poco f a l t a pa ra presentarnos con l a f ian­
te a l ta y llenos de r a z ó n en el mercado 
de los Estatutos . Pe ro es bastante. 

Las clases acomodadas no han querido 
ver que los ú n i c o s nietos que han logra ­
do superar a sus abuelos han sido los 
que han dejado los c r imina les sesteos de 
casinos y c a f é s y han cont inuado los 
negocios heredados. ¿ S e r á preciso re 
t i r hasta l a saciedad que se debe con­
siderar el t r aba jo como u n deber p r i ­
m a r l o Impuesto por Dios y elegir entre 
la r ec t i f i cac ión m á s rad ica l .o el exter­
m i n i o absoluto con l a s u s t i t u c i ó n por 
otras gentes de estratos sociales modes­
tos que sepa mejor su papel? 

P a r a an imar le , recuerdo m i i m p r e s i ó n 
en mayo 1930, cuando, alejado unos cuan­
tos a ñ o s de Santander, f u i invi tado a 
dar m i p r i m e r a conferencia en el Ateneo. 
Recuerdo que en el banquete que segui­
damente m e dieron los c o m p a ñ e r o s , con 
e¡ dolor de otros ambientes en casos pa­
recidos, l lenos de inquietudes c l e n t í ñ c 
dije en m i b r i n d i s : 

— ¡ C u a l e s q u i e r a que sean los derrota­
ros po l í t i co s que tome l a n a c i ó n , cad 
d í a se ha de mani fes ta r de manera m 3 
cabal e l e s p í r i t u de cada r e g i ó n , y a v 
otros, mi s queridos paisanos, toca labo­
r a r in tensamente pa ra que a l ca r ro el I 
progreso m o n t a ñ é s no le fa l t e l a r u é d i 
de l a Ciencia...! 

M u y interesante cuanto refiere uvtírd 
del pensamiento de M e n é n d e z Pelayo y 
Pereda, que no c o n o c í a t a n concreta­
mente. Siga su c a m p a ñ a para lograr q u é 
ese pueblo l leno de hombres in te l igen­
tes, pero t í m i d o s para el t rabajo , d 
pier te de u n a vez y podamos tener la 
inmensa a l e g r í a de ve r el puer to de Ca s-
t i l l a , que hoy es t an sólo u n precioso»* 
solar, conver t ido en l o que usted y y o 
s o ñ a m o s hace ya mucho t iempo. . ." 

De o t r a ca r t a de d o n J o s é L u i s Gar­
d a O b r e g ó n copiamos los siguientes p á ­
r rafos : 

"Nos promete usted comple ta r datos 
con e s t a d í s t i c a s de comercio y t r f b ú t a -
c'.ón. M e parece a m í que a l a p u b l i ­
c a c i ó n de estos datos debe seguir i n m e ­
dia tamente l a f o r m a c i ó n de u n C o m i t é 
que se e r i j a por s í m i s m o en organiza­
dor de u n a Asamblea p r o v i n c i a l de todos 
los elementos que s impat icen con l a idea 
regional is ta , y en l a cua l se p r e s e n t a r á 
una ponencia de reg lamento y o t r a de 
ideario, y, aprobados los definitivos, pa­
sar a n o m b r a r u n C o m i t é d i rec t ivo en­
cargado de buscar apoyos y c o l a b o r a c i ó n , 
en agrupaciones de las otras provinc ias 
con las que se pre tenda en def in i t iva 
f o r m a r mancomunidad . Es te C o m i t é debe 
formarse po r elementos p o l í t i c o s nuevos 
y d e s i g n a r á las personas t é c n i c a s c u y a 
c o l a b o r a c i ó n precisara pa ra estudiar l a 
ponencia de Es t a tu to y resolver t a m b i é n 
t é c n i c a m e n t e las aspiraciones capitales 
de l a M o n t a ñ a . 

¡ N a d a de fuerzas vivas a l uso has ta 
hoy! ¡ N a d a de in t romis iones de elemen­
tos y corporaciones oficiales, con m a y o r 
c menor marcado m a t i z ! ¡ E s t e m o v i ­
mien to y l a o r g a n i z a c i ó n que le siga t iene 
que sent i r el a l iento del pueblo, pa ra 
que é s t e lo considere como cosa suya..." 

P I C K 

U N A S U S C R I P C I O N 

H O M E N A J E A U N PIN­
T O R M O N T A ñ E S 

Segunda l i s ta para l a a d q u i s i c i ó n de 
u n cuadro a l p i n t o r m o n t a ñ é s R i c a r d o 
Bernardo, con destino a l Musoo p r o v i n ­
c i a l : 

Suma anter ior , 375 pesetas. 
D o n Carlos R u l z Z o r r i l l a , 25 pesetas; 

don Juan J o s é Las t ra , 25; don Ado l fo 
Peredo, 25; don J e s ú s Revaque, 25; d o n 
A t i l a n o Lea l , 25; don J o s é Samperio, 25; 
don J o s é del P i ñ a l , 12,50 don Ca<dt 
Diego, 25; don A n t o n i o Caciced': 
L u i s Pereda, 12,50; don M a c : 
15, y don Secundido H a r í 

Tota] , 660 pesetas. 
Los donativos sif 

la c e r v e c e r í a " L a 
Burgos ; en la l i l 
de Amos de Escala 
Santander, 
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NOTAS Y COMENTARIOS DEL DIA EN SANTANDER 
C O M E N T A R I O S D E L D I A 

A N T E E L D I S C U R S O D E A Z A S A 

N o puede Santander quejarse de Ja suer te que le cabe en los anales de l a 
p o l í t i c a nueva. E n poco t i e m p o , L e r r o u x , M a r c e l i n o D o m i n g o , P r i e t o , A l c a l á 
Z a m o r a y F e m a n d o de los R í o s , nos h a n v i s i t ado , p ronunc iando a lgunos de 
el los discursos de verdadera t r a scendenc ia ; e l p a r t i d o radical -socia l i s ta , cele­
b r ó su A s a m b l e a nac iona l , y a h o r a e l s e ñ o r A z a ñ a , se dispone a hacer m a n i ­
festaciones de c a r á c t e r p o l í t i c o , a las que l a Prensa toda a t r i b u y e e x t r a -

¡caJdtararía i m p o r t a n c i a . D e agradecer es que e l i l u s t r e pres idente de l Consejo 
nos dedique esas p r i m i c i a s de sus ac t i v idades de p ropagand i s t a que han he-
qho fijarse sobre nues t ra c iudad l a a t e n c i ó n de toda E s p a ñ a . 

¿ C u á l s e r á l a s i g n i f i c a c i ó n de ese discurso de l s e ñ o r A z a ñ a ? T a l es l a 
p r e g u n t a que todo el m u n d o se f o r m u l a y cada u n o l a contes ta s e g ú n é l de­
s e a r í a que e l o rador se p roduje ra . U n o s creen que s e r á l a suya una o r a c i ó n 
e n que se h a g a h i s t o r i a de l a v i d a del Gobierno y de las Cortes, has ta es­
t e m o m e n t o precursor , s i n duda, de notables cambios ; o t ros esperan que ha 
de t r a z a r e l p í a n de l a p o l í t i c a f u t u r a de l a s i t u a c i ó n a l a que se supone a n i ­
m a d a a u n de fue r t e v i t a l i d a d y capaz de r e s i s t i r muchos meses; no pocos 
a g u a r d a n que e l d i s t i n g u i d o gobe rnan t e nos d a r á cuenta de s u verdadera 
p o s i c i ó n j u n t o a los m i n i s t r o s soc ia l i sa t s , de quienes se le considera pr i s io ­
nero, y los m á s t i enen p o r seguro que en l a o r a c i ó n del t r i b u n o h a b r á u n po­
co de todo esto, como j u s t i f i c a c i ó n y o r n a m e n t o de su fundamen ta l m o t i v o que 
creen sea l a p ropaganda d e l p a r t i d o q u e h a de f o r m a r p a r a a f r o n t a r e n u n 
f u t u r o p r ó x i m o l a d i r e c c i ó n de l E s t a do, c o n l a sola responsabi l idad de u n 
gobierno h o m o g é n e o . Y en e l t e r r e n o de las c á b a l a s , no f a l t a e l r u m o r de 
que e l s e ñ o r A z a ñ a v iene de C a t a l u ñ a profundamente con t ra r i ado , no obstan­
t e lia apoteosis de su r ec ib imien to , y que esa con t ra r i edad de nues t ro p r i m e r 
m i n i s t r o s e r á causa de sensacionales de claraclones re la t ivas a l a s i t u a c ü ó n y 
has ta a l P a r l a m e n t o . 

N o ha de d u r a r m u c h o l a i n c e r t i d u m b r e y la cur ios idad que l a t e n en t o r ­
no a l t r anscendenta l acontec imiento de hoy. F a l t a n pocas horsa para que 
se despeje l a i n c ó g n i t a . Nosot ros m i e n t r a s , aven tu ramos t a m b i é n nues t ra h i ­
p ó t e s i s , y es es ta: que e l discurso de A z a ñ a s e r á c laro , r o t u n d o y de verda­
dera en jund ia ; como todos los suyos. V que no d e f r a u d a r á l a e x p e c t a c i ó n con 
que todo e l m u n d o le espera, 

NOTICIAS Y SUCESOS PEQUEÑO INCENDIO Y UNA GRAN ALARMA 
C A S A D E SOCORRO 

E n este b ené f i co es tablecimiento m u ­
n i c i p a l , f ue ron asist idas du ran t e el d í a 
de ayer va r ias personas, de lesiones, 
po r f o r t u n a p a r a ellas, de c a r á c t e r 
leve. 

Tres p e q u e ñ o s accidentes del t raba jo , 
dos broncas de vec indad con los a r a ñ a ­
zos y t i rones de pelo correspondientes, 
t r e s c a í d a s en l a v í a p ú b l i c a y l a con­
d u c c i ó n en c a m i l l a de un enfermo a ta ­
cado de un sincope en la A v e n i d a de 
Pab lo Iglesias . 

D I E L M I L P E S E T A S E N D A N 
Z A Y U N S O F E R Q U E N O CO 
B R A 

E l d u e ñ o de un a u t o m ó v i l t a x í m e t r o , 
A n g e l H e r r e r í a s , d e n u n c i ó en las of ic i ­
nas de C o m i s a r í a de V i g i l a n c i a , haber 
Bido a lqui lado por un s e ñ o r l l amado 
Cons tan t ino D í a z , p a r a ir a B á r c e n a de 
P ie de Concha, con objeto de encont ra r 
a u n ind iv iduo que t e n í a que apor t a r 
unas pesetas a cuenta de 10.000 que les 

^ h a b í a n correspondido a l a l o t e r í a en el 
ú l t i m o sorteo. 

Pero como no estaba el j o v e n a quien 
se buscaba po r el Cons tan t ino y lo de 
las 10.000 pesetas no estaba claro a ú n , 
e l H e r r e r í a s d e n u n c i ó que no s é le ha­
bía satisfecho el v ia je , con lo que, a l 
parecer, no estaba m u y conforme. 

¡(Sordomudo) 
3 A. T R B 

Part i c ipa a s u n u m e r o s a c l i en te la 
h a b e r s e t r a s l a d a d o a A T A R A Z A ­

N A S , 17, 2 . ° 
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D I C E N D £ P O T E S 

SE CREE Q U E U N T U ­
RISTA SE HA PERDIDO 
EN LOS PICOS DE E U -

N u e s t r o c o r r e s p o n s a l en P o t e s 
nos c o m u n i c a e s to s i n t e r e s a n t e s de-
f a l l e s : 

E n l a v i l l a l e b a n i e g a c i r c u l a i n ­
s i s t e n t e m e n t e el. r u m o r de que u n 
t u r i s t a se h a e x t r a v i a d o e n l a s i m ­
p o n e n t e s m o n t a ñ a s de l o s P i c o s de 
E u r o p a . S u p o s i c i ó n t o d o , d e s d e l u e ­
g o , p e r o que en P o t e s es m o t i v o de 
c o m e n t a r i o s y p r e o c u p : ; ; i o n e s . 

N u t r e l o s f u n d a m e n t o s de e s t a 
i n q u i e t u d l a l l e g a d a de u n t e l e g r a ­
m a de B u r g o s , d i r i g i d o a l a l c a l d e 
de P o t e s , p r e g u n t a n d o s i se c o n o ­
c í a a l g ú n i n d i c i o que p e r m i t i e r a 
d a r c o n e l p a r a d e r o de d o n A n r r c l 
E s c i r o , a f e c t o a l Cuc p ' de I n t e n ­
d e n c i a , d e l q u e se s u p o n í a que ha ­
b í a pa sa '.o -por l ; i v i l l a h a c i a e l d i a 
1 4 d e l c o r r i e n t e . 

E l a l c a l d e no c o n o c e d e t a l l e a l ­
g u n o ef icaz de o r i e n t a c i ó n , y en Po­
t e s l a c r e e n c i a m á s g e n e r a l i z a d a es 
l a de que e l s e ñ o r E s c i s o e n i p i ' - U " 
d i n u n a OACi i r s ión a l o s P i c c - . y 
q u e , ya en l u m o n i a ñ a y a c a s o de3-
o r i e n l a d o p o r la n i e b l a , s i g u i ó r u ­
t a s que le h a y a n p e r m i t i d o s a l i r ^ 
A s t u r i a s o L e ó n , s i ( n u c l a d e s ­
g r a c i a n n l a n z ó s u c u e r p o p o r u n 
d o s p e ñ a d e r o . 

E s l o es c u a n l o n o s t r a s m i t e nues -
t r o - L R o r r e s p o n s a l y l o que n o s o t r o s 

on el m i s m o p l a n o f r a n -
¿ j i l a t i v o en que é l se s i -

. c o n e l v i v o deseo 
i n i n s n o t i c i a s Ra-
h: d e l s e ñ o r E s -

P E Q U E ^ O I N C E N D I O Y R E ­
G U L A R A L A R M A 

Anoche, p r ó x i m a m e n t e a las once, se 
d e c l a r ó u n p e q u e ñ o incendio en el piso 
p r i m e r o de l a casa n ú m e r o 9 de l a ca­
l le de A n t o n i o de l a Dehesa (antes Pe­
so) , domic i l io del i n d u s t r i a l sastre se­

ñ o r A l u j a . 
Se quemaron algunos g é n e r o s y por 

f o r t u n a l a cosa no p a s r ó a mayores , 
siendo las p é r d i d a s de r e l a t i v a conside­
r a c i ó n . 

L a a l a r m a en p r inc ip io f u é grande, 
acudiendo los bomberos que r á p i d a ­
mente l o g r a r o n d o m i n a r e l p e q u e ñ o 
foco. 

A S O C I A C I O N D E E M P L E A ­
D O S D E B A N C A D E S A N ­
T A N D E R Y S U P R O V I N C I A 

Ponemos en conocimiento de las per­
sonas que hayan adqu i r ido localidades 
p a r a el concier to que i b a a celebrarse 
e l p r ó x i m o d í a p r i m e r o de octubre , que 
por causas ajenas a l a Sociedad h a te ­
n ido que demorarse has ta el s á b a d o s i ­
gu ien te d í a 8, teniendo l u g a r a l a m i s ­
m a hora y con los mismos a r t i s tas . 

B A N D A M U N I C I P A L 

P r o g r a m a de las obras que e j e c u t a r á 
hoy desde las ocho y media en el paseo 
de Pereda: 

" L a Diablesa" , pasodoble.—Alonso. 
" E l Ga l lo" , s e l e c c i ó n . — A l o n s o . 
" L a i t a l i a n a en A r g e l " , ober tura .— 

Rossini. 
I n t e rmed ios por l a Ronda M o n t a ñ e s a . 
"Caramelo" , z a p a t e a d o . — G i m é n e z . 

P A G O A L A S C L A S E S P A ­
S I V A S 

D i a 1 o c t u b r e . — M o n t e p í o m i l i t a r y 
jubi lados . 

D í a 3.—Retirados. 
D í a 4 . — M o n t e p í o c i v i l . 
D í a s 5 y 6.—Todas las clases. 
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S A L O N L I C E O 

A las siete y diez y med ia ( F E M I -
N A ) . L a regoci jan te comedia « F R U T O 
D E L D I V O R C I O » . 
T E A T R O P E R E D A 

A las siete y a las diez y media : 
« L a l ey del harem:>. E n e s p a ñ o l . 
G R A N C I N E M A 

A las siete (moda) y a las diez y 
media : « V i a j e alrededor del m u n d o » 
( e s p a ñ o l ) , c ó m i c a en dos par tes y « L o s 
c a l a v e r a s » ( e s p a ñ o l ) . 
S A L O N V I C T O R I A 

A las siete: « A c e p t o esta m u j e r » y 
« M i c k e y , b o t o n e s » . 
P O P U L A R V I C T O R I A 

De seis y med ia a once y med ia : 
« A c e p t o esta m u j e r » y « M i c k e y , bo­
t o n e s » . 
P A B E L L O N N A R B O N 

De seis y med ia a once y media : 
« A l r e d e d o r del m u n d o » , c ó m i c a en dos 
par tes y « L o s c a l a v e r a s » . 

UDOiN I O Í ^ O U O 

Consul ta de 10 a 1 y de 4 a 6 

W A D - R A S , 5, S E G U N D O 

I T POR LOS CENTROS PUBLICOS 

CONFORME PREVEIAMOS, NO SE CELEBRO AYER LA SESION 
E i í e l G o b i e r n o c i v i l h u b o e n l a 

m a ñ a n a de a y e r g r a n c o n c u r r e n c i a 
de v i s i t a s , p e r o l a c a s i t o t a l i d a d de 
e l l a s f u e r o n a t r a t a r de l a l l e g a d a 
d e l p r e s i d e n t e d e l C o n s e j o de m i ­
n i s t r o s . 

D e o t r o s a s u n t o s n a d a de p a r t i ­
c u l a r e n c o n t r a r o n l o s r e p o r t e r o s e n 
e l C e n t r o p ú b l i c o ' de l a c a l l e de 
G a s t e l a r . 

E l g o b e r n a d o r , c o m o e l r e s t o de 
l a s a u t o r i d a d e s y l o s d i p u t a d o s i z ­
q u i e r d i s t a s , s a l i e r o n e n a u t o m ó v i ­
les p a r a O n t a n e d a , d o n d e r e c i b i e ­
r o n a l p r e s i d e n t e d e l C o n s e j o . 

E l s e c r e t a r i o p a r t i c u l a r d e l s e ñ o r 
R u b i o C a l l e j ó n , s e ñ o r V e g a , d i j o a 
l o s p e r i o d i s t a s que se h a b í a r e c i b i ­
do u n t e l e g r a m a de B u r g o s d a n d o 
c u e n t a de l a s a l i d a d e l s e ñ o r A z a ­
ñ a p a r a S a n t a n d e r , a l a s 4,35 de l a 
t a r d e , s i n n o v e d a d . 

« » # 
E l s e c r e t a r i o p a r t i c u l a r de l a A l ­

c a l d í a , d o n J o s é B a r r i o y B r a v o , re ­
c i b i ó a l a s se i s de l a l a r d e a l o g 
r e p r e s e n t a n t e s de l a P r e n s a , 1 
q u i e n e s d i j o que e l a l c a l d e h a b í a 
i d o a r e c i b i r a l p r e s i d e n t e d e l C o n ­
se jo de m i n i s t r o s . 

D e o t r a s c u e s t i o n e s s ó l o les Ci­
j o q u e e l n u e v o d e l e g a d o de H a ­
c i e n d a d e C u e n c a , d o n P a u l i n o V e ­
ga , h a b í a e s t a d o a d e s p e d i r s e o f i ­
c i a l m e n t e y q u e e n l a n o c h e de h o y 
t e n d r á l u g a r el. ú l t i m o c o n c i e r t o e f i 
e l P a s e o de P e r e d a , a l t e r n a n d o l a 
B a n d a m u n i c i p a l y l a " R o n d a M o n ­
t a ñ e s a " . 

E n c u a n t o a l a s e s i ó n m u n i c i p a l , 
n o se c e l e b r ó p o r f a l t a de n ú m e r o , 
c u m p l i é n d o s e l o s a u g u r i o s h e c h o s 
p o r n o s o t r o s e n n u e s t r o n ú m e r o do 
a y e r . 

A C A D E M I A J U A N E S 

F u n d a d a en 1 9 2 6 - G á n d a r a , 10-Santander 

La más alta Institución de Enseñanza privada 
R A P H 11 I FP P R O F E S O R E S : Sres. Losada, N o r e ñ a , Feder ico Alva rez , 
U H U i l I LL L l l p a d r e Carba l lo y d o n J e r ó n i m o de l a H o z T e j a . 
Los cinco. Licenciados y A u x i l i a r e s del I n s t i t u t o de esta cap i t a l . 

A los a lumnos oficiales se les exp l i ca l a l e cc ión que h a n de da r a l d í a 
s iguiente en e l I n s t i t u t o y a los l ib res se les sigue u n p roced imien to peda­
g ó g i c o de resul tados sorprendentes, como lo a t e s t i guan loa é x i t o s que a lcan­
zamos en todos los e x á m e n e s y que p a r a m a y o r g a r a n t í a pub l icamos en l a 
Prensa loca l . 

E l n ú m e r o de a lumnos en cada clase nunca excede de veinte, pa ra que 
!a e n s e ñ a n z a en l a m i s m a sea m á s in tensa . 

Pe rmanenc ia de estudio d u r a n t e t o d a l a m a ñ a n a y ta rde . 
Clases de permanenc ia independientes pa ra s e ñ o r i t a s . 

T O D A G L A S E D E O P O S I C I O N E S Y C A R R E R A S E S P E C I A L E S 
C A T O R C E P R O F E S O R E S , E S P E C I A L I Z A D O S T T I T U L A D O S 

I d i o m a s - T a q u i m e c a n o g r a f í a - C o n t a b i l i d a d . — E n estas as igna tu ras llegai 
el a l umno a l m á x i m u m de aprovechamiento , dados los procedimientos esen­
c ia lmente p r á c t i c o s que usamos p a r a e n s e ñ a r l a s . 

N u e s t r o g r a n c r é d i t o es debido a l a seriedad, competencia y b r i l l an tes 
resultados que s iempre obtenemos en todos los e x á m e n e s , como puede com­
proba r so l ic i t ando nues t ro R E G L A M E N T O , que enviamos g r a t i s . 

N U E S T R A S C L A S E S C O M I E N Z A N E L 1. • D E O C T U B R E 

LOS CARTEROS U R B A N O S 

A P R O B A D O S EN BRI 
L I A N T E S E J E R C I C I O S 

H a n regresado de B i lbao y Oviedo 
los j ó v e n e s Oceja, C a r r a l , V a q u é y 
A b i a , los cuales en r e ñ i d a s oposiciones 
a l Cuerpo de Car teros Urbanos (pues 
se presentan unos 7.000 opositores pa­
r a 500 p lazas ) , h a n obtenido l a apro 
b a c i ó n con elevadas puntuaciones, co­
m o p r e m i o a sus b r i l l an te s ejercicios. 
Fe l i c i t amos a dichos s e ñ o r e s , a s í como 
a l a A c a d e m i a Juanes donde fueron 
preparados, y m á s , s i tenemos en cuen­
t a que ha sido el ú n i c o Cen t ro de esta 
cap i t a l que h a obtenido plazas en t a n 
r e ñ i d a s oposiciones. 

A l m i s m o t i e m p o hacemos extens iva 
d icha f e l i c i t a c i ó n a los profesores de 
B a c h i l l e r de d icha Academia , pues de 
diez a lumnos presentados de Ingreso, 
h a n aprobado nueve, obteniendo dos 
m a t r i c u l a s , u n a l a s e ñ o r i t a Mercedes :le 
l a L a m a y o t r a el n i ñ o R a ú l Bueno y 
en las d e m á s as igna turas l l e v a n apro­
bados e l 96 po r 100 de los a lumnos y 
a lumnas presentados en estos e x á m e ­
nes de sept iembre. 

Reciba nues t ra m á s cord ia l enhora­
buena, su d i r e c t o r d o n Rogel io Lea l , 
g r a n a m i g o nuestro, po r e l g r a n i m ­
pulso y o r i e n t a c i ó n p e d a g ó g i c a que t ía 
sabido da r a este Cen t ro c u l t u r a l , que 
en su g é n e r o , puede contarse hoy d í a 
entre los mejores de E s p a ñ a . 

% v v \ ' w v v v ^ \ v w \ ^ \ • v \ V ' v \ v v ' v \ v v • , , • . \ • . \ • . - - . •. w v w v w » 

D L J L T C E F A. JML A . 
q u e e a e l m e j o r 

EL T I E M P O 

S E R V I C I O DEL O B S E R ­
V A T O R I O D E S A N ­

TANDER 
D a t o s r e f e r e n t e s a l a s o b s e r v a ­

c i o n e s rea l iTü i fóas e n v e i n t i c u a t r o 
h o r a s , h a s t a l a s seis de l a t a r d e de l 
d í a de a y e r : 

T e n d e n c i a b a r o m é t r i r a a l a s d i e ­
c i o c h o h o r a s de a y e r , f i r m e . 

T e m p e r a t u r a m á x i m a de aye r , 
1.9'2, y m í n i m a , O'O. 

V i e n t o d o m i n a n t e e n l a s v e i n t i ­
c u a t r o h o r a s , S u r . 

F u e r z a m e d i a d e l v i e n t o e n m e ­
t r o s p o r s e g u n d o , 2 . 

L l u v i a c a í d a e n l a s v e i n t i c u a t r o 
h o r a s ( l i t r o s p o r m e t r o c u a d r a d o ) , 
2 - 2 . 

H o r a s de s o l ef icaz e n e l d í a de 
aj-er, 7 h o r a s y 2 m i n u t o s . 

P r o b a b l o t i e m p o de n u b o s i d a d ; 
v a r i a b l e ; l i g e r o s c h u b a s c o s ; m a r 
a l g o a g i t a d a . 

L A S E N T I I D A D E S ARTÍSTICAS 

LA SOCIEDAD A M I G O S 
DEL ARTE 

U N A N O T A 

« E s t a n d o y a p r ó x i m a l a i naugu ra ­
c ión de l a t emporada y de los nuevos 
salones de esta Sociedad, en la que se 
h a n efectuado notables re formas , se 
pone en conocimiento de los aficionados 
a l A r t e , y especialmente a l t ea t ro , que 
desde esta fecha y du ran t e todo e l mes 
de octubre p r ó x i m o , queda abier to el 
cupo de a d m i s i ó n de nuevos socios, l i ­
bre de l a cuo ta de en t r ada e s t a b l e c i d a . » 
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ONTANESA 
P a r t i d o R e p u b l i c a n o R a d i o s ! 
S o c i a l i s t a . — S e c c i ó n de A s t i ­

l l e r o . — B i b l i o t e c a P o p u l a r . 

E s t a S e c c i ó n h a c e p ú b l i c o que a 
p a r t i r d e l p r ó x i m o d í a 3 de o c t u ­
b r e y e n h o r a s de se i s a o c h o de 
l a n o c h e , p u e d e n a c u d i r a l s a l ó n 
de l e c t u r a , i n s t a l a d o e n n u e s t r o d o ­
m i c i l i o s o c i a l , t o d o s l o s c i u d a d a n o s 
que l o de seen , s i n e l c o m p r o m i s o 
de a f i l i a r s e . 

P a r t i d o Republ icano Rad ica l de 
S a n t a n d e r . — C o m i t é loca l . 

Es te C o m i t é l oca l convoca a todos 
sus afiliados a j u n t a genera l o rd ina r i a , 
que t e n d r á l u g a r e l p r ó x i m o d í a 1 de 
octubre, a las ocho en p r i m e r a convo­
ca to r i a y a las ocho y med ia en segun­
da, p a r a t r a t a r y resolver el s iguiente 
orden del d í a : 

l.o L e c t u r a de las actas anter iores . 
2. ° A c t u a c i ó n del C o m i t é . 
3. ° Cuentas. 
4.o D i m i s i ó n del C o m i t é y p r o v i s i ó n 

de cargos. 
5.o N o m b r a m i e n t o de los delegados 

pa ra l a Asamblea p r o v i n c i a l . 
6.o Ruegos, p reguntas e in te rpe la ­

ciones. 
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E X A M E N E S 

EN EL INSTITUTO NACIONAL 
DE SEGUNDA ENSEñANZA 

DE SANTANDER 

E x á m e n e s pa ra e l d i a 30 de sept iembre. 
A las nueve.—Precept iva y composi­

c ión ( p r á c t i c o y o r a l ) . 
Segundo llamamiento 

A las nueve.—Lengua castellana, de 
p r i m e r o y segundo curso. 

A las n u e v e . — I n g l é s , p r i m e r o y se­
gundo curso. 

A las o n c e . — P s i c o l o g í a y L ó g i c a . 

T A B L A D E B O L S A S 
D E M A D R I D 

Valores del Es tado. 
Tesoros, (101,50) 101,85); I n t e r i o r , 

serie F , (64) 64; í d e m serie E , (64) 
64; í d e m serie D , (64) 64; í d e m seria 
C, (64,35) 64,15; í d e m serie B , (04,25) 
64,15; í d e m iberie A , (64,25,) 64,16; Idem 
series G y H , (62,25) 62,25. 

A m o r t i z a b l e 1928, 3 pp r 100, (68,50) 
68,60; í d e m 1928, 4 po r 100, (78,90) 
78,50; í d e m 1928, 4,50 por 100, 83,75; 
í d e m 1920, E , 90; í d e m 1920, C, (80,80) 
90; í d e m 1920, B , (90) 90; Idem 1920, 
A , (90) 90; í d e m 1917, (88) 83; í d e m 
1926, 5 por 100 l ib re , (94,75) 94,75; 
í d e m 1927 (con i m p u e s t o ) , (80,15) 
80,50; í d e m 1927 ( s i n i m p u e s t o ) , (95,20) 
96; í d e m 1929, (93,75) 94,50. 

Bonos oro de T e s o r e r í a , 6 por 100, 
(204,75) 207. 

Deuda F e r r o v i a r i a , 4 y medio po r 100, 
(81,25) 81,25; í d e m i d . 5 por 100, 
(90,50) 91,25. 
Va lores e s p e c í a l e * . 

H i d r o g r á f i c a de l E b r o , 6 por 100, 90. 
C é d u l a s . 

Banco Hipo teca r io , 4 po r 100, (80) 
80; í d e m I d . 5 po r 100, (85,50) 85,50; 
í d e m i d . 5 y med io po r 100, (94,25) 94; 
í d e m i d . 6 po r 100, (97,25) 97. 

Banco de C r é d i t o L o c a l , 5 y medio 
p o r 100, (69,50) ; í d e m I d . I d . 5 por 100 
( i n t e rp rov inc i a l e s ) , (71,75) 71,25. 
Acciones . 

Banco de E s p a ñ a , (515) 510; Banco 
E s p a ñ o l de C r é d i t o , 210; Azucarera , 
( 4 5 ) ; T e l e f ó n i c a (p re fe ren tes ) , (101,40) 
101,40; N o r t e , 235; A l i c a n t e , (167) 166; 
Pet ron i los , 31,50; Explos ivos , (667) 652; 
Chades, 437. 
Obl igaciones: 

A z u c a r e r a s in es tampi l l a r , 74; A l i ­
cantes, p r i m e r a , (230) 230; Nortes, p r i ­
mera , ( 5 3 ) ; A s t u r i a s , p r i m e r a , 48; Pon-
fe r rada , 6 por 100, ( 7 8 ) ; F á b r i c a de 
Hieres , ( 8 6 ) ; T e l e f ó n i c a s , 5 y medio 
por 100, (90,25) 90,25. 
Moneda e x t r a n j e r a . 

Francos ( P a r í s ) , 48,05;. l i b ra s , (42,35) 
42,35; d ó l l a r s , 12,25; marcos , (2,91) 2,91; 
l i r a s . (62,95) 62,95; f rancos suizos, 
(236,50) 236,50; belgas, (170,20) 170,20. 

D E B I L B A O 
Acciones. 

Banco de Vizcaya , 1.000 pesetas; B , 
250. 

Banco de E s p a ñ a , 515. 
F e r r o c a r r i l M a d r i d . Zaragoza y A l i ­

cante, 164. 
F e r r o c a r r i l del N o r t e de E s p a ñ a , 235 

f i n . 
E l e c t r a de Viesgo ( V . ) , 472,60. 
H i d r o e l é c t r i c a I b é r i c a ( V . ) , 565. 
A l t o s H o r n o s de V i z c a y a , 80,50. 
C o m p a ñ í a T e l e f ó n i c a N a c i o n a l ( P . ) , 

101,50. 
Papelera E s p a ñ o l a , 1909, 80; 1914, 

80,25. 
U n i ó n E s p a ñ o l a de Explos ivos . 652 

f i n . 
Obligaciones. 

Chades. A , B y C, 440 pesetas. 
U n i ó n E l é c t r i c a V i z c a í n a , 645. 

D E S A N T A N D E R 
Fondos p ú b l i c o s . 

Deuda A m o r t i z a b l e 5 po r 100, 1920, 

M E D I C O R A D I O L O G O 

Especial is ta en Pie l , Secretas y 
Radium terapia. 

Consulta de 10 a 1.—Muelle, 20. 
T e l é f o n o 39-86. 

a 89,50 por 100; pesetas 2.500. 
í d e m i d . 5 por lOO, J926, a 94.35 por 

100; pesetas 5.000. 
C é d u l a s del Banco Hipo teca r io , 5 por 

100, a 85,50 po r 100; pesetas 14.000. 
Tesoros, 5 y n^edio po r 100. a ijV) 

pqr 100; p e s c a s 30.000, 
Obligaciones. 

H i d r o e l é c t r i c a I b é r i c a , 6 por loo, 
1925, a 85,25 p o r 100; pesetas 8.000. 

U n i ó n E l é c t r i c a M a d r i l e ñ a , 6 por loo, 
a 100,50 po r 100; pesetas 30.000. 

F e r r o c a r r i l A l a r a Santander, 5 per 
100, a 71,85 po r 100; pesetas 12.500. 

V W W V V V V l VV^VVVVVVVVt\VV'.-VVVV'!.V«A-^ 

VIDA OBRERA 
« L A O R A F i Q A , 

Se a d v i e r t e a todos los c o m p a ñ e r o s , 
que 4esde l a p resen te s e m a n a entra 
en v i g o r e l a u m e n t o de c u o t a fede. 
r a t i v a . 

S O C I E D A D P E ACOMODA. 
D O R E S Y S I M I L A R E S 

E s t a Soc i edad c e l e b r a r á j u n t a ge. 
n e r a l e x t r a o r d i n a r i a e l s á b a d o , día 
p r i m e r o de o c t u b r e , a l a s doce de .a, 
noche en p r i m e r a c o n v o c a t o r i a y do. 
ce y m e d i a en s e g u n d a . 

S O C I E D A D D E A L B A Ñ I L E S , 
E S T U Q U I S T A S , D E O O R A DO­
R E S Y S I M I L A R E S 

C o n v o c a a l a r e v i s o r a de l a sec­
c i ó n de a l b a ñ i l e s , c o m p a ñ e r o s Gus­
t a v o L a v í r i , J e s ú s R o d r í g u e z y Faí' 
r i q u e T o c a , p a r a e l l u n e s , a las 
se i s y m e d i a de l a t a r d e . 

MILLARES 
OE MEDICOS 

L A C T O F I T I N A 

porque Ift r̂ fĉ rad» 

L A C T O F I T I N A 

•«qulttomo. —orofutlfna. 

••wol» y Un» ém 

L A C T O F I T I N A 

I N F O R M A C I O N M A R I T I M A 
T R A F I C O D E L P U E R T O 

B u q u e s e n t r a d o s : 
" F l i y i n g N o r s e m a n " , de Caen , c o n 

a b o n o s q u í m i c o s . 
" C a n o " , de B i l b a o , c o n c a r g a ge­

n e r a l . 
• ' S i l j a " , de A m b e r e s , c o n s u l f a t o 

de a m o n í a c o . 
" A i h a - M e n d i " , de Pasa je s , c o n 

r a r g a g e n e r a l . 
• L a l í n " , de B i l b a o , r o n c a r g a g e ­

n e r a l . 
D e s p a c h a d o s : 
"Cabo O r l e g a l " . p a r a B a r c e l o n a , 

c o n c. r g a g e n e r a l . 
" A m a d a " , p a r a B i l b a o , c o n c a r g a 

g e n e r a l . 
" L a l í n " , p a r a G i j o n , c o n c a r g a 

g e n e r a l . 
" A r t z a - M e n d i " , p a r a B a r c e l o n a , 

c o n c a r g a g e n e r a l . 
" G i j ó n " , p a r a G i j ó n , c o n c a r g a 

g e n e r a l . 
" F l i y i n g " , p a r a E l F e r r o l , c o n 

a b o n o s . 
" C a n o " , p a r a V i g o , c o n c a r g a ge­

n e r a l . 

M A R E A S P r . R A H O Y 

P l e a m a r e s : m . 3,15 t . 3 ,32 . 
B a j a m a r e s : m . 9,30 y t . 9 , 50 . 
C o e f i c i e n t e s , 105 m . y 110 t . 
( P a r a o b t e n e r l a h o r a l o c a l h a y 

que r e b a j a r q u i n c e m i n u t o s . ) 

E L " C R I S T O B A L C O L O N " 

E n ta m a ñ a n a de h o y l l e g a r á a., 
n u e s t r o p u e r t o , de r e g r e s o de V e -
r a c r u z , H a b a n a y N u e v a Y o r k , e s ­
te m a g n í f i c o v a p o r c o r r e o e s p a ñ o l , 
que a t r a c a r á a l o s m u e l l e s 1 y 2 
de l a z o n a m a r í t i m a . 

D e s e m b a r c a r á pasa j e , c a r g a ge­
n e r a l y c o r r e s p o n d e n c i a , s a l i e n d o 
de m a d r u g a d a n a r a B i l b a o . 

E L E S T A D O D E L T I E M P O 

E n l a s o f i c i n a s de l a Comandan­
c i a de M a r i n a se r e c i b i e r o n ayer, 
e n t r e o t r o s , l o s s i g u i e n t e s despa­
c h o s r e l a c i o n a d o s c o n e l es tado ac-. 
t u a l d e l t i e m p o en l a p e n í n s u l a $ 
f u e r a de e l l a : 

D e l O b s e r v a t o r i o de San tander : 
" P r o b a b l e t i e m p o de nubosi i iad 

v a r i a b l e , l i g e r o s c h u b a s c o s y maf 
a l g o a g i t a d a . " 

P a r t e del S e m á f o r o de Cabo Mayor: 
" A l t u r a b a r o m é t r i c a , 7 5 8 . Te rm -

m e t r o . 14 . V i e n t o S u r flojo. Mar-' 
j a d a d e l N o r o e s t e . C i e l o a c e l a j a n -
H o r i z o n t e s n u b o s o s . " 

E L " G E R U N D I A H9 

E n l a m a ñ a n a de aye r , coif* 
a n u n c i a m o s , z a r p ó en d i r e c c i ó n * 
C á d i z es te p r e c i o s o y a t e . p r o p M ' 1 
de l ex m i n i s t r o f r a n c é s M r . D t i p " ^ 

M O V I M I E N T O D E LOS BA­
Q U E S D E E S T A M A T R I C l ^ * 

C o m p a ñ í a S a n t a n d e r l n a : 

" P e ñ a L a b r a " , en H u e l v a , 
" P e ñ a R o c í a s " , en Cala is . 

Vapores de L u i s L i a ñ a : 
"Esles", en Ca rd i f f . 
"Can tab r i a" , en H u e l v a 
" J o s é " , en Spezia. 

De Angal Pe raí : 

« A l f o n s o P é r e z » , en Santander* 

De P r a n e i s c o G a r d a : A 
« M a g d a l e n a R. de G a r c í a » , f5a,i<5.e, 

24 de sept iembre de G i j ó n para 
lona. . tf. 

" R i t a G a r c í a " , s a l i ó el 24 de sep1" 
bre de H u e l v a p a r a Rot te rdam-
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s 2.500. 
'26, » 94,35 por 

potecario, 5 por 
esetas 14.000. 
por ;10Q( a iq¿ 

• R E R A 
os c o q a p a ñ e r o s , 

s e m a n a e n t r á 
de c u o t a fede. 

l a Comandan-
s c i b i e r o n ayer, 
u i e n t e s despa-
n e l e s t ado \m 
la p e n í n s u l a y 

de Cabo Mayor: 

a, 7 5 8 . T c m i ; ' 
IJP flojo. Marc-
l í e l o á c e l a j ? 9 0 j 

1 D E LOS Bü-

CENTROS R E G I O ­
NALES 

H O G A R L E O N E S 

_ a! fin de fes te jar e l d í a de au 
frona, l a d i r e c t i v a t iene aprobado a l 

^ ipnte o r o g r a m a : 
6 las d'iez y med ia en l a pa r roqu i a 

Aift A n u n c i a c i ó n ( v u l g o C o m p a ñ í a ) 
áe- « cantada en l a que p r e d i c a r á nues-
111 t o l a n o el reverendo Padre A m b r o -
tr0 M a r í a de S a n t i b á ñ e z de l a I s l a . E l 
S1.0r,mpafiamiento de ó r g a n o e s t a r á a 
aCarTode don Dion i s io Diez . 

A l a una y media , comida popula r 
A reductos leoneses, que se celebra-

CT si el t i empo lo pe rmi t e , en e l f a ro , 
caso c o n t r a r i o en e l loca l de l a 

Sociedad. E l prec io del cub ie r to s e r á 
«fís pesetas. 

A. las seis de l a t a rde g r a n baile en 
1 local social amenizado po r u n a b r i -

fiante orquesta d i r i g i d a po r el t a m b i é n 
Lnés don Dionis io D í a z . 

A las diez y me<3ia el cuadro a r t í s t i -
n o n d r á en escena l a preciosa come­

dia de Mufioz Seca y P é r e z F e r n á n d e z , 
.'Un drama de C a l d e r ó n " . 

Las tar jetas p a r a el banquete, asi 
como las invi tac iones p a r a el bai le y 
velada, p o d r á n recogerse en S e c r e t a r í a 
hasta las ocho de l a noche del s á b a d o . 

Angel Gómez de la Casa 
li.nfi'j^'irifcíidin de Ion iiiftos • 

plaza de la Esperanza , 2, p r i m e r o 

J U N T A G E N E R A L 

SE REUNE EL C O L E G I O O F I ­
CIAL DE SECRETARIOS DE LA 

ADMINISTRACION LOCAL 

El día 25 del cor r ien te se r e u n i ó l a 
junta general del Colegio de Secreta­
rios, Interventores y Depos i ta r ios de l a 
Administración local , t omando los s i ­
guientes acuerdos: 

Hacer constar e l sen t imien to del Co­
legio por el f a l l ec imien to de su pres i ­
dente, don A n t o n i o Pesadi l la Blanco, 
acordando rea l i za r a lgunos actos en su 
memoria. 

Por una m a y o r í a de c incuenta y ocho 
votos contra diez, se e l i g ió presidente 
a don Laureano de L u c i o B a ñ o s , secre­
tario de Reinosa. 

Protestar an t e los Poderes p ú b l i c o s 
del acuerdo tomado en el Congreso de 
Trabajadores de l a T i e r r a , con respecto 
al traslado de los secretar ios m u n i c i ­
pales. 

Existiendo en l a p r o v i n c i a bastantes 
casos de i n t ru s i smo , se h a r á n gestiones 
encaminadas a t e r m i n a r con este esta­
do de cosas. 

Y no habiendo m á s asuntos pendien­
tes, se l e v a n t ó l a s e s i ó n . 
V\\W\XVVVVVVVVl^AV>.\V%\\%\VVVVVVV\A^VVVVV*» 

C U E S T I O N E S S O C I A L E S 

IA OFICINA DE C O ­
LOCACION O B R E R A Y 
DEFENSA C O N T R A EL 

TEATROS Y C I N E M A 
T O G R A F O S 

T E A T R O P E R E D A . — " E l car­
ne t a m a r i l l o " . 

E n las funciones de ayer en e l Tea­
t r o Pereda, se p a s ó p o r l a p a n t a l l a e l 
m a g n í f i c o film de l a " F o x " , " E l carnet 
a m a r i l l o " , u n a de las p e l í c u l a s de m a ­
y o r é x i t o en l a pasada temporada . 

E l buen recuerdo de l a e x t r a o r d i n a 
r í a p e l í c u l a l l evó a l Pereda a numero ­
sos espectadores, que a d m i r a r o n nue­
vamente l a m a g n í f i c a labor desarro l la­
da po r los p r imeros planos que en e l la 
in te rv ienen , las e s p l é n d i d a s f o t o g r a f í a s , 
l a depurada t é c n i c a y e l i n t e r é s del ar­
gumento . 

Por este o r g a n i s m o h a sido r e m i t i d a 
al señor delegado reg iona l de T r a b a j o 
de Oviedo l a s iguiente c o m u n i c a c i ó n : 

«Para c u m p l i r l o de te rminado en la 
ley de 27 de nov iembre y e l Reg lamen­
to para su e j e c u c i ó n , respecto a l a crea­
ción por los A y u n t a m i e n t o s de las O f i ­
cinas de C o l o c a c i ó n Obrera , e l M u n i c i ­
pio de Santander a c o r d ó su f r aga r los 
gastos que ocasione e l mencionado ser­
vicio una vez que p o r l a D e l e g a c i ó n 
provincial del Consejo de T r a b a j o se 
determinen los necesarios a l a í n s t a l a -

•clón de la Oficina y f unc ionamien to de 
•la misma, debiendo encargarse de la 
crganización l a Secre ta r la de esta Dele­
gación. 

En consecuencia, esta S e c r e t a r í a so­
licita de-usted se d igne a u t o r i z a r l a a 
proceder a l a d e s i g n a c i ó n de l a C o m i ­
sión Inspectora, de con fo rmidad con lo 

•dispuesto en el a r t í c u l o 24 del Reg la ­
mento, así como ind ica r l e q u é Asoc ia ­
ciones patronales y obreras e s t á n ins-
cnptas en el Censo; c u á n t a s persona-
idades competentes y de q u é n a t u r a ­

leza profesional deben i n t e g r a r l a , a l a 
vez que la fac i l i t e cuantas no t ic ias crea 
Pertinentes para l a m á s acertada cons­
titución.» 

AUDIENCIA DE S A N ­
TANDER 

C A U S A P O R M A L V E R S A C I O N 

Ante el T r i b u n a l d e l J u r a d o c o m ­
parec ió a y e r J o s é G a r c í a A l c a r a z , 
^omo p r e g u n t o a u t o r do u n d e l i t o 

m a l v e r s a c i ó n de f o n d o s . 
E x a m i n a d o s l o s t e s t i g o s , i n f o r -

narou e l fiscal, s e ñ o r L o s a d a , y l a 
P i e n s a , s e ñ o r O b e s o . 

mí11. Jlírada P r o n u n c i ó v e r e d i c t o de 
S pablíidad y la- Sa la d i c t ó sen-

P'oeesadao •VÍerid0 l i b r e m e n t e a! 

C A U S A P O R H O M I C I D I O 

AMÍU?*^' ú la - l ' se v e r á e n e s t a 
W M C i a , l a c a u s a s e g u i d a c o n t r a 
u " Í J , 0 A b a s c a l A b a s c a l , p o r m u e r -
h e P h ° l e n t a de D a n i e l C o b o O r t i z ; 
de w q n e t u Y 0 I u ^ a r e a e I P11^10 
ú l t i m o q u e ' e l d í a 2 1 de f e b r e r 0 

s i ^ Pide P a r a e l s u m a r i a d o d i e c i -
de v ^ u h cuxatro mes'"f5 y u n d í a 
R e c l u s i ó n t e m p o r a l , 
tpniPM n d « á ,a a c u s a c i ó n p ú b l i c a el 

' ien ê  fi^al, d o n A n t o n i o O r b e . 
l « r L ; í n s a , e s t á e n c o m e n d a d a a l 

' ^ o d o n J o a q u í n J . M a z o r r a . 

G R A N C I N E M A . — " A c e p t o es­
t a m u j e r " . 

F i l m de l a "Pa ramoun t " , i n t e r p r e t a ­
do po r Carole L o m b a r d y G a r y Cooper 
t iene u n a r g u m e n t o basado en l a nove­
l a inglesa "Ex tas i s perdido" , de M a r y 
Rober t . 

L a t r a m a de esta c o m e d í a c inemato­
g r á f i c a , es l a v i d a f r i v o l a de u n a r i c a 
heredera y a n q u i cuyas excentr icidades 
desatan l a c ó l e r a pa te rna . E n v i a d a co­
m o cas t igo a uno de los ranchos de su 
padre, sus coqueteos emprenden l a con­
qu i s t a de uno de los vaqueros, que p r o n ­
t o es presa de l a "conquis tadora" que 
esta vez se enamora t a m b i é n del g a l á n . 
Y como es de r i g o r en todo cuadro de 
costumbres a m e r í c a n í s í m a s , se casan a 
espaldas de l a f a m i l i a . Repudiada por 
el padre, y p r i v a d a de su herencia, l a 
que en o t ro t i empo b r i l l ó en los salones 
se amolda po r c a r i ñ o a u n a v i d a de 
pr ivac iones en u n p e q u e ñ o rancho don­
de es cocinera, doncel la y lavandera , 
a l a vez. Pero cansada de esa v i d a 
abandona a l esposo y vuelve a l a v ida 
f r i v o l a , po r poco t iempo, porque l a sola 
presencia de su m a r i d o vue lve a con­
quis ta r la . 

L a p e l í c u l a posee est imables efectos 
f o t o g r á f i c o s , y l a labor de los p r imeros 
planos es acertada, como igua lmen te es 
m e r i t o r i a l a d i r e c c i ó n a r t í s t i c a , 
t í s t i c a . 

S A L A N A R B O N . — " L a sombra 
de l a l ey" . 

E n f u n c i ó n f é m i n a , se p a s ó po r »a 
p a n t a l l a de l a Sala N a r b ó n " L a som­
b r a de l a ley" , e s p l é n d i d a i n t e r p r e t a ­
c ión de W í l l í a n Powe l l , siendo l a c in t a 
rec ib ida con el m i s m o agrado que en 
l a pasada t emporada a l estrenarse. 

Luis Rulz Zorrilla 
Suspende su consul ta el p r ó x i m o s á ­

bado, 24 de sept iembre, has ta el d í a 5 
de octubre. 

I N F O R M A C I O N D E P O R T I V A 
R E M O 

S E S I G U E N R E C I B I E N D O I M P O R T A N T E S 

A D H E S I O N E S Y P R E M I O S P A R A « E L D I A 

D E L R E M E R O D E C A N T A B R I A » 

L a fiesta de " E l D í a d e l í l e r a e i o 
de C a n t a b r i a " , q u e n a c i ó e n e s t a s 
c o l u m n a s , a l c a l o r de b u e n o s a m i ­
gos y de m u c h o s d e p o r t i s t a s , p r o ­
m e t e s e r u n a c o s a g r a n d i o s a s í e l 
t i e m p o a c o m p a ñ a e n l a o r g a n i z a ­
c i ó n , p u e s nos c o n s t a que h a y g r a n ­
des i n i c i a t i v a s y e n t u s i a s t a s deseos 
de q u e es te " D í a " sea u n a l'e^h'.i 
m e m o r a b l e q u e se r e c u e r d e t o d o s 
l o s a ñ o s . 

A d i a r i o r e c i b i m o s v a l i o s a s y e n ­
t u s i a s t a s a d h e s i o n e s de g e n t e s a e r d -
d i t a d a s de buez i d e p o r t i v i s m o y de 
i n q u e b r a n t a b l e í e de m o n t a ñ e s e s . 
S ó l o a s í puede p r o s p e r a r u n a i d e a . 
E n es te c a s o se q u i e r e r e a l i z a r u n 
(tojbp de j u s t i c i a y de p r e m i o a u n o s 
m o n t a ñ e s e s q u e c o i n c i d e n e n e í 
O r i e n t e de n u e s t r a p r o v i n c i a . T i e ­
ne, p u e s , l a i n i c i a t i v a l a t r a s c e n d e n ­
t a l y d o b l e finalidad de h a c e r c o m ­
p a t i b l e u n a c t o q u e r e p r e s e n t a u n 
p r e m i o ; . l m é r i t o de u n o s h o m b r e s 
de m a r , q u e se l l e n a r o n d e g l o r i a 
e n u n a l a - l i a d e p o r t i v a e n n o m t r e 
de u n p u e b l o que es d e l a M o n t a ­
ñ a , y a l a vez a t r a e r , a c e r c a r , e n 
u n a b r a z o s i n c e r o , a esos h e r m a ­
n o s c a f t r e ñ o s que t a n b r i o s a , t a n 
b i z a r r a m e n t e p a s e a r o n e n t r i u n f o 
p o r m a r e s de D o z i o s t i a e l n o m b r e 
de n u e s t r a p a t r i a c h i c a . E s , p u e s , 
u n a c t o de p r o f u n d o s e n t i d o e s p i ­
r i t u a l , a l q u e t o d o s , c o m o u n o s o ­
l o , d e b e m o s s u m a r n o s . L A V O Z D E 
C A N T A B R I A l o h a h e c h o y a y n o 
d u d a m o s q u e p u e d a h a b e r m o n t a ñ é s 
que se r e t r a i g a de c o l a b o r a r a l a b r i ­
l l a n t e z d e .F' Í " D í a de l R e m e r o " , 
c o m o h o m e n a j e a l o s h e r o i c o s b o ­
g a d o r e s de C a s t r o U r d í a l e s . 

T o d o p o r l a M o n t a ñ a . 

N U E V A S E I N T E R E S A N T E S 
A D H E S I O N E S 

A l a s e n t u s i a s t a s a d h e s i o n e s de 
l o s s i m p á t i c o s r e m e r o s de P e d r e ñ a , 
P u e r t o c h i c o y S o c i e d a d de R e m o , 
C l u b P r o m o n t o r i o , C l u b D e p o r t i v o 
T x p h u s k a , de A s t i l l e r o ; E l S a b o r da 
l a T i e r r u c a y l o s s e ñ o r e s P a l a c i o , 
G a n z a , C a n o , M o r a , U r b i n a , e t c é t e ­
r a , l i e m o s de a ñ a d i r h o y o t r o s n o m ­
b r e s de e n t i d a d e s y d e p o r t i s t a s que 
se a d h i e r e n a l s i m p á t i c o h o m e n a j e 

¿ T i e n e u s t e d 

u n p a l a d a r r e f i n a d o ? 

N O , usted n o 1© t i e n e , porque a l 
tomar su aperitivo acostumbra a 
decir - ¡ V e n g a un Vermouth! - y bebe 

lo que le dan. 
L a persona de paladar refinado sabe 
que por algo existen las g r a n d e s 
m a r c a s y dice: 

¡ V e n g a u n C i n § a n o I 

y s i no basta dirá: 

l V e n g a u n b l a n c o C i n ^ a n o l 

lo que s e r á s e ñ a l de un paladar 
r e f i n a d i s i m o porque - t o d o s lo 
s a b e n - el 

JSlanco Cinzano 
(Vermouth blanco dulce) 

i E s e l S u p e r V e r m o u t h í 

que se p r e p a r a a l o s r e m e r o s de 
C a s t r o U r d í a l e s . V e a m o s : 

N o s d i c e n u n o s c h i c o s d e p o r t i s ­
t a s : 

" E s t a n d o c o n s t i t u i d o s en S o c i e ­
dad u n o s c u a n t o s a m i g o s de l o s de ­
p o r t e s m a r í t i m o s y h a b i é n d o n o s p a ­
r e c i d o a s o m b r o s a l a h a z a ñ a de l o s 
r e m e r o s de C a s t r o , h a z a ñ a d i g n a 
d e l h e r m o s o h o m e n a j e i d e a d o t a n 
a c e r t a d a m e n t e p o r u s t e d , d e s e a r í a ­
m o s se nos c o n c e d i e r a l a g r a c i a de 
p o d e r p a r t i c i p a r c o n n u e s t r a t r i p u ­
l a c i ó n en l a m a n i f e s t a c i ó n r e m e r a 
que se l l e v a r á a c a b o e n h o n o r de 
lo s r o m e r o s q u e t a n a l t o s u p i e r o n 
pone:- e l p a b e l l ó n de l a M o n t a ñ a en 
b a h í a e x t r a ñ a y e n t r e c a m p e o n e s 
b i e n a e r e d i l a d o s . ¿ S e n o s c o n c e d e r á 
es te h o n o r ? " 

H a y que s u p o n e r que t a n t o l o s 
i n i c i a d o r e s c o m o l a C o m i s i ó n o r ­
g a n i z a d o r a n o d u d a r á n en a c e p t a r 
e s t e s ¡ m p ; U ? < o o f r e c i m i e n t o . S a b e ­
m o s que se t r a t a de u n g r u p o de 
e x c e l e i i í e s " a m a t e u r s " d e l r e m o , 
e n t r e l o s que se e n c u e n t r a n a l g u ­
nos j o v e n c i l l o s c a r n i c e r o s , y c o n : " -
d e r a m o s q u e el e s p o n t á n e o o f r e c i ­
m i e n t o h a b r á de s e r b i e n a c o g i d o . 

• » • 
O l r a a d h e s i ó n : 
" S a b i é n d o l e s a u s t e d e s i n i c i a d o ­

res de t r . i í l a u d a b l e idea c o m o es a 
n u e s t r o j u i c i o l a o r g a n i z a c i ó n de 
u n a fiesta e n h o n o r d e l r e m e r o , n o s 
es g r a t o a d h e r i r n o s a o l l a y desde 
a h o r a p r o c u r a r e m o s p o r l o d o s l o s 
m e d i o s c o o p e r a r a l e n g r a n d e c i m i e n -
T.O de l o s f e s t e j o s c o n n u e s t r o p o -
h r e a p o y o . F e l i c i t a m o s a l e n t u s i a s ­
t a " P e p i t o P e d a l " y n o s p o n e m o s 
i n c o n d i c i o n a l m e n t e a sus ó r d e n e s 
p a r a t o d o l o que s i g n i f i q u e d e p o r ­
te , e s p e c i a l m e n t e d e p o r t e n á u t i c o . 
E t c é t e r a . " 

E s t a s i n c e r a c a r t a l a r e c i b e n u e s ­
t r o d i r e c t o r d e l s i m p á t i c o C l u b D e ­
p o r t i v o T x a p h u s k a , d e l i n d u s t r i o s o 
p u e b l o do A s t i l l e r o . A g r a d e c e m o s l a 
c o o p e r a c i ó n , p o r m o d e s t a q u e sea, 
p u e s t i e n e p a r a l o s d e p o r t i s t a s m u ­
c h o m á s v a l o r l a a d h e s i ó n e s p o n t á ­
n e a y s i n c e r a . 

• • • 
O t r a a d h e s i ó n : 
E s d e j a F e d e r a c i ó n C á n t a b r a de 

C l u b s de F ú t b o l , y d i c e a s í l a c a i ­
t a q u e se n o s e n v í a c o n c a r á c t e r 
p a r t i c u l a r : 

" E n t e r a d o es te C o m l t j de l a fies­
ta d e l r e m e r o de C a n t a b r i a e n h o ­
n o r de l o s b r a v o s r e m e r o s c a s t r e -
ñ o s , v e n c e d o r e s e l ú l t i m o d í a de l a s 
r e g a t a s r e c i e n t e m e n t e c e l e b r a d a s e n 
San S e b a s t i á n , n o s c o r - p l a c e m a n i ­
f e s t a r l e que e n r e u n i ó n c e l e b r a d a 
e n l a n o c h e de h o y se h a t o m a d o e l 
a c u e r d o de a d h e r i r n o s i n c o n d i c i o -
n a l i u e n t e a d i c h a fiesta, de t a n f e ­
l iz idea y b u e n a c i e r t o , c o m o c r e a ­
da p o r u s t e d . C o n n u e s t r a m á s e f u ­
s i v a e n h o r a b u e n a , r e c i b a u n a s i n ­
c e r a y a f e c t u o s a f e l i c i t a c i ó n , e t c é ­
t e r a . " 

• • • 

O t r a s a d h e s i o n e s : 
E n i g u a l s e n t i d o de a d h e s i ó n se 

ha m a n i f e s t a d o e l n o t a b l e e s c r i t o r 
d e p o r t i v o d o n F e r m í n S á n c h e z G o n ­
z á l e z , v i e j o c a m a r a d a n u e s t r o y 
p r e s t i g i o s o c r o n i s t a d e p o r t i v o , ac­
t u a l m e n t e m i e m b r o d e l C o m i t é O l í m 
p i c o E s p a ñ o l . 

T a m b i é n l o s d e p o r t i s t a s d o n G a ­
b r i e l C a m p o s y d o n V i c t o r i a n o U r ­
b i n a , é s t e de " L o s A m i g o s d e l Re ; 
m e r o de C a n t a b r i a " , se a d h i e r e n a i 
h o m e n a j e que se p r e p a r a a l o s cas-
t r e ñ o s , h a b i e n d o r e g a l a d o d o s p r e ­
c i o s a s m e d a l l a s d o r a d a s p a r a q u e 
se d e s t i n e n a p r e m i o s e n l o s f e s t e ­
j o s d e p o r t i v o s que se p r e p a r a n . 

H a y n u e v o s o f r e c i m i e n t o s , q u - i 
i r e m o s da^.do a c o n o c e r a m e d i d a 
que se v a y a n h a c i e n d o de m a n e r a 
o f i c i a l . 

U N P O C O D E L P R O G R A M A 
D E " E L D I A D E L R E M E R O 
D E C A N T A B R I A " 

L o s i n i c i a d o r e s d e l g r a n d i o s o fes­
t e j o , t u y a t r a s c e n d e n c i a e s p i r i t u a l 
t a n t o r e p r e s e n t a p a r a l o s i n t e r e s e s 
de l a M o n t a ñ a , c o n f e c c i o n a n a c t i v a ­
m e n t e u n p r o y e c t o de p r o g r a m a de 
fiestas y a g a s a j o s q u e s e r á s o m e t i ­
do e n l a s e m a n a e n t r a n t e a l a c o n ­
s i d e r a c i ó n de l a s a u t o r i d a d e s de 
S a n t a n d e r y l a p r o v i n c i a , a s í c o m o 
de l a C o m i s i ó n r e s p e c t i v a . 

S a b e m o s q u e e n t r e l a s m u c h a s 
cosas que se p r e p a r a n h a y e l p r o ­
y e c t o de a b r i r u n a s u s c r i p c i ó n d e 
a m p l i o c a r á c t e r p o p u l a r , e n d o n d e 
h a s t a e l m á s m o n e s t o c i u d a d a n o 
p u e d a a p o r t a r s u c o o p e r a c i ó n . 

E ¡ p r o d u c t o de esa s u s c r i p c i ó n 
se d e d i c a r á a l a a d q u i s i c i ó n de d i e ­
c i o c h o m e d a l l a s c o n m e m o r a t i v a s d e l 
p r i m e r " 'D ía d e l R e m e r o d e Cai: ' .a-
b r i a " , que l e s s e r á n i m p u e s t a s e l 
d í a 9 de o c t u b r e , e n e l t e a t r o d e l 
G r a n C a s i n o d e l S a r d i n e r o , a l o s 
d i e c i o c h o b r a v o s r e m e r o s de C a s t r o 
U r d í a l e s . 

o a b e i n o s i g u a l m e n t e q u e d u r a n t e 
" E l D í a d e l R e m e r o " se o r g a n i z a ­
r á n e n e l S a r d i n e r o i n t e r e s a n t e s y 
p o p u l a r e s a c t o s , figurando e n t r e 
e l l o s e l b a n q u e t e p o p u l a r e n L a T e ­
r r a z a , u n b a i l e de t a r d e e n e l G r a n 
C a s i n o , en h o n o r de l o s b r a v o s c o m ­
p a ñ e r o s de I r i b e r r i , y p o r l a n o c h e 
u n a e s t u p e n d a v e r b e n a , g r a n d i o s a ­
m e n t e i l u m i n a d a , e n h o n o r de l o s 
r e m e r o s c a s t r e ñ o s y a u t o r i d a d e s y 
p u e b l o de C a s t r o , en l a q u e n o h a ­
b r á de f a l t a r n i l a m ú c l c a l l a m a d a 
de v i e n t o , a c a r g o de n o t a b l e s b a n ­
das , n i e l m a n u b r i o , i.í e l c l á s i c o 
p i t o y t a m b o r i l , n i l a c h u r r e r í a . 

I 3 n ' u n a p a l a b r a : q u i e r e h a c e r s e 
de es te p r i m e r " D í a d e l R e m e r o " 
u n a v e r d a d e r a fiesta, q u e h a b r á de 
r e p e t i r s e t o d o s l o s a ñ o s , e n h o n o r 
de a l u c i l o s b o g a d o r e s m o n t a ñ e s e s 
que o b t e n g a n é x i t o s t a n r e s o n a n t e s 
c o m o e l c o n s e g u i d o es te a ñ o p o r l a 
b i z a r r a g e n t e de I r i b e r r i . 

A T L E I T S M O 

UNA N O T A DE LA FEDERA­
C I O N ATLETiCA MONTAñESA 

A ruego del Club organizador . Depor ­
t i v o de Tor re lavega , y de acuerdo con 
este C o m i t é , se aplazan has ta nueva 
fecha los Cuar tos Campeonatos reg io ­
nales de A t l e t i s m o , y a que e l g r a n n ú ­
mero de a t le tas insc r ip tos p a r a las d i ­
ferentes pruebas hace que t e n g a n que 
p r e p a r a r los organizadores e l t e r reno 
en las debidas condiciones de ga ran ­
t í a s , dada l a i m p o r t a n c i a de estos c a m - . 
peonatos. Si , como se espera, quedan 
en condiciones los ter renos p a r a el do­
mingo , d í a 9, del p r ó x i m o octubre , f e ­
cha é s t a en que se h a b i l i t a r á n l a m a ­
ñ a n a y tarde, en caso necesario, p a r a 
celebrar con toda b r i l l a n t e z estos Cua r -
tos Campeonatos .—Por l a F . A . M . : 
E l secretario. 

G O L F 

INTERESANTES PARTIDOS EN 
PEDREñA 

E n los p a r t i d o s Ec lec t i c celebrados ^ 
los d í a s 28 y 29, fue ron ganadas las 
copas de don C é s a r H i e r a po r d o ñ a 
A d e l a de Cas t ro C á r n i c a y don M a r c e ­
l i n o B o t í n . 

* « * ^ 
M a ñ a n a s á b a d o y el domingo se j u - ' 

g a r á n las copas donadas po r don M a r ­
celino B o t í n , en las s iguientes condicio­
nes: M e d a l p l ay . handicap. S e ñ o r a s y 
caballeros. 

M A R C H A 

EL V I A J E DE ESTUDIOS S A N ­
TANDER-RIO DE ORO (AFRICA) 

L A P R I M E R A E T A P A S A N -
T A N D E R - R E I N O S A 

Los i n t r é p i d o s pedestristas de l a U n i ó n 
M o n t a ñ e s a , G a r c í a y Dobarganes, so p ro ­
ponen hacer l a p r i m e r a etapa S a n t a n - « 
der-Reinosa hoy, viernes, d í a 30, hablen-
do salido a las doo de l a madrugada desde 
la A v e n i d a de G a l á n y G a r c í a H e r n á n ­
dez, pensando en t ra r oficialmente en R e i ­
nosa, de seis a siete de l a tarde. 

A l Club Siempre Adelante de l a c i tada 
local idad. Depor t ivo N a v a l y deport is tas 
en general, rogamos rec iban y a t iendan 
a los deportistas santanderinos que l l e ­
v a n l a embajada de los clubs y depor-4 
testas de esta c iudad. 

L a salida oficial s e r á dada por el se-, 
c re ta r io de l a F . A . M . , s e ñ o r Helguera , ; 
y Prensa local, quienes firmarán el acta; 
do salida. í 

FUTBOL 

LOS PARTIDOS DEL CAMPEONATO DE CANTABRIA PARA EL DOMINGO 
N O T A O F I C I O S A . — F e d e r a c i ó n 
Reg iona l C á n t a b r a de F ú t b o l . 

E n r e u n i ó n celebrada e l m i é r c o l e s ú l ­
t i m o po r el C o m i t é e jecu t ivo de esta 
F e d e r a c i ó n , en t r e o t ros acuerdos, se 
adop ta ron los s iguientes: 

Relacionado con e l p a r t i d o de cam­
peonato celebrado e l domingo , d í a 25, 
en Viof io , v i s t a el ac ta e in fo rmes del 
á r b i t r o y delegado del p a r t i d o entre 
los equipos del V i m e n o r F . B . C. y el 
S a n t o ñ a F . C , se a c o r d ó : 

A p r o b a r el ac ta del p a r t i d o . 
I n h a b i l i t a r po r u n a ñ o p a r a ac tua r 

en toda clase de par t idos a l j u g a d o r del 
V i m e n o r F . B . C , J o s é Alonso Reguel-
ro, po r desacato y ofender de pa labra 
y obra a l á r b i t r o , s e ñ o r A r m a s . ( A r ­
t í c u l o 81 , p á r r a f o sexto, del Reg lamen­
t o de pa r t idos y competiciones.) 

I n h a b i l i t a r p o r u n mes a l Jugador del 
m i s m o Club, Franc isco V e r g a r a M o r a , 
po r amenazar a re fe r ido á r b i t r o . ( A r ­
t í c u l o 81 del a lud ido Reglamento . ) 

D a r cuenta po r oficio a l s e ñ o r gober­
nador c i v i l de l a p rov inc i a , c o m u n i c á n ­
dole que fué agredido e l á r b i t r o s e ñ o r 
A r m a s p o r e l espectador l l amado Ense­
bio G u t i é r r e z , vecino de V i o ñ o . 

Deses t imar l a p ro tes ta que, acerca 
del pa r t ido , nos t iene presentada el 
C lub V i m e n o r F . B . C. 

Hace r constar en ac ta l a sat isfac­
ción de este C o m i t é p o r l a levantada 
conducta de los d i r ec t ivos del C lub V i -
menor F . B . C enuipiers del mismo 
y del S a n t o ñ a F . C , y m u y especial­
mente de don Segundo Lia f io , c a p i t á n 
del V imenor , que a m p a r a r o n en cuanto 
les fué posible a l á r b i t r o , s e ñ o r A r m a s . 

S u s p e n s i ó n de jugadores.—Suspendi­
dos Indef inidamente po r sus respectivas 
Federaciones Regionales los jugadores 
M a r i a n o G a r c í a de l a Puer ta , del Be-
tia B a l o m p i é , v D o m i n g o Torredef lo t 
Solé . Juan Costa F o n t y A n t o n i o Conde 
A j a , d f l Va lenc ia F . C . por haber i n ­
cumpl ido lo dispuesto f-n el a r t í c u l o 84 
del Reg lamen to de jugadores , se ruega 

a todos los Clubs filiales, a los efectos 
del a r t í c u l o tercero, n ú m e r o 7, del Re­
g l a m e n t o o r g á n i c o , y p a r a que no se 
p e r m i t a que los c i tados jugadores se 
ent renen o a l ineen con Clubs d i s t in tos 
a aquellos a c u y a d i sc ip l ina e s t á n suje­
tos, en c u m p l i m i e n t o de l o preceptuado 
en el a r t í c u l o 30 del Reg l amen to que 
antes se c i t a y en e v i t a c i ó n de las san­
ciones s e ñ a l a d a s en d icha d i s p o s i c i ó n . 

Se complace en poner en conocimien­
to de todos los Clubs filiales que, p re ­
v i o los requis i tos reg lamenta r ios , han 
sido a l t a en esta F e d e r a c i ó n los Clubs 
L i b e r t a d F . C , de Santander , y Depor ­
t i v o San Justo , de San Salvador , y se 
concede nuevo plazo p a r a que puedan 
hacerlo v a r i o s Clubs de l a p r o v i n c i a 
que, s e g ú n no t i c i a s recibidas, a s i l o de­
sean, cuyo plazo de a d m i s i ó n q u e d a r á 
finalizado el d í a 9 del p r ó x i m o mes de 
octubre. 

Se ruega a los Clubs que se c i t a n : 
M a d r i d F . C , U n i ó n Juven tud , Tolosa 
Sport , G i m n á s t i c o Santander ino, Beza-
na F . C , I b e r i a F . C , Sot i leza Spor t , 
E s p a ñ a de Cueto, D e p o r t i v o R í o de l a 
P i la , R a y o Spor t de M i r a n d a , L i b e r ­
t a d F . C. y C l u b Cel ta F . C , as is tan 
a l a r e u n i ó n que se c e l e b r a r á en nues­
t r o d o m i c i l i o social pasado m a ñ a n a , do­
mingo , a las doce de l a m a ñ a n a , p a r a 
t r t a r de l a f o r m a c i ó n de g rupos y apro­
b a c i ó n del ca lendar io de los pa r t idos del 
campeonato de l a t e rce ra c a t e g o r í a . Se 
les recomoenda l a m á s p u n t u a l asis ten­
cia, a l a que se a u t o r i z a solamente un 
s e ñ o r delegado po r cada Club . 

C O N V O C A T O R I A . — C o l e g i o 
a r b i t r o s de Can tab r i a . 

Se ruega a todos los á r b i t r o s colegia­
dos as is tan a l a r e u n i ó n que se cele­
b r a r á esta noche a las ocho en nuest ro 
domic i l i o soc i a l .—El C o m i t é . 

E N B E Z A N A - — E l domingo, , 
T e t u á n - E c l i p s e . 

Los nuevos Campos del Disco, s e r á n 
el domingo t e a t r o del encuent ro cum- ' 
bre. Los eclipsistas para , ganando los 
dos puntos, asegurarse u n segundo 
puesto, pa ra j u g a r e l campeonato Copa 
E s p a ñ a . Los t e tuan i s t as . p a r a so l ta r el^ 
f a r o l i l l o ro jo , que os tentan , no p o r f a l ­
t a de juego, sino po r desgracia, y a que, 
f ren te a l equipo p r i m e r o del R a c i n g h i - " 
c ie ron u n a fo rmidab l e a c t u a c i ó n a pe­
sar del elevado t a n t e t o en su c o n t r a . 
E l p r ó x i m o domingo e l equipo de Puer ­
tochico se dispone a sacar l a espina, 
pues sobradamente se conoce su v a l i a y ¡ 
b r i l l a n t e h i s t o r i a l , y a que e l Ecl ipse es­
t á este a ñ o m u y bajo de f o r m a , c o m o , 
lo demues t ran sus ú l t i m a s actuaciones ̂  
que fueron m u y pobres. 

E N M I R A M A R . — U n i ó n M o n -
t a ñ e s a - V i m e n o r F . C. 

O t r o p a r t i d o del campeonato de l a se­
r i e B , que p rome te r e su l t a r m u y in t e r e ­
sante, dada l a p u n t u a c i ó n del equipo 
unionis ta , pues de los dos pa r t idos j u ­
gados, uno e m p a t ó en Reinosa f r en te 
a l N a v a l , y v e n c i ó ne tamente a l B a r r e ­
da en M i r a m a r . A h o r a loa chicos de 
V i o ñ o , que t u v i e r o n en u n apr ie to a l 
po ten te equipo del S a n t o ñ a , se dispo­
nen a demos t ra r el domingo , que con 
su once, puede codearse con los ases, 
y a que aso i ran a u n p r i m e r puesto. E l ; 
equipo u n i o n i s t a se en t rena concienzu­
damente, p a r a demos t r a r nuevamente 
l a af ic ión, que son dignos aspirantes a 
l a c a t e g o r í a p r i m e r a . 

Daremos m á s detal les de este i n t e r e ­
sante encuentro. 

E N L O S A R E N A L E S . — C a m ­
peonato G i m n á s t i c o Santande­
r i n o . 

E l domingo se j u g a r á n en los cam­
pos del Ecl ipse las semifinales de este 
campeonato, en t re los s iguientes c l u b s : ' 

A las nueve y media, R o y a l - M a g d a -
lena Spor t . 

A las once, T r i u n f o - V i s t a A leg re , á r ­
b i t r o s e ñ o r F e r r e i r a . 

A las dos y media , S p o r t i n g - I n v e n c l -
ble . 

D a d a l a e x p e c t a c i ó n que estos par* 
t idos h a n despertado, po r l a g r a n v a l í a 
de los clubs contendientes, en t re los que 
h a y grandes jugadores , los campos se 
v e r á n m u y animados. Se ruega a loa" 
clubs se presenten a l a h o r a anunciada, 
en pun to , pues de lo c o n t r a r i o p e r d e r á n 
e l p a r t i d o . — L a d i r e c t i v a . 

* * * 
E l domingo , a las cua t ro de l a t a r ­

de, se j u g a r á u n in teresante p a r t i d o de 
f ú t b o l , que s i r v a de en t r enamien to p a r a 
el p r ó x i m o campeonato de l a serie C, ' 
ent re el Tolosa y el G i m n á s t i c o San­
tander ino . E l pa r t i do s e r á m u y in t e r e ­
sante pues los dos clubs h a n de poner 
a sus mejores jugadores . 

C E L T A F . O. 

E s t a Sociedad ruega a los j ugado - , 
res H a r o , M a ñ o , T o ñ í n , N i e t o , G ó m e z , -
A r a n g u r e n . Toca. Zaman i l lo , Vega, I g a - , 
reda, R a m ó n , A g u i a r , P o r t i l l a y Chi« 
quis , se presenten hoy a las ocho a l do­
m i c i l i o social pa ra darles a conocer l a 
h o r a de sal ida a Suances as í como 
ot ros desplazamientos .—La d i r e c t i v a . 
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E 
PERFIL DE LA HORA 

H A D E S I S T I D O D E 

S U A Y U N O 
(Orónloa toUféniea d« nuestro redactor.) 

V I S T A Z O M A T R I T E N S E 

M A D R I D . — U n j u e v e s g r i s y u n a n o v i l l a d a p a r a c e r r a r l a t e m p o ­
r a d a t a u r i n a . L a p a n d e r e t a i n v e r t i a a de l a p l a z a , b a j o e l g r i s d e l c i e ­
l o , se e n c i e r r a e n l a b ó v e d a de l o s a g u a f u . r t e s . P e r o e l " M a d r i l e ñ i -
t o " h a h e c h o l u c i r e l s o l d e l e n t u s i a s m o , c o r t a n d o u n a o r e j a . 

P o r l a m a ñ a n a , a l a s o n c e y c u a r t o y e n a u t o m ó v i l , s a l i ó c o n d i ­
r e c c i ó n a S a n t a n d e r e l j e f e d e l G o b i e r n o , e n c u y a c a p i t a l p r o n u n c i a ­
r á e l t a n e s p e r a d o d i s c u r s o . L e a c o m p a ñ a n e l m i n i s t r o de M a r i n a , 
l o s s u b s e c r e t a r i o s de l a P r e s i d e n c i a y M a r i n a C i v i l , e l s e ñ o r B e l l o y 
a y u d a n t e s de ó r d e n e s d e l p r e s i d e n t e . 

E l j e f e de E s t a d o h a s a l i d o , a c o m p a ñ a d o de s u s f a m i l i a r e s , p a r a 
s u p a t r i a c h i c a de P r i e g o . 

M i e n t r a s t a n t o , l o s m a d r i l e ñ o s e m p i e z a n a e m b o z a r s e e n l a c a ­
p a d e l f r í o s u p e r s t i c i o s o . 

P O L I T I C A 

E l : - i n i s t r o de l a G o b e r n a c i ó n n o h a p o d i d o r e c i b i r e s t a m a ñ a -
h a a l o s p e r i o d i s t a s , p e r h a b e r l a d e d i c a d o a r e c i b i r n u m e r o s a s v i s i t a s . 
E l s e c r e t a r i o p a r t i c u l a r d e l m i n i s t e r i o , p o r e n c a r g o e x p r e s o d e l m i n i s ­
t r o , f u é e l que h a b l ó c o n l o s r e p o r t e r o s . Y les d i j o q u e se h a b í a n r e ­
c i b i d o r a d i o g r a m a s de V i l l a C i s n e r o s d a n d o c u e n t a de q u e l o s d e p o r ­
t a d o s h a b í a n d e s e m b a r c a d o e n a q u e l l a p o s e s i ó n s i n n i n g u n a n o v e d a d . 

A ñ a d i ó que l a s n o t i c i a s r e c i b i d a s de t o d o s l o s g o b e r n a d o r e s d e l 
p a í s a c u s a b a n a b s o l u t a t r a n q u i l i d a d . 

E n e l m i n i s t e r i o de E s t a d o se f a c i l i t ó l a s i g u i e n t e n o t a : 
wLos G o b i e r n o s de E s p a ñ a y P o r t u g a l , deseosos de e v i t a r l o s p e r ­

j u i c i o s que p u d i e r a o c a s i o n a r u n a i n m e d i a t a a p l i c a c i ó n d e l r é g i m e n 
d e p a s a p o r t e s e s t a b l e c i d o e n t r e a m b o s p a í s e s , s e g ú n a v i s o p u b l i c a d o 
e n l a ^ G a c e t a do M a d r i d " c o r r e s p o n d i e n t e a l 22 de a g o s t o , h a n a c o r ­
d a d o p r o r r o g a r n u e v a m e n t e l a s f a c i l i d a d e s que a c t u a l m e n t e e x i s t e n , 
p a r a e l p a s ó p o r l a f r o n t e r a , h a s t a e l d í a 25 de o c t u b r e . 

E l d i r e c t o r de B e n e f i c e n c i a r e c i b i ó a l d e c a n o de d i c h o C u e r p o , 
que f u é a c o m p a ñ a d o de d i s t i n g u i d o s d o c t o r e s , q u i e n e s le e x p r e s a r o n 
s u s a t i s f a c c i ó n p o r l a a t e n c i ó n q u e e l G o b i e r n o d e d i c a a f u n c i ó n t a n 
i m p o r t a n t e c o m o es l a b e n e f i c e n c i a . 

E l m i n i s t r o de O b r a s P ú b l i c a s ha Hecho ya l o s n o m b r a m i e n t o s 
de l a s p e r s o n a s que h a n de o c u p a r l a s c o m i s a r í a s d e l E s t a d o en l o s 
f e r r o c a r r i l e s e s p a ñ o l e s . C u y o s n o m b r a m i e n t o s s o n : 

P o r e l f e r r o c a r r i l de l N o r t e , d o n A n t o n i o P r i e t o ; p o r M . Z . A . , 
d o n N i c o l á s S o l o ; p o r l o s A n d a l u c e s , d o n J o s é C o e l l n de P o r t u g a l , 
y p o r l o s d e l Oes t e de E s p a ñ a , d o n E s t a n i s l a o P a n y P é r e z . 

M I R A N D O A L E X T R A N J E R O 

E l a f i l a d o G h a n d i h a d a d o po 
G h a n d i n o s h a d e f r a u d a d o l i t e r a r i a 

A l final r e s u l t a q u e es te h o m b 
ne m á s r e m e d i o q u e c o m e r . 

E n e l f o n d o p u e d e que l a m e 
S i b l e q u e e l l í d e r i n d i o , n o h a b l e n 
c o n t i n u a r a , d e s p u é s de m u e r t o , s u 
m e r s e g u i d o . 

E n r e a l i d a d ¿ q u é a d e l a n t a b a G 
s u e ñ o s l i b e r t a r i o s , q u e e m p e z a r o n 
b i é n ? 

E s t o q u i e r e d e c i r que G h a n d i 
m o r t a l i z a r s o . P u e d e n o ser u n r o 
s u l t a n d o u n h o m b r e p r á c t i c o . Y p a 
p u e b l o s n o v a l e n r o m a n l i c i s m o s . E 
c i ó n c o n e l e s t ó m a g o l l e n o , p o r q u 
d i o e s t á d e c i d i d o a d a r m u c h a gne 

H a b i é n d o s e d e j a d o m o r i r h a m 
p r o b l e m a n i G o b i e r n o i n g l é s . Y G h 
q u e d é s o l u c i o n e s a sus e n e m i g o s . 

r t e r m i n a d o s u a y u n o . E l a f i l a d o 
m e n t e . 
r e , c o m o l o d o s l o s h o m b r e s , n o H e ­
d i d a r e s u l t e filosófica. E s m u y p o ­
do e n c o n t r a d o s u s t i t u t o p a r a q u e 

p o l í t i c a l i b e r t a r i a , h a d e c i d i d o co-

h a n d i c o n m o r i r h a m b r i e n t o ? ¿ S u s 
c o n é l , h a b í a n de a c a b a r en él t a m -

n o t i e n e l a a c c i ó n p e r s o n a l de i n -
m á h t i c o . p e r o desde l u e g o i b a ve­
r a c o n f e c c i o n a r l a l i b e r t a d de l o s 
s p r e f e r i b l e d e d i c a r s e a l a p r e d i c a -
e, p o r l o que se ve , e l a f i l a d o i n -
r r a . 
b r i e n f o , h u b i e r a r e s u e l l o u n d i f í c i l 
a n d i n o es h o m b r e , p o r l o v i s t o . 
— W a d r l d a l . P . L . 

ULTIMA HORA DEPORTIVA 

S E S I O N E S C I E N T I F I C A S 

EL C O N G R E S O INTERNACIO­
NAL DE OTORRINOLARINGO­

L O G I A 

M A D R I D . — H o y , po r l a m a ñ a n a y 
por l a ta rde , se ha reunido en s e s i ó n 
e l Congreso I n t e r n a c i o n a l de O t o r r i n o ­
l a r i n g o l o g í a . 

Se l eye ron interesantes t rabajos , en­
t r e ellos uno del doctor Campos, ú c 
Barcelona, acerca de las sorderas escle­
rosas. 

E n diversas C l í n i c a s y Sanator ios 
par t i cu la res so efec tuaron operaciones 
q u i r ú r g i c a s interesantes. 

A l a u n a de l a tarde, i nv i t ados po r 
los especialistas e s p a ñ o l e s , y bajo 'a 
d i r e c e c i ó n del doc to r Cuar tes Mendicoa , 
as i s t ie ron los congresistas a u n a c o m i ­
da t í p i c a . 

D e s p u é s se t r a s l ada ron a l a plaza 
de toros p a r a as i s t i r a l a co r r ida , d á n 
dose el eso cur ioso de que e l delegado 
j a p o n é s as is t iera con sombrero ancho. 

L o s congresistas fueron br indados por 
los matadores , quienes rec ib ieron va­
liosos regalos. 

A las siete de l a ta rde , y en el s a l ó n 
de actos del Colegio M é d i c o , se ve r i f i • 
c ó una s e s i ó n solemne pa ra hacer en­
t r e g a de Jos d ip lomas de socios de ho­
nor a los s e ñ o r e s profesores ponentes 
del Congreso, t a n t o nacionales como 
ext ranjeros . 
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L A F I E S T A D E L O S T O R O S 

>E LA G A 

A T L E T I S M O . - A n t e e l m a t c h 
F r a n c i a - F i n l a n d i a . 

P A R I S . — H a s i d o s e l e c c i o n a d o e l 
e q u i p o de a t l e t a s f r a n c e s e s q u e e i 
9 d e l p r ó x i m o m e s de o c t u b r e se 
e n f r e n t a r á c o n t r a F i n l a n d i a en o l 
e s t a d i o de C o l o m b c s . 

E l e q u i p o p a r a l a s d i s l i n t a s p r u e ­
bas es e l s i g u i e n t e : 

100 m e t r o s : R o u s s e a u x y P a u l . 
400 m e t r o s : J a c k s o n y G u i U e z . 
8 0 0 m e t r o s : K e l l e r y ¡More l . 
i . 5 0 0 m e t r o s : Se ra M a r t i n y N o r -

m a n d . 
5 .000 m e t r o s : L e c l c r c y L á f o r g e . 
110 m e t r o s , v a l l a s : B e r n a r d y 

A d e l h e i m . 
L o n g i t u d : l l o b c r t y V i l o n . 
A l t u r a : P h i l i p p u n y T r i b e t . 
P ó r l i g a : H a n u i d i o r y V i n l o u s k y . 
D i s c o : N o e l y W i n t e r . 
J a b a l i n a : G a s s n c r y M a m 
R e l e v o s i 00 p o r 200 , p o r 300 y 

p o r 4 0 0 : P a u l . R o u s s e a u x , G u i l l o / . . 
J a c k s o n y F c g e r . 

D o u d a b a t e e! r e c o r d m u n -
dte.l de l a n z a m i e n t o de peso . 

P A R I S . — L e e m o s en " L ' A u t o " u n 
t e l e g r a m a de P r a g a e n e l que se 
d a c u e n t a de que e l c b c c o e s l o v a c o 
D o u d a , en e l c u r s o d e l e n c u e n t r o 
a n u a l C b e c o e s l o v a q u i a - P o l o n i a , g a ­
n a d o p o r e s t a n a c i ó n p o r u n p u n t o 
— 7 6 á 7 5 — , s u p e r ó e l r e c o r d d e l 
m u n d o d e l l a n z a m i e n t o de peso c o n 
u n a m a r c a de 10 m e t r o s y 20 c e n ­
t í m e t r o s . 

E n l a m i s m a r e u n i ó n , e l c a m p e ó n 
o l í m p i c o , e l p o l o n é s K u s o c i n s k i , g a ­
n ó m a g i s t r a l m e n t e l a c a r r e r a de l o s 
5 .000 m e t r o s . 

C I R U G I A G E N E R A L 

ESpecfnlfcitn en par tos , e n í r n n r d a -
de* de l a m u j p r y vlaa u r ina r i a s . 
Consul ta de 10 a 1 y de 3 a 5 
A m ó s Escalante , 10, l .o -Te l . 29-62 

C I C L I S M O . — T a m b i é n Y . T r u c ­

ha hace manifestaciones. 

M A D R I D . — H o y pub l i ca u n d i a r i o 
m a d r i l e ñ o interesantes manifestaciones 
del g r a n •;:grimpeur;> m o n t a ñ é s Vicente 
Trueba . Dice a s í el as de l a M o n t a ñ a : 

« — P o r c u m p l i r u n compromiso con­
t r a í d o , he cor r ido esta V u e l t a a L e v a n ­
te. N a d a m á s que po r c u m p l i r u n c o m ­
promiso, pues s a b í a que no p o d í a ha­
cer nada en el la . E n l a prueba in t e r ­
nacional de N i z a s u f r í u n a caida que 
pudo tener graves consecuencias. M e 
pusieron una i n y e c c i ó n a n t i t e t á n i c a , to ­
m é el t r e n inmedia tamente . . . , y a los 
dos d í a s estaba en Valenc ia . A l a m a ­
ñ a n a s iguiente se in ic iaba l a V u e l t a a 
Levan te . Y o no p o d í a da r r end imien to 
a lguno en las p r i m e r a s etapas. E r a i m ­
posible; pero a med ida que fué avanzan­
do l a prueba, m e j o r ó m i c l a s i ñ r a c i ó n . . . 

— ¿ F u é rea lmente « t e r r i b l e » el duelo 
C a ñ a r d o - M o n t e r o ? 

A q u í , V icen te Trueba—que se r í e 
siemore—ss r í e anchamente . 

—Pues... le d i r é . A m í me p a r e c i ó 
m u y e x t r a ñ a esa « r i v a l i d a d » aue apa­
r e c i ó « d e r e p e n t e » entre dos hombres 
de una m i s m a marca . L o ú n i c o ve rdad 
es que los dos hombres de Orbea te ­
n í a n asegurada l a c a r r e r a en la m i s m a 
p r i m e r a etapa. Y que. . . Pero, en fin. 
Y o no puedo asegurar nada, aunque me 
p a r e c i ó m u v e x t r a ñ o t odo .» 

BOXEO.—Gene T u n n e y ascien 
de a coronel s in haber sido te­
n iente . 

P Á R I S . - C o m u n í c a n de P o r t l a n d (Es­
tados Unidos ) que el gobernador electo 
del Es tado del Ma ine , L u i s J . B r a u n n , 
h a manifes tado que u n a de eus p r i m e ­
ras decisiones, t a n p r o n t o como tome 
p o s e s i ó n de su cargo, en 1 de enero, 
s e r á l a de n o m b r a r coronel de su Es­
tado M a y o r a l famoso boxeador ex 
c a m p e ó n "del mundo Gene Tunney , co­
m o recompensa a sus servicios en l a 
c a m p a ñ a e lec tora l . 

E l m é r i t o p r i n c i p a l c o n t r a í d o po r el 
boxeador lo cons t i tuyen sus discursos 
pronunciados en f a v o r de l a candida­
t u r a d e m ó c r a t a , que ha salido t r i u n f a n ­
te en e l E á t a d o de Ma ine p o r p r imera 
vez en diez y ocho a ñ o s . 

Tunney es en l a ac tua l idad coman­
dante del Estado M a y o r del goberna 
dor Cross, del .Es tado de Cormect icut , 

M A D R I D . — E s t a t a rde se h a ve r i f i ca ­
do l a anunciada nov i l l ada . Se l id ió ga­
nado de A y a l á , po r las cuad r i l l a s de 
M i g u e l Pa lomino , « N i ñ o de l a E s t r e l l a » 
y « M a d r i l e ñ i t o » . 

P r i m e r o . — P a l o m i n o veroniquea con 
v a l e n t í a . Con l a m u l e t a hace una fae­
na sobre l a mano derecha p a r a acabar 
con una estocada co r t a y u n descabello. 
( E l n o v i l l o es aplaudido en el a r r a s ­
t re . ) 

S e g u n d o . — « N i ñ o de l a Es t r e l l a s es 
ovacionado a l t o r ea r p o r v e r ó n i c a s . M u ­
letea con serenidad p a r a a t i z a r m e d í a 
estocada de lan tera y xm descabello. 

Tercero . — « M a d r i l e ñ i t o » veroniquea 
medianamente . Con el t r a p o ro jo to rea 
po r l a ca ra y a g a r r a u n a g r a n estoca­
da que m a t a a l t o ro s in p u n t i l l a . (Ova ­
ción y oreja.) 

Cuar to .—Palomino t o r ea m u y v a l i e n ­
te con e l capote. M u l e t e a m u y c e ñ i d o y 
m a t a de dos estocadas regulares . 

E n este t o r o fué cogido « M a d r i l e ñ i t o » 
al s a l i r de u n qui te , pasando a l a en­
f e r m e r í a , donde le fué apreciado u n 
fuer te varetazo. 

Q u i n t o . — « N i ñ o de l a E s t r e l l a » ve ro ­
n iquea va l ien te . Con l a m u l e t a hace 
u n a l a b o r apretada. E n t r a n d o bien, a t i ­
za dos buenas estocadas. ( O v a c i ó n y 
oreja. E l t o r o es aplaudido y e l gana­
dero obl igado a sa ludar desde el cen t ro 
del ruedo.) 

Sexto .—Palomino, en s u s t i t u c i ó n de 
M a d r i l e ñ i t o , hace una breve faena y 

i m a t a , de cinco estocadas. 

L A S D E F E R I A E N S E V I L L A 

S E V I L L A . — S e h a c e l e b r a d o l a co­
r r i d a de f e r i a c o n m e d i a e n t r a d a , 
p u e s l a l a r d e e s t a b a l l u v i o s a . 

Se l i d i a r o n seis t o r o s de P a l l a ­
r e s p o r A r m i l l i t a C h i c o , O r t e g a y 
Pepe G a l l a r d o . 

A r m i l l i t a , b i e n e n s u p r i m e r o c o n 
e l c a p o t e y l u c i d o c o n l a m u l e t a . 
E n t r a b i e n a m a t a r y a g a r r a u n a 
e s t o c a d a que m a t a s i n p u n t i l l a . 
( O v a c i ó n . ) 

E n s u s e g u n d o v e r o n i q u e ó s u p e ­
r i o r m e n t e y c o l o c ó t r e s p a r e s s o -
b e r t f i o s . H i z o d e s p u é s u n a f a e n a c o ­
l o s a l y c o l o c ó m e d i a e s t o c a d a s u ­
p e r i o r q u e b a s t ó . ( O v a c i ó n y o r e ­
j a . ) 

O r t e g a , en e l s e g u n d o de la t a r ­
de e s t u v o s u p e r i o r m e n t e , l u c i é n d o ­
se e n e l p r i m e r t e r c i o . C o n l a m u ­
l e t a t o r e ó de c e r c a y a l a h o r a de 
m a t a r a g a r r ó u n a g r a n e s t o c a d a . 
M a t ó d e s c a b e l l a n d o . ( O v a c i ó n , o r e ­
j a y v u e l t a a l r u e d o . ) 

E n e l q u i n t o se l u c i ó e n v e r ó n i ­
cas , n o p a s a n d o de e s t a r r e g u l a r 
c o n l a m u l e t a . C o n e l e s t o q u e , b i e n , 
m a t a n d o c j^ u n a e s l o c a d a e n t e r a . 

Pepe G a l l a r d o , e n s u p r i m e r o , e l 
t e r c e r o de t a n d a , se h i z o a p l a u d i r 
c o n e l c a p o t e . C o n l a m u l e t a cs t i -
v o v a l e n t í s i m o . Se t i r ó a m a t a r y 
a g a r r ó u n a e s t o c a d a h a s t a e l p u ­
ñ o , d e s c a b e l l a n d o a l p r i m e r i n t e n ­
t o . ( O v a c i ó n , o r e j a y v u e l t a a l r u e ­
d o . ) 

E n e l ú l t i m o t o r o , G a l l a r d o e s t u ­
v o b i e n c o n e l c a p o t e y m u y v a ­
l i e n t e c o n l a m u l e t a , a p e s a r de 
v é r s e l a s a n t e u n b i c h o q u e d e r r o ­
t a b a m u c h o . A l e n t r a r a m a t a r , sa­
l i ó e m p i t o n a d o . E l d i e s t r o f u é o v a ­
c i ó n ; . d í s i m o c u a n d o se le c o n d u c í a 
a la e n f e r m e r í a , d o b l a n d o e l t o r D 
i n m e d i a t a m e n t e . 

NOTICIAS DE POLITICA 

E L E S T A B L E C I M I E N T O D E U N A L I N E A 

PARECE SER Q U E EL COMITE DE LA A S O C I A C I O N DE 
TRABAJADORES DE LA TIERRA DISCREPA SOBRE LA 

APLICACION DE LA REFORMA 

Especialista.—Piel y secretas. 
R a d i ó l o g o . 

C O N S U L T A D E D I E Z A U N A 
Y D E C U A T R O A S E I S 

E D I F I C I O D E L G R A N C I N E M A 

T E L E F O N O 26-48 

D I S P O S I C I O N E S D E L A « G A ­
C E T A » . — E l s e ñ o r Bustos , ins­
pector de l a G u a r d i a c i v i l . 

M A D R I D . — L a <.<Gaceta» publ ica , en­
t re otras , las siguientes disposiciones 
oficiales: 

Es tado.—Declarando jub i lados a v a ­
r ios func ionar ios de l a c a r r e r a d i p l o ­
m á t i c a . 

G o b e r n a c i ó n . — D i s p o n i e n d o que l a p l a ­
na m a y o r del 28 Terc io de l a Guard ia 
c i v i l , de g u a r n i c i ó n en Sevi l la , pase a 
ser denominado en lo sucesivo Terc io 
n ú m e r o 28. 

— N o m b r a n d o inspector general de l a 
G u a r d i a c i v i l a don J o s é Bustos . 

—Concediendo a l mencionado Cuerpo 
l a a d q u i s i c i ó n de piensos pa ra e l ga­
nado. 

— O t r a del m i s m o M i n i s t e r i o reco­
mendando a los A y u n t a m i e n t o s pa ra 
que f a c i l i t e n l a a d q u i s i c i ó n de piensos 
pa ra el ganado de l a G u a r d i a c i v i l en 
los casos en que aquel la fuerza lo so l i ­
c i te . 

A g r i c u l t u r a . — O r d e n disponiendo que 
desde el p r i m e r o del mes de oc tubre 
p r ó x i m o r i j a n los mismos precios que 
en el mes ac tua l p a r a l a ven t a de p l o ­
m o elaborado y compra de p lomo v ie jo . 

D E C L A R A C I O N E S D E L M I ­
N I S T R O D E M A R I N A . — A l u d e 
a lo mani fes tado p o r L e r r o u x 
sobre los m i n i s t r o s social istas. 

E l m i n i s t r o de M a r i n a r e c i b i ó esta ma­
ñ a n a l a v i s i t a de los periodistas, y ha­
blando con ellos les d i jo que se encon­
t raba a l tamente satisfecho por el rec i ­
b imien to t r i bu t ado por el pueblo cata­
l á n a l jefe del Gobierno en su reciente 
v i s i t a a l a cap i ta l catalana. 

E l s e ñ o r G i r a l a ñ a d i ó que el pa r t ido 
de A c c i ó n Republ icana v a tomando en 
las regiones de C a t a l u ñ a u n g ran incre­
mento, s u m á n d o s e a él numerosos par­
t idar ios . 

R e f i r i é n d o s e a las declaraciones he­
chas ú l t i m a m e n t e po r el jefe de ios ra ­
dicales, s e ñ o r Ler roux , d i jo que no c r e í a 
necesaria l a r e t i r ada de los min is t ros 
socialistas del Gobierno, como a q u é l ha­
b í a dicho, y que si é s t o s lo h ic ie ran , se 
v e r í a n abandonados del prest igio m o r a l 
de que vienen disfrutando. 

E l s e ñ o r G i r a l h a b l ó t a m b i é n con los 
informadores acerca de l a labor parla­
m e n t a r i a en la reaper tu ra de las Cor­
tes, con r e l a c i ó n a los asuntos de su de­
par tamento . 

D i j o que el cont ingente de m a r i n e r í a 
para el ejercicio de 1933 se e l e v a r í a a 
la cant idad de diez m i l mar inos . 

A g r e g ó que pa ra in tens i f icar las l í ­
neas de comunicaciones con S u d a m é r i c a 
se e s t a b l e c e r á l a l í n e a del C a n t á b r i c o 
con Buenos Ai re s , s in s u p r i m i r po r el lo 
l a que viene func ionando desde Barce ­
lona. 

D i j o por ú l t i m o que, de pe r s i s t i r el 
t e m p o r a l f ren te a l a b a h í a de V i l l a Cis­
neros, los deportados t e n d r á n que ser 
t rasladados a l guardacostas « C a n a l e ­
j a s » , el cual , po r sus menores d i m e n ­
siones, p o d r á acercarse f á c i l m e n t e a 
los muelles y a s í poder desembarcar a 
los deportados. 

L O S T R A B A J A D O R E S D E L A 
T I E R R A . — N o e s t á n conformes 
con l a R e f o r m a a g r a r i a . 

E l Cofn í t é e jecut ivo del Congreso de 
Trabajadores de l a T i e r r a h a hecho 
p ú b l i c a i m a nota , en l a que siente y 
expresa como u n profundo e r r o r pa ra 
sus tareas l a i m p l a n t a c i ó n de l a l ey de 
R e f o r m a a g r a r i a . 

" E L S O L " , A N T E E L D I S ­
C U R S O D E A Z A Ñ A . — D i c e 
q u e t e n d r á g r a n i m p o r t a n c i a 
p o l í t i c a . 

E l p e r i ó d i c o " E l S o l " , r e f i r i é n d o ­
se a l d i s c u r s o q u e e n S a n t a n d e r h a ­
b r á de p r o n u n c i a r e l j e f e d e l G o ­
b i e r n o , s e ñ o r A z a ñ a , h a d e s p e r t a d o 
i n t e n s í s i m a c u r i o s i d a d e n t o d a E s ­
p a ñ a . 

J u z g a e l m e n c i o n a d o p e r i ó d i c o 
q u e e l d i s c u r s o d e l j e f e d e l G o b i e r ­
n o s e r á de g r a n i m p o r t a n c i a p o l í ­
t i c a y que en é l e l s e ñ o r A z a ñ a f i ­
j a r á l a s n o r m a s y m o t i v o s p o l í t i c o s 
de l a p r e s e n t o y f u t u r a E s p a ñ a . 

m e D e r q u i y s e ñ o r l l o l d á n P e s c a ­
d o r . 

C o m o s u p l e n t e s f i g u r a n d o n J e r ó ­
n i m o A l v a r e z , d o ñ a A r a c e l i G a r c í a , 
d o ñ a A n t o n i a C r u z , í! a V i c t o r i a n o 
G a r c í a , d o n J o s é F . M u r i e d a s y d o n 
A n g e l A r i t i o . 

O r d e n de l a D i r e c c i ó n g e n e r a l d:3 
G a n a d e r í a a n u n c i a n d o l a p r o v i s i ó n 
do l a v a c a n t e de i n s p e c t o r m u n i c i ­
p a l de V e t e r i n a r i a d e l p a r t i d o . j u d i ­
c i a l de C a s t r o U r d í a l e s , c o n c a p i t a ­
l i d a d e n G u r i e z o . 

E L J E F E D E E S T A D O A 
P R I E G O 

Es t a t a rde ha sal ido en a u t o m ó v i l 
pa ra Pr iego, su pueblo na ta l , e l Pres i ­
dente de l a R e p ú b l i c a , s e ñ o r A l c a l á 
Zamora . 

L e a c o m p a ñ a su f a m i l i a . 

D r . S O L I S C A 6 3 6 A L 
M é d i c o especialista, po r opos i c ión , 
del Servic io of icial de enfermeda­

des v e n é r e o - s i f i l i t i c a s . 
Consul ta de 10 a 1 y de 4 a 8, 

P U N T I D A , 1, P R I M E R O 

D E L A P A S A D A I N l E N T O K l A 

S O N PUESTOS EN ÜE 
LOS SEñORES DUQUE DE 

DINACEL! Y FUENTES 

M A D R I D . — H a n sido puestos en 
t a d los s e ñ o r e s duque de Medinaceli 
Santiago Fuentes P i l a y el señor j - J ^ 
nez Cala, que, por orden gubern;.!,,'.!" 
se ha l laban en l a c á r c e l desde haca 
días. 

T R A S L A D O D E PRESCK 
G U A D A L A J A R A 

Madr id .—Esta tarde han sido traB¡a¿ 
dos en dos camiones de l a Dirección 
neral de Seguridad, cuarenta soldaF" 
y clases que estaban en Prisiones 
tares, en donde h a n quedado solarocm," 
aquellos detenidos que e s t n á sujetos 
procesos inmediatos . 

E l t ras lado de esos cuarenta sol(}a¿. 
y clases es debido a que las gaWj 
t a j a s en donde estaban se encuer.tn' 
en p é s i m a s condiciones. 

P a r a ev i ta r l a a g l o m e r a c i ó n de 
fué acordonado el edificio de Prisi0ne' 
mi l i t a r e s por fuerzas de Asal to. 

N o ocu r r i e ron incidentes. 

E L J U E Z L O S P O N E EN h 
B E R T A D , P E R O SIGUEN i 
D I S P O S I C I O N D E L A AUTcí 
R I D A D G U B E R N A T I V A 

M a d r i d . — E l juez que entiende en i 
asunto correspondiente a l proceso ^ 
tenencia de armas, h a dispuesto hoy qUe 
fueran puestos en l i b e r t a d provisional 
los miembros de l a J u n t a directivd ^ 
Centro Nacional is ta , procesados por i 
supuesto del i to de d e p ó s i t o de armas. 

P a r a estos procesados pide el fiSC3¡ 
u n a ñ o y u n d í a de p r i s i ó n y mi l pê , 
tas de m u l t a . 

Los ci tados ind iv iduos c o n t i n ú a n déte-
nidos a d i s p o s i c i ó n de l a autoridad bt. 
berna t iva . 

I N F O R M A C I O N DE A N D A L U C I A 

S A N I E S M A N I F E S T A C I O N E S 

D E L S E Ñ O R B E S T E I R O E N M A L A G A 

L A " G A C E T A " , 
m o n t a ñ e s e s . 

I n t e r e s e s 

L a " G a c e t a " p u b l i c a , e n t r e o t r a s 
d i s p o s i c i o n e s que t r a s m i t í a n t e r i o r ­
m e n t e , l a s que s i g u e n : 

O r d e n d e l m i n i s t e r i o de T r a b a j o 
n o m b r a n d o v o c a l e s p a t r o n o s d e i J u ­
r a d o m i x t o de P e r s o n a l a l S e r v i c i o 
de S a n a t o r i o s , H o s p i t a l e s y Casas 
de S a l u d <Ie c a r á c t e r p a r t i c u l a r d e 
S a n t a n d e r a l o s s e ñ o r e s s i g u i e n t e s : 

V o c a l e s e f e c t i v o s , a d o n J o s é G ó ­
m e z V e g a , d o n V i c e n t e Q u i n t a n a , 
d o n J e s ú s M a t a , clon M a r i a n o M o ­
r a l e s , d o n J o s é P a l a c i o s y d o n E m i ­
l i o D í a z C a n e j a . 

S u p l e n t e s , a d o n V i d a l R i c o , d o n 
M a n u e l G o n z á l e z , d o n J e s ú s F e i r e i -
r o , d o n I s a í a s B o b o y d o n L u i s G ó -
m p z E g t i i a z á b a l . 

L a p a r t e o b r e r a e s t : . r á f o r m a d a 
p o r l o s v o c a l e s e f e c t i v o s d o n G á n -
d i d o F e r n á n d e z r lol C a m p o , d o n G e r ­
m á n G a l ó n , d o n J a c i n t o T e j e d o r , 
d o n J o s é M a n u e l G o n z á l e z , d o n J a i -

A C T O S D E T E R R O R I S M O E N 
S E V I L L A 

S E V I L L A . — P r ó x i m a m e n t e a las dos 
de l a m a d r u g a d a ú l t i m a se s i n t i ó u n a 
g r a n e x p l o s i ó n en el b a r r i o de l a Puer­
t a de Carmona . 

A las dos y med ia t o d a v í a no ae co­
n o c í a n i en l a C o m i s a r í a de V i g i l a n c i a 
n i en e l Gobierno c i v i l l a causa n i e l 
l u g a r de l a e x p l o s i ó n . P a r a a v e r i g u a r 
lo sa l ie ron en d i s t i n t a s direcciones v a ­
r ias br igadas de P o l i c í a . 

A l tenerse conoc imien to de que l a 
l í n e a de t r a n v í a s de N e r v i ó n h a b í a que­
dado i n t e r r u m p i d a , comunicamos con 
las cocheras, donde nos d i j e ron que, 
efect ivamente, b a b í a estallado u n a b o m ­
ba en el puente sobre el f e r r o c a r r i l de 
C á d i z , s i to en l a cal le de Or iente . 

L a bomba f u é colocada en t re dos t u ­
bos conductores de cables que ba jan 
desde e l puente a t i e r r a . L a e x p l o s i ó n 
a r r a n c ó una p a t i l l a de s u j e c i ó n de los 

i tubos, y s e p a r ó é s t o s como unos v e i n ­
te c e n t í m e t r o s del l u g a r en q u » esta 
ban colocados. Parece que t e n í a n el p r o ­
p ó s i t o de i n u t i l i z a r los cables conduc­
tores de e n e r g í a , cosa que f u é conse­
gu ida . 

Poco antes de hacer e x p l o s i ó n el a r ­
tefacto pasaba po r d icho p u n t o e l t r a n ­
v í a de l a l í n e a San Pedro-Cruz del 
Campo, que pudo rebasar l a pa r t e de 
v í a en que se encont raba l a bomba. 

Se supone que los que colocaron el 
explos ivo t e n í a n el p r o p ó s i t o de que el 
v e h í c u l o parase antes de pasar los t u ­
bos y que po r su p r o p i o peso resba lara 
hacia a t r á s po r l a pendiente, a l final 
de l a cual esperaban dos ind iv iduos p r o ­
vis tos t a m b i é n de bombas que l a n z a r í a n 
sobre e l coche. 

Estos dos sujetos fueron v i s tos po r 
el g u a r d a noc tu rno J u a n A n d r é s Cruz , 
el cual , habiendo o í d o l a e x p l o s i ó n , se 
encaminaba hac ia el l u g a r del suceso, 
A l ver le , los desconocidos emprendie ron 
r á p i d a h u i d a po r e l campo de los M á r ­
t i res , a l m i s m o t i e m p o que abandona­
ban dos bombas con las mechas encen­
didas. E l guarda, con g r a n a r r o j o y des­
oyendo las advertencias que le h a c í a n 
a lgunos vecinos, p i s o t e ó las mechas y 
c o n s i g u i ó apagar las . 

E l t r a n v í a que i b a a ser objeto de 
l a a g r e s i ó , m a l o g r a d a po r l a p rec ip i t a ­
c ión de los que colocaron l a p r i m e r a 
bomba, q u e d ó parado a l a sal ida del 
puente po r f a l t a de ñ ú l d o . Los dos guar ­
dias de A s a l t o que i b a n de v i g i l a n c i a 
en el coche descendieron de él y acu ­
dieron a reunirse con e l guarda noc tu r ­
no c i tado . 

Los ar tefactos son de f o r m a c i l i n d r i ­
ca y e s t á n confeccionados con un t u b o 
de h i e r r o h e r m é t i c a m e n t e cerrado po r 
dos gruesas chapas de h i e r r o y p rov i s ­
tos de la rgas mechas. L a f a b r i c a c i ó n 
es parec ida a l a de las que fueron en­
contradas e l pasado mes de m a y o en 
l a calle Sanz y Fores t . 

I N T E R E S A N T E S M A N I F E S ­
T A C I O N E S D E B E S T E I R O 

M A L A G A . — P r e g u n t a d o h o y p o r 
u n p e r i o d i s t a e l p r e s i d e n t e de l a 
C á m a r a de D i p u t a d o s s o b r e s i l o s 
s o c i a l i s t a s h a b r á n de c o n t i n u a r o 
n o en e l G o b i e r n o h a s t a q u e se 
a p r u e b e n l o s n r e s u p u e s t o s y l a s l e ­
ye s c o m p l e m e n t a r i a s , e l s e ñ o r B e s -
t e i r o c o n t e s t ó : 

— N o s ó l o l o c r e o , s i n o q u e l o 
e s p e r o y l o d e s e o . 

_ A o t r a p r e g u n t a c o n t e s t ó q u e l a 
v i d a d e las C o r t e s d e p e n d í a de s u 
p r o p i a v i l a l i d a d y q u e no' c r ee o p o r ­
t u n o u n a s n u e v a s e l e c c i o n e s .hasta 

q u e se d e f i n a n c l a r a m e n t e todos los 
P a r t i d o s p o l í t i c o s . 

— D e o t r a m a n e r a — a ñ a d i ó el se­
ñ o r B e s t e i r o — e l c u e r p o electorjj 
se v e r í a d e s o r i e n t a d o y c o r r e r í a e! 
r i e s g o de n u e l a s C o r t e s nuevaj 
n o t u v i e r a n l a s u f i c i e n t e capacidai 
p a r a l l e v a r a c a b o l a l a b o r que 
l a s e n c o m e n d a r a . 

— Y s i , por. e j y n p l o , t e l e creara 
o se v i e r a a n t e a l g u n a é'¡fículta<i({ 
a c t u a l G o b i e r n o , ¿ s e r í a pos ib l e lie. 
g a r a u n a c o n c e n t r a c i ó n república1 
h a ? — l e p r e g u n t ó u n r e p o r t e r o . 

— P o s i b l e m e n t e — d i j o e l Sr. B?--
t e i r o . 

— Y c u a n d o e l P a r l a m e n t o se di­
s u e l v a — p r e g u n t ó u n per iod is ta -
6 l o s s o c i a l i s t a s q u e r r á n u n a mayo­
r í a p a r l a m e n t a r i a o, p o r e l contra­
r i o , se l i m i t a r á n a t e n e r u n o s cua:; 
t o s p u e s t o s ? 

A e s t á p r e g u n t a d i j o que no p» 
d í a c o n t e s t a r , p u e s cons ideraba li 
r e s p u e s t a p r e m a t u r a . 

— Y o — a ñ a d i ó — n o q u i e r o i m 
o p i n i ó n e n ese e x t r e m o . 

P r e g u n t a d o s i se d i s c u t i r í a n ? 
a p r o b a r í a n n u e v o s E s p u t o s , dijo: 

— D e p e n d e , de l o s q u e se presen­
t e n . 

I n t e r r o g a d o s o b r e s u o p i n i ó n «•! 
l a c i o n a d a c o n e l p a s e a l extremis^ 
m o de m u c h o s e l e m e n t o s socialis­
t a s , d i j o q u e n o le p r e o c u p a b a gran 
c o s a y q u e l o s s o c i a l i s t a s se con­
f o r m a r á n c o n h a b e r ob t en ido algí-
n o s de sus p r o p ó s i t o s e n favor 
l a m a s a o b r e r a q u e s i g u e adicta i 
l o s p r i n c i p i o s de l a c a u s a socia­
l i s t a . 

P A R A R E C I B I R A L FRES' 
D E N T E 

C O R D O B A . — E l gobernador «ivil iul 
sal ido en a u t o m ó v i l c o n dirección í| 
Pr iego , p a r a r e c i b i r a l Presidente de I 
R e p ú b l i c a . 

E l s e ñ o r A lca l á . Z a m o r a permanecer! I 
en su finca " L a J inesa" hasta el 
m i n g o en que se t r a s l a d a r á , a 
con objeto de p r e s i d i r l a inaugurad* 
del curso en e l I n s t i t u t o de aquella cN 
dad. Es t e s e r á el ú n i c o ac to a que a 
t i r á con c a r á c t e r of ic ia l el Preside^ | 
de l a R e p ú b l i c a . 

L A F E R I A D E Sf iVU^I 
S E V I L L A . — E l segundo d í a de m 

de San M i g u e l h a estado menos a&J 
m a d o que el p r i m e r o a causa de la 
v í a que h a c a í d o d u r a n t e casi todo" 
d í a . 

E n e l p rado de San Sebas t i án , do» 
se ce lebra e l mercado de S811*'303'̂ ,) 

t r a r o n hoy 32.200 cabezas, en su D5* P 
y o r í a de cerda. . ,1 

¿ L O S T R A N V I A R I O S A M 
H U E L G A ? 

S E V I L L A . — E l gobernador 
blando con los periodis tas , les ^ í ^ j l 
s e g ú n parece, los t r anv ia r io s se 
nen a i r a l a huelga, pues en 11111 
u n i ó n a l a que acud ie ron trelnta 
picados de l a red, se a d o p t ó por 
r í a de votos e l acuerdo de i r al P7 

E l gobernador t e r m i n ó diciendo1 
—Pero puede asegurarse q"6 o^ 

h u e l g a no t e n d r á ambiente en 'a 

D E T E N C l f l 
S E V I L L A . — R e l a c i o n a d a con » 

p l o s i ó n de una bomba en la ^ . p n 
t r a n v í a s del b a r r i o del Nervión l a J 
l í e l a r e a l i z ó u n a d e t e n c i ó n en 1* xJ 
d r u g a d a ú l t i m a . H o y ¡a eS,s J 
otras dos detenciones de ind iv íd - l í j 
los que se cree comprometidos 
c o l o c a c i ó n de l a r t e f ac to . 
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U N A C O N F E R E N C I A 
DE PEREZ M A D R I G A L 

C O N INCIDENTES 
C A R T A G E N A — S e h a celebrado hoy 

el Teat ro-Circo l a anunc iada confe­
rencia a cargo del d ipu t ado a Cortes, 
T dical socialista, s e ñ o r P é r e z M a d r i g a l . 

E l conferenciante f u é cons tantemente 
• i r r u m p i d o en los p r imeros m o m e n -
t V p o r algunos ind iv iduos de s ignif ica-

•ón sindicalista, que constantemente 
detuvieron in t e r rumpiendo y dando v o -
es de « ¡ ¡ E m b a u c a d o r del p u e b l o ! ! » 

C Estas palabras l l e g a r o n a p roduc i r 
, revueIo n a t u r a l en t re los adictos a l 

conferenciante y se r e p a r t i e r o n a l g u -
n0s p u ñ e t a z o s . 

Se l o g r ó expulsar del s a l ó n a va r ios 
giüdícaí is tás y c o n t i n u ó l a conferencia, 
aáéro con nuevas in te r rupciones . 

^ I N F O R M A C I O N D E L P A I S V A S C O 

E N E L I N S T I T U T O B I L ­
B A I N O 

y B I L B A O . — E s t a m a ñ a n a se celebro 
en el Paraninfo del I n s t i t u t o l a Inau­
guración del Congreso de Cooperat i ­
vas. 

Fué elegido presidente de Mesa don 
Antonio Campos, de M a d r i d . 

A l Congreso acuden m á s de t rescien­
tos delegados. 

En l a s e s ión celebrada esta m a ñ a n a 
ee aprobaron las ponencias presenta­
das: algunas de ellas v a n d i r ig idas a 
los Poderes p ú b l i c o s ; o t ras e s t á n re la­
cionadas con las Cooperat ivas de St/ 
guros y otras v a n encaminadas a d i f u n 
dir los medios de p ropaganda y p u b l i 
cidad por medio de l a Prensa. 

A propuesta de uno de los a s a m b l e í s ­
tas, esta t a rde no se c e l e b r a r á s e s i ó n 
con motivo do que las diversas Coml -
giones estudien detenidamente Jas po-
nencias que h a b r á n de d iscut i rse en e.3 
orden del d í a de l a r e u n i ó n de m a ñ a n a . 

I N F O R M A C I O N DE B A R C E L O N A 

I N F O R M A C I O N D E A R A G O N 

DETENIDO POR ARROJAR 
U N PETARDO AL G O E E R -

DOR DE TERUEL 
T E R U E L . — H a sido detenido el vec i ­

no de S a r r i ó n Vicen te Izquierdo , que, en 
o c a s i ó n de pasar e l gobernador po r una 
de las calles del pueblo, a r r o j ó a sus 
pies u n petardo, que e s t a l l ó , s i n conse­
cuencias. 

M U L T A A U N A L C A L D E 

T E R U E L . — E l gobernador ha impues­
to u n a m u l t a de quin ientas pesetas a l 
alcalde de A l b a r r a c í n po r haber consen­
t i d o l a l i d i a de toros mayores de cua­
t r o a ñ o s s in picadores en l a c o r r i d a ce­
lebrada recientemente, en l a que resu l ­
t ó g ravemente her ido el to re ro «el V a ­
l e n c i a n o » . 

L A S HRmSkS D E F U E G O . — 
U . ' i H O M B R E n f l U ^ R T O 

Z A R A G O Z A . — D i c e n $ 1 V i l l a r r e a l 
de l a S i e r r a que un m e r i t o r i o de l a 
e s t a c i ó n f é r r e a de C h . r é s l l a m a d ó 
P a b l o P e r a C a r n i c e r o s a l i ó a l c a r n -
pp c o n u n a e scope t a , c o n e l p r o p o ­
s i t o de c a z a r p á j a r o s . 

C u a n d o o r u z a b a l a c a r r o l e r a c o n 
dos a m i g o s que le : o n i r t a ñ a b a n , se 
d e t u v o a exr. u ñ a r e l a r m a , é s t a se 
le d i s i y i r ó y t u v o l a • a g r a c i a de 
q u e le e n t r a r a l a b a l a en l a c a ­
beza . 

M u r i ó inGfantánea- onle. 
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U N S U C E S O R A R O 

EL CONFLICTO ENTRE SOLIVIA Y P A R A G U A Y 

" i 

T R I U N F O D E L E J E R C I T O 
P A R A G U A Y O 

Buenos Aires .—Un mensaje recibido 
de L a A s u n c i ó n da cuenta de que t r o ­
pas bolivianas, en n ú m e r o de m á s de 
m i l hombres, se han rendido a l e j é r c i t o 
paraguayo. 

Los bol ivianos han perdido g ran can­
t idad de municiones y m a t e r i a l de gue­
r ra . 

D E T A L L E S D E L C O M B A T E 

A s u n c i ó n . — L a no t i c ia de l a v i c t o r i a 
obtenida por las t ropas paraguayas en 
ei fuerte de E l B o q u e r ó n fué comuni ­
cada por el m i n i s t r o de l a G u e r r a 

E l mencionado fuerte es una impor -
ta-nte pos ic ión que h a b í a sido objeto de 
luchas e n c o n a d í s i m a s durante mucho 
t iempo. 

Hace una semana los paraguayos es­
tuv ie ron a pun to de tomar la , pero t u ­
v ie ron que re t i rarse ante los refuerzos 
que recibieron las fuerzas bolivianas de 
la g u a r n i c i ó n . 

A l a o p e r a c i ó n de t oma del impor ­
tante fuerte p r e c e d i ó u n i n t e n s í s i m o bom­
bardeo por l a A r t i i l l e r í a paraguaya. 

H a n sido hechos pris ioneros los t en ien . 
tes coroneles bolivianos, Marzan y Cuen­
ca; los comandantes. Prado y B r i t o , y 
los capitanes. Romero y Salinas. 

So asegura que la c a í d a de este fuer­
te presagia la t e r m i n a c i ó n de l a guerra, 
pues significa la d o m i n a c i ó n de todos 
los puntos e s t r a t é g i c o s del Gran Chaco 

N O T I C I A S D E B O L 1 V I A 

L a Paz.—Las dos C á m a r a s legislativas 
han aprobado una d i spos ic ión en v i r t u d 
de l a cual se autor iza la c r e a c i ó n de 
impuestos especiales para atender a l a 
defensa nacional . 

Los jefes del E j é r c i t o han comenzado 
la requisa, de a u t o m ó v i l e s para el t rans­
porte de tropas bol ivianas a l a r e g i ó n 
del Chaco. 

N O T I C I A S D E P A R A G U A Y 

A s u n c i ó n . — E l presidente, s e ñ o r Aya la , 
ha dicho en u n a i n t e r v i ú que B o l i v i a 
es responsable de la r e a n u d a c i ó n de las 
hostilidades. 

E l Paraguay e s t á dispuesto a cesar 
en la lucha inmedia tamente ; pero " s i 
B o l i v i a quiere la guerra, l a t e n d r á " . 

BRE Y A LOS TRES 

B A R C E L O N A . — H o y h a dado su 
anundacla conferencia el ex m i n i s t r o 
señor Ventosa. 

Habló de l a necesidad que t ienen los 
partidos po l í t i co s catalanes de i r en 
cordial intel igencia, d e s p u é s de l a apro-
bsción del E s t a t u t o . 

Dijo que los an t iguos cata lanis tas 
habían preparado y f ac i l i t ado este g r a n 
paso que se ha dado ahora a l conse­
guir el Es ta tu to , porque fué enorme su 
labor de entonces. Pide pa ra ellos que 
no se les olvide . 

Hablando de l a L l i g a d i jo que e s t á 
ll.inada a ser u n a g r a n fuerza en Ca­
taluña y que l l e g a r á a gobernar . 

Terminó diciendo que debe seguir res­
petándose el vo to a l a muje r . 

M U E R E T A M B I E N L A C i í I A 
D A D E L A F A M I L I A R O S E S 

B A R C E L O N A . — C o m u n i c a n de Rw 
bas de Fresser que ha m u e r t o en aque­
lla población, donde estaba hospi ta l iza­
da, la s i rv ien ta A m p a r o Conesa, qm 
acompañaba a l a f a m i l i a R o s é s cuando 
ocurrió el t r á g i c o accidente de a u t o m ó ­
vil que cos tó l a v i d a a l s e ñ o r R o s é s , 
8 su mujer y a u n a h i j a de! m a t r i m o 
nio. 

I N F O R M A C I O N DE L E V A N T E 

VALENCIA SE DISPONE A OR­
GANIZAR SU EXPOSICtON 

E L G O B E R N A D O R C I V I L A 
E L G U E R A 

V A L E N C I A . — E l gobernador c i v i l se 
trasladó esta m a ñ a n a a E l g u é r a , acom­
pañado del inspector de Sanidad, pa ra 
Presidir l a i n a u g u r a c i ó n del servicio de 
aguas en aquella p o b l a c i ó n . 

I N S P E C C I O N M I L I T A R 

V A L E N C I A . — E l comandante m i l i t a r 
; la plaza ha estado en A v o r a inspec­

cionando las p r á c t i c a s de las fuerzas 
üe aquella g u a r n i c i ó n . 

I M P O R T A N T E R E U N I O N 

V A L E N C I A . — A las seis de esta t a r -
ae se ha celebrado en el A y u n t a m i e n t o 

na asamblea de fuerzas v i v a s para t o -
- ar acuerdos relacionados con l a orga-

^ o i ó n de una E x p o s i c i ó n pa ra 1935. 
n o m b r ó uha C o m i s i ó n enra rgada 

estudiar los problemas e c o n ó m i c o s 
- —clonados con e! Cer tamen en proyec-

y emit i r un in fo rme . 

?JEL S A N A T O i ? I O M A D B A Z O 

G A R G A N T A , N A R I Z Y O I D O S 

Consulta de 12 a 1 1/2 y de 4 a 6 

Wad-Hás , 5. l . o — T e l é f o n o 1S-CS. 

L A C O R U Ñ A . - E n el pueblo de Tou -
10 se ha regis trado un t r á g i c o suceso. 
M a n u e l y J e s ú s Asorey V á z q u e z , de t re ­
ce y diez y seis a ñ o s de edad, respec­
t ivamente , y J o s é M a r í a Becerrea Sexto, 
de diez y seis, esperaban en la carre­
t e ra el regreso de l a madre do los dos 
pr imeros . Por la carre tera pasaron tres 
cazadores, que fueron saludados pur los 
muchachos. Y sin que mediara n inguna 
palabra, y como ú n i c a c o n t e s t a c i ó n a l 
saludo, u n cazador l lamado Adoro C o ü -
tc C h a c ó n , de v e i n t i ú n a ñ o s , d i s p a r ó su 
escopeta sobre los muchachos, que re­
su l ta ron con diversas heridas en ia ca­
beza. 

A los gr i tos de auxi l io que daban los 
heridos a c u d i ó Manuel G ó m e z Parrado, 
oue se dispuso a auxi l iar los , pero reci­
bió o t ro t i r o j hecho por el mismo ca­
zador. 

Avisada la Guard ia c i v i l , t r a s l a d ó a 
los heridos a l h o s p i t a l y detuvo a l 
agresor. 

POLITICA INGLESA 

Consul ta ce 10 y media a 1.1 y 
media , en la Casa de Ma te rn idad . 

paseo del A l t a ( g r a t u i t a ) . 
E n el Sanator io Madrazc . de 12 

y cuar to a 1 y cuar to . 
E n su domic i l io , ( "añad ió , 1, 2.° 
de 1 y cua r to a 2 1/2. Teléf. 1776 

E N B A D A L O M A 

B A D A L O N A . — A instancias del d u e ñ o 
de u n garaje, sito en l a calle de Fer­
m í n G a l á n , que t e n í a confidencias de 
que iban a atracarle, l a P o l i c í a detuvo 
a Ben i to M a r c e l ó . Francisco Nie to M u ­
ñ o z y A n t o n i o C o r t é s cuando rondaban 
por los alrededores de la casa. 

Conducidos a la presencia jud ic i a l , ne­
ga ron ante el juez que proyectaran el 
a traco; pero quedaron detenidos guber­
na t ivamente por haberse comp.-obado 
que fo rmaban porto de una banda de 
pistoleros del Sindicato L ib re , 
w v . r \A.vw Í . \wvw\ v\,\a vwv v\ \ w v w \ w \ w va v w 
ümprcsr /3 rio toda c.'asc 

— E D I T O R I A L M O N T A Ñ E S A — 
San J c s é , n ú m i - r o 19. 

U N A C A R T A 

L O N D R E S . — E n la car ta que los m i ­
nistros y subsecretarios de Estado d i ­
misionar ios han d i r ig ido , con c a r á c t e r 
pol í t ico , a l p r i m e r m i n i s t r o para expl i -
qarle las razones de l a r e s o l u c i ó n adop­
tada, recuerdan que aceptaron colaborar 
en el Gobierno de coa l i c ión con dos ob­
je t ivos principales, que e ran : restablecer 
el equi l ibr io del presupuesto y restable­
cer, a l mismo tiempo, el c r é d i t o nacio­
nal para lograr el salvamento de l a l i ­
bra, lo cual se r ea l i zó con éxi to , y des­
p u é s t r a t a r de l i b r a r a l Mundo de l a 
red de ta r i fas y contingentes en que se 
v e í a envuelto. 

A h o r a bien—se-dice en la car ta — ; en 
este punto, el Gobierno actual no ha 
hecho sino agravar la s i t u a c i ó n con su' 
po l í t i ca proteccionista, que ha reducido 
en una cuar ta parte el c o m e r c i ó di? re­
e x p o r t a c i ó n inglesa, l a consiguiente i n ­
m o v i l i z a c i ó n de centenares de miles de 
toneladas de buques ingleses y con u n 
aumento considerable del n ú m e r o de 
ebreros parados. 

Los min i s t ros liberales est iman que los 
acuerdos de Ot tawa, lejos de aumentar 
la un idad del Imper io , l a han puesto en 
peligro. 

A d e m á s , se ha cometido el error de 
c-xponer a l a Gran B r e t a ñ a a r e d u c c i ó n 
para var ios a ñ o s en las importaciones, 
a t á n d o l e a l mismo t iempo las manos, 
en v í s p e r a s de l a Conferencia e c o n ó m i ­
ca mundia l , s in asegurarle, en cambio, 
compensaciones satisfactorias. 

A esto hay que agregar, que los acuer­
dos adoptados en l a Conferensi?. de 
Ot t awa t r a e r á n como consecuencia un 
aumento de precios de los productes de 
p r imera necesidad, con de t r imento para 
los t rabajadores y l a amenaza para el 
comercio con Rusia. 

Los min i s t ros d imis ionar ios af i rman, 
sin embargo, que en lo sucesivo otorga­
r á n su apoyo a l Gobierno nacional , s iem­
pre que é s t e no obre con t ra la pui i t ica 
de su par t ido . 

S O L U C I O N D E L A C R I S I S 

L O N D R E S . — C o m o consecuencia de 
l a d i m i s i ó n de s i r H e r b e r t Samuel y 

I F e r n a n d o E s í r a ñ i 
Knfermodn.des del s l s í rmr» nervioso 

Consul ta de 11 a 1 y de 3 a 5 
C A S T E L A R , 1 .—Telé fono 11-42 

sus colegas, nueve subsecretarios de 
Estado, pertenecientes a l g r i í p o sa-
muel is ta , han presentado t a m b i é n l a d i ­
m i s i ó n . 

E l r e y ha solucionado r á p i d a m e n t e 
l a crisis , aprobando los nombramien tos 
a f a v o r de s i r John Gi lmour , conserva­
dor, pa ra m i n i s t r o del I n t e r i o r ; s e ñ o r 
E l l i o t , conservador, pa ra e l m i n i s t e r i o 
de A g r i c u l t u r a , y s i r Collins, l ibe ra l , 
pa r a l a S e c r e t a r í a de Escocia. 

*VV\^VVVVVVA^\Vl/WVV^VtX^A/V\'̂ VVxa\XVVVVVV\^ 
P O L I T I C A G R I E G A 

EL SEñ VENIZELOS CONFE­
RENCIA C O N EL PRESIDENTE 

DE LA REPUBLICA 

A T E N A S . — E l s e ñ o r Venizelos ha v i ­
s i tado a l presidente de l a R e p ú b l i c a , 
s e ñ o r Tza imis , para comunicar le los re ­
sultados de las elecciones y exponerle 
las posibles soluciones, s i n hacer, s i n 
embargo s u g e s t i ó n a lguna, pa ra no i n ­
fluir de n i n g ú n modo en las decisiones 
que adopte el presidente de l a R e p ú b l i ­
ca pa ra resolver l a s i t u a c i ó n p o l í t i c a 
t a l como queda p lanteada d e s p u é s de 
l a consul ta e lectoral . 
Probablemente el s e ñ o r Venizelos pre­

s e n t a r á a l jefe de Es tado una exposi­
c ión escr i ta resumiendo sus declara­
ciones y , d e s p u é s , se cree en los c í r c u ­
lo p o l í t i c o s que el s e ñ o r Tza imis l l a ­
m a r á a l s e ñ o r Tsaldar is . 

E l presidente de l a R e p ú b l i c a ha f e ­
l i c i t ado v ivamen te a l s e ñ o r Venizelos 
por el perfec to man ten imien to del or­
den duran te las elecciones. 
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L A C U E S T I O N BRASILEÑA 

L O N D R E S . — S e a n u n c i a e n e l F o -
r e i g n O f f i c e que e l G o b i e r n o de S a n 
P a b l o v a a p r o h i b i r t o d o e m b a r c o 
c d e s e m b a r c o de p a s a j e r o s y t o d a 
e n t r a d a o s a l i d a de c o r r e o en l o s 
p u e r t o s de S a n t o s y S a n S e b a s t i á n . 

Se i n d i c a , p o r o t r a p a r t e , q u e 
e l c r u c e r o b r i t á n i c o " S c a r b o r o u g b " 
c o n t i n ú a en a g u a s b r a s i l e ñ a s p a r a 
p r o t e g e r , en caso n e c e s a r i o , a l o s 
s u b d i t o s b r i t á n i c o s . 
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L O S F E R R O C A R R I L E S E N F R A N C I A 

TIENEN UN DEFICIT DE C U A ­
TRO A CINCO MIL MILLONES 

DE FRANCOS 

P A R I S . — E n t r e las preocupaciones f i ­
nancieras francesas figura en p r i m e r 
t é r m i n o e l enorme déf ic i t de las explo­
taciones f e r rov i a r i a s . 

E l s e ñ o r Ca i l l aux , ex presidente de l 
Consejo y ex m i n i s t r o de Hacienda, lo 
d i jo c l a ramente en su resonante d is ­
curso del domingo pasado: « E l déf ic i t 
era aye r de t res m i l mi l lones ; hoy a l ­
canza de cua t ro a cinco m i l mi l lones , 
y m a ñ a n a s e r á de seis o siete m i l m i ­
llones, s i no se obra r á p i d a m e n t e . » 

E n efecto, l a s i t u a c i ó n p reca r i a de 
las grandes C o m p a ñ í a s de fe r roca r r i l e s 
franceses aparece cada vez m á s c l a ra ­
mente. E n lo que respecta a los ocho 
p r imeros meses de este a ñ o , las C o m ­
p a ñ í a s reconocer que sus ingresos han 
sido infer iores en u n 18 p o r 100 a los 
del m i s m o p e r í o d o del a ñ o pasado. Y y a 
entonces h a b í a u n dé f i c i t i m p o r t a n t e . 

Es de todo pun to evidente que l a o r ­
g a n i z a c i ó n de las v í a s f é r r e a s no res­
ponde y a a las necesidades e c o n ó m i c a ? 
de los p a í s e s modernos. U n a e v o l u c i ó n 
sumamente r á p i d a es indispensable, 

e v o l u c i ó n p a r a 1* cua l s e ñ a l a n los t é c ­
nicos' s i n v a c i l a r u n doble medio : un 
e m p r é s t i t o bas tante i m p o r t a n t e p a r a l i ­
quidar el pasado y l a r e a l i z a c i ó n del 
p royec to que ac tua lmen te se estudia 
—cuyas l í n e a s generales a n t i c i p á b a m o s 
hace va r ios d í a s a nuestros lectores— 
pa ra obtener u n a u n i ó n estrecha de l a 
v í a f é r r e a y de l a ca r re te ra . 

L A P R E N S A I N T E R N A C I O N A L 

«THE TIMES» ESTA P R E O C U ­
PADO ANTE LA MARCHA DE 
LAS RELACIONES F R A N C O -

A M O R D E E S P O S O 

E M O C I O N A N T E D R A ­
M A EN U N Q U I ­

R O F A N O 
C I U D A D R E A L . — C o m u n i c a n de D a l -

mie l que se p r a c t i c ó una o p e r a c i ó n q u i ­
r ú r g i c a a Consuelo Monte ro Fisao, es­
posa del ve te r ina r io A n g e l Her re ra . 

L a o p e r a c i ó n era a r r i e s g a d í s i m a , y tu­
vo u n f a t a l desenlace. 

Los m é d i c o s comunicaron a l esposo, 
que esperaba e l resultado en una ha­
b i t a c i ó n inmedia ta , l a muer te de su mu­
jer . E l m a r i d o p id ió pasar a l a sala de 
operacionesy y apenas l legó ante el ca­
d á v e r s a c ó u n a pis tola y, s in que p u ­
dieran ev i ta r lo los presentes, se d i s p a r ó 
u n t i r o en el pa r i e t a l derecho. Q u e d ó 
muer to en e l acto. 

E l suceso ha causado i m p r e s i ó n , por 
ser e s t i m a d í s i m o el m a t r i m o n i o . 
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DESPACHOS B R E V E S 

P A R I S . — « T h e T i m e s » a c e n t ú a hoy l a 
m a l a i m p r e s i ó n que en cier tos medios 
po l í t i co s ingleses produce l a m a r c h a de 
las relaciones f rancoalemanas. 

« L o s dos p a í s e s — d i c e — s o b r e los cua­
les h a y que m o n t a r e l s is tema de l a 
paz europea se a le jan cada d í a m á s . 
Sus relaciones son en estos momen tos 
peores que el pasado a ñ o . A h o r a b i e n : 
hace u n a ñ o eran mucho peores que 
hace cinco. 

L a p o l í t i c a de L o c a m o , l a « e n t e n t e » 
Br iand-Stresseman, e s t á n m u y lejos de 
nuestros d í a s , y los acontecimientos pa ­
recen desarrol larse como u n a s in ies t ra 
t ragedia , cuyos actores son los ú n i c o s 
que i g n o r a n l a suerte que e l destino les 
reserva. . ... 

H a y oue t emer que los acontec imien-
tfetf v a y a n m á s depr i sa que l a d i p l o m a ­
cia ai en breve plazo no se hace u n 
esfuerzo p a r a e x a m i n a r de cerca las pe­
t iciones alemanas y separar en ellas lo 
que h a v a de l e g í t i m o do lo que haya de 
in jus t i f icado. H a y que hacer o r e p o s i c í ó -
nes tales que sea posible a l delegado 
a l e m á n v o l v e r a Ginebra o, de u n a vez, 
hacer dec i r a los alemanes que n o quie­
ren o í r hab la r de d e s a r m e . » 

D E N T I S T A 
Fuente, n ú m e r o 1 dupl icado, p r i n c i p a ! 

E L N A V E G A N T E S O L I T A R I O 

M A R S E L L A . — E l n a v e g a n t e s o l i ­
t a r i o A l i a n G e r b a u l t s a l i ó h o y a 
b o r d o de s u e m b a r c a c i ó n c o n d i r e c ­
c i ó n , s e g ú n se c ree , a T a i t í , v í a M a ­
r r u e c o s , Cabo V e r d e , A n t i l l a s y Pa-; 
n a m á . 

R E D U C C I O N Z S U E L D O S 

B E R N A . — E l C o n s e j o N a c i o n a l h a 
a p r o b a d o , p o r 90 v o t o s c o n t r a 6 0 , 
u n a p r o p o s i c i ó n que t i e n d e a r e d u ­
c i r en T 3 0 p o r 100 l o s s a l a r i o s y 
s u e l d o s d e l p e r s o n a l f e d e r a l d e s d e 
e l 1 d e j u l i o de 1933 a l 31 de d i - , 
c i e m b r e de 1934 . 

E l C o n s e j o N a c i o n a l h a b í a p r o ­
p u e s t o u n a r e d u c c i ó n d e l 10 p o c 
1 0 0 . 

E L RH.Y D E I T A L I A 
P O R T S A I D . — E l r e y de I t a l i a , 

que se d i r i g e a E r i t r e a . h a l l e g a d o 
a P o r t S a i d . 

H a r e c i b i d o a b o r d o de s u yate» 
a l o s r e p r e s e n t a n t e s d e l r e y F u a d . 

F A L L E C I M I E N T O D E J J N A R ­
T I S T A 

B E R L I N . — H á ^ f a l l e c i d o , a l a e d a d 
de s e s e n t a y dos a ñ o s , e l p i n t o r y; 
g r a b a d o r E m i l O r l i k . 

U N A D I M I S I O N 

T A R I S . — E l s e ñ o r - ' a s o n , d i r e c ­
t o r de l a 0 : > ; r a C ó m i c a , h a p r e s e n ­
t a d o l a d i m i s i ó n de E . c a r g o . 

A P R O B A C I O N D E U N P R O ­
Y E C T O D E A M N I S T I A 

B U E N O S A I R E S . — L a C á m a r a de 
Dipu tados h a aprobado en su s e s i ó n de 
ayer el p royec to de a m n i s t í a pa ra t o ­
dos los del i tos de c a r á c t e r p o l í t i c o . 

A D H E S I O N A L A S O C I E D A D 
D E N A C I O N E S 

B U E N O S A I R E S . — E l Senado h a 
aprobado p o r g r a n m a y o r í a e l p royec to 
de a d h e s i ó n de l a R e p ú b l i c a A r g e n t i n a 
a l a Sociedad de Naciones. 

E L E X P R E S I D E N T E M O N ­
T E R O 

B U E N O S A I R E S . — E l s e ñ o r M o n t e ­
ro , ex Presidente de Chi le , derr ibado 
por l a r e v o l u c i ó n el 4 del pasado mea 
de j u l i o , h a embarcado c o n destino a 
E u r o p a . 

LA CATASTROFE EN PUERTO RICO 

MAS DE O C H O C I E N T A S CASAS DESTRUIDAS EN S A N J U A N 
N U E V O S D E T A L L E S D E L A 
C A T A S T R O F E 

S A N J U A N D E P U E R T O R I C O . — 
Los d a ñ o s ocasionados p o r e l h u r a c á n 
se ex t ienden po r toda l a is la . E l gober­
nador B e v e r l y teme que los i n fo rmes 
procedentes del i n t e r i o r de l a i s l a sobre­
pasen los c á l c u l o s est ipulados en los 
p r imeros momentos . 

E l negociante Ra fae l Veve, r e c i é n l l e ­
gado a l a c iudad de Fa j a rdo , d e s p u é s 
de u n v ia j e de ocho horas, dice que cas i 
todos los pueblos comprendidos en l a 
ca r r e t e ra que conduce a San J u a n h a n 
quedado destruidos, y m i l e s de f a m i l i a s 
se encuent ran s in a lbergue. 

Se t eme que el t e m p o r a l h a y a a r r a ­
sado l a cosecha de c a f é en g r a n p a r t e 
de l a i s la . 

L a s escenas de l a c a t á s t r o f e en San 
Juan son desoladoras. U n a s ochocientas 
casas h a n quedado comple tamente des­
manteladas . L o s almacenes de p ro v i s i o ­
nes han sido inundados po r l a l l u v i a . 
Muchas embarcaciones p e q u e ñ a s se h a n 
estrel lado c o n t r a los muelles. Los h a b i ­
tantes de l a c ap i t a l se encuent ran a n ­
gust iados po r las enormes p é r d i d a s que 
ha causado el c i c lón . 

L a s autor idades hacen todo lo posi ­
ble p a r a d o m i n a r el p á n i c o , proveyendo 
de c o m i d a y ab r igo a los damnif icados. 
L a s escuelas, iglesias y l a Cruz R o j a 
p res tan los p r imeros aux i l ios . 

L A S R E G I O N E S D E F A J A R ­
D O Y C A R O L I N A 

P U E R T O RICO. -Como t r a s m i t í ayer , 
los p r inc ipa les centros afectados po r el 
v io len to c ic lón que h a devastado una 
par te de l a i s la con las regiones de F a ­
j a r d o y Caro l ina , donde todos los pue­
blos han quedado des t ru idos . 

E l gobernador h a d a d ^ ins t rucciones 
pa ra que todos los centros oficiales re ­
anuden su ac t i v idad n o r m a l , ocn e l fln 
de contener l a d e p r e s i ó n m o r a l p r o d u ­
cida por l a c a t á s t r o f e . 

L A C I U D A D D E S A N T O T O ­
M A S , D E V A S T A D A 

S A N J U A N D E P U E ? . T O R I C O . - — 
S e g ú n c á l c u l o s o f i c i a l e s , p a s a n d e 
o c h o c i e n t a s l a s casas d e s t r u i d a s e n 
l a c a p i t a l p o r e l c i c l ó n . 

L a l l u v i a t o r r e n c i a l h a c a u s a d o » 
i n u n d a c i o n e s e n m u c h o s l u g a r e s d é 
l a i s l a . 

E n l o s p u e b l o s d e G u a y u a b o , B i a -
m ó n y R í o P i o d r a s , h a h a b i d o t r e i n ­
ta y dos m u e r t o s . 

Se t i e n e n n o t i c i a s de que e l h u ­
r a c á n a s o l ó l a c i u d a d de S a n t o T o - : 
m á s , d o n d e m u c h o s e d i f i c i o s que* 
d a r o n en r u i n a s . L o s h a b i t a n t e s h u ­
y e r o n y se r e f u g i a r o n e n dos c o l i ­
n a s p r ó x i m a s ; p e r o se t i e n e e l t e ­
m o r de q u e h a y a n p e r e c i d o b a s t a n ­
t e s . 

L o s t r a b a j o s de s a l v a m é n t o se' 
h a c e n d i f i c i l í s i m o s . 

E L C I C L O N P A S A 
S A N T O D O M I N G O 

S O B R E 

S A N T O D O M I N G O . — E l temporal 
que a z o t ó a Pue r to R ico y fas i s las 
V í r g e n e s e s t á pasando ahora por l a cos^ 
t a Sur de Santo D o m i n g o . L a s a u t o r i ­
dades locales t o m a n toda clase de pre­
cauciones. L a ve loc idad que l l eva e l c i ­
c lón es m u y Intensa. 

E N S A N P E D R O D E M A C O -
B I S H A H A B I D O A L G U N A S 
V I C T I M A S 

S A N T O D O M I N G O . — E l c i c l ó n que 
ha pasado sobre u n a p a r t e de Puerto 
Rico y las islas V í r g e n e s h a dejado sen­
t i r sus t e r r ib l e s efectos a l Sur de San­
t o D o m i n g o , cerca de San Pedro de 
M a c o r i s . Parece ser que h a habido a l ­
gunas v í c t i m a s . 

Encare-ue nuted sus impresos en la 
— E D I T O R I A L M O N T A Ñ E S A — 
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LAS CIUDADES Y VILLAS DE CANTA 
L o s ú t i l e s servicios que presta a 

l a cul tura del valle l a biblioteca 
escolar de S a n Miguel de Luena . 

—-Los pescadores de JLaredo ve­
r í a n con s a t i s f a c c i ó n que se diera 
estabilidad a l a orden de Mar ina 
referente a las normas para l a pes 
c a "a l caldeo". 

— E n M a l i a ñ o se preparan algu­
nos actos con motivo de l a bendi­
c i ó n de l a bandera del Centro ca­
t ó l i c o local. 

—Debido a l m a l tiempo, este a ñ o 
no han sido tan brillantes como en 
otros anteriores las fiestas de los 
M á r t i r e s en M l o ñ o . 

R I V A M O N T A N 
AL M O N T E 

H O Z D E A Ñ E R O 

Viajeros . 

Con e l fin de pasar su b a b i t u a l t e m ­
porada, l l e g a r o n de Cestona don J o s é 
M a r í a A g ü e r o y f a m i l i a . 

* * * 
M a r c h a r o n a M a d r i d d o ñ a A m e l i a 

M o v e l l á n e h i jos . 
• • * 

A B i l b a o , d o n D iego H i g u e r a y d o n 
D á m a s o C a g i g a l . 

* • • 
A Cestona, d o n Rafae l F a l l a y don 

M a n u e l Cervera . 
• • • 

A bordo del « H a b a n a » m a r c h a r o n a 
M é j i c o don M a m e r t o Casanueva y don 
J o s é P e ñ a Ru iz , d e s e á n d o l e s u n a m u y 
fe l iz t r a v e s í a . 

Boda p r ó x i m a . 
E n l a p a r r o q u i a de este pueblo fue­

r o n l e í d a s las amonestaciones de los j ó ­
venes F l o r i s a R o d r í g u e z y A l f r e d o P é ­
rez. L a boda h a de efectuarse en breve. 

M u n i c i p i o . 
L a J u n t a A d m i n i s t r a t i v a de este pue­

blo h a procedido a l a m e d i c i ó n y s e ñ a ­
l a m i e n t o a los sol ic i tantes del te r reno 
comuna l que h a de repar t i r se .—O. 

REGULES DE S O B A 
E L M A T A D E R O 

P a r a m u y en breve q u e d a r á n t e r m i ­
nadas las obras del nuevo M a t a d e r o que 
se h a cons t ru ido en uno de los me jo ­
res s i t ios del pueblo y en cap i ta l idad 
de! A y u n t a m i e n t o , que es Regules. 

A R R E G L O D E C A R R E T E R A 
& —•'•••*"'"*• 

E n breve t a m b i é n se piensa proceder 
al a r reg lo del t rozo de car re te ra c o m ­
prendido en t re el puente de este pue­
blo y e l l í m i t e de Ramales , c u y a nece­
s idad se hace cada vez m á s ostensible, 
dado el g r a n n ú m e r o de coches que a 
d i a r i o c i r cu l an y que anunc ian e l m a l 
estado en que se h a l l a el t rozo de ca­
r r e t e r a c i tado . 

C O M E N T A R I O S E N P R O 

E s objeto de grandes elegios po r es­
tos pueblos de Soba los a r t í c u l o s de po­
l í t i c a genera l y p r o v i n c i a l que publ ica 
estos d í a s L A V O Z D E C A N T A B R I A , 
p e r i ó d i c o que t iene po r a q u í cada d í a 
m á s a c e p t a c i ó n y que es l e ído con v i s i ­
bles demostraciones de agrado. 

S E R U M O R E A 

E l conocido comerc ian te don L u i s 
G a r c í a h a adqu i r ido u n m a g n í f i c o apa­
r a t o de « r a d i o » , y se dice que con ese 
m o t i v o e s t á estudiando e l modo de ins­
t a l a r u n s a l ó n de recreo en el que pue­
dan darse audiciones que acaso pudie­
r a n ser s imul taneadas con sesiones de 
cine. I n ú t i l es dec i r que nos a legra ­
r í a m o s que estos rumores se conf i rma­
sen del todo. 

B A U T I Z O 

E n Ramales h a recib ido las aguas 
del bau t i smo, i m p o n i é n d o s e l e el nombre 
de Pedro, u n hermoso n i ñ o h i j o de nues­
t r o buen a m i g o d o n Pedro G u t i é r r e z . — 
Equ i s . 

Monte de Piedad y Caja i; 
de Ahorros de Santander 

(Colaboradora de! Instituto 
Nacional de Previsión) 

A C T U A B A J O E L P R O T E C T O ­
R A D O D E L M I N I S T E R I O D E 

T R A B A J O Y P R E V I S I O N 

Agencias en C a s t r o - U r d í a l e s , To -
r re lavega . C a b e z ó n de l a Sal 

y Reinosa. 

Real iza las s iguientes operaciones: 
E n l a C e n t r a l (ca l le de T a n t l n ) : 

P r é s t a m o s sobre alhajas, ropas 
y efectos. 

E n l a Sucursa l ( H e r n á n C o r t é s , 6 ) : 
P r é s t a m o s con g a r a n t í a de v a ­
lores ; c r é d i t o s y p r é s t a m o s con 
g a r a n t í a personal , hasta 2.000 
pesetas como m á x i m o . 

Todas las operaciones del R é g i m e n 
de R e t i r o Obrero , y pago del 
subsidio a f a m i l i a s numerosas. 

C A J A D E A H O R R O S 
L i b r e t a s a l a v i s t a , t r e s y medio 
por c i en to ; 4 po r c iento , p rev io 

aviso de ocho d í a s . 
Los intereses se abonan semes-

t r a l m e n t e , en j u l i o y enero. 
H O R A S D E O F I C I N A 

C e n t r a l : de 9 a 1 y de S a 6. 
Los s á b a d o s por l a t a rde , de 5 a 8. i 

$ Sucursa l : de 9 a 1 y de S a 5. 

V A L L E DE L U E N A 
S O L E M N E S F U N E R A L E S 

E l l imes, d í a 26, t u v i e r o n l u g a r en 
l a p a r r o q u i a de San A n d r é s funerales 
de p r i m e r a po r el a l m a del que f u é m u y 
a m i g o nues t ro y a p r e c i a d í s i m o no sólo 
en todo este Va l le , s ino de los pueblos 
de fuera , especialmente C a m p ó o , T o r a n -
zo y V e g a de Pas, e l j o v e n L i sa rdo de 
l a Concha. 

P rueba de ello l a t u v o e l d í a c i tado 
qu ien se fijara en l a concurrenc ia t a n 
e x t r a o r d i n a r i a de gentes que acudieron 
a los actos re l ig iosos dichos; sobre to ­
do, e l sexo mascu l ino estaba represen­
tado en n ú m e r o t a n crecido, que ase­
g u r a n los na tu ra les de a q u í que nunca 
h a habido fune ra l a lguno a l que acu­
diese t a n t í s i m a gente, sobre todo de 
hombres, en l a p a r r o q u i a de San A n ­
d r é s . 

G r a n d í s i m o n ú m e r o e ra de f a m i l i a r e s 
y amigos de este Va l l e , pero o t ros t a n ­
tos o m á s e ran forasteros . 

L o s funerales fue ron oficiados po r 
tres sacerdotes, los s e ñ o r e s curas de 
San A n d r é s , de En t rambasmes ta s y de 
Alceda . 

E n t a n t r i s t e acontec imiento l a f a m i ­
l i a del finado t u v o e l consuelo de c o m ­
proba r l a a m i s t a d verdadera que se ;a 
profesa, sobre todo a l d i fun to , a l a cua l 
un imos l a nues t ra . 

B I B L I O T E C A E S C O L A R 

Son m u c h í s i m o s los a lumnos de las 
escuelas de San M i g u e l y personas m a ­
yores que con g rande e logio pa ra los 
mismos, s o l i c i t a n l a en t rega de l i b r o s 
p a r a leer en sus casas. A l m i s m o t i e m ­
po que alabamos a los mismos, hace­
mos p ú b l i c o a los d e m á s que las in t e ­
r e s a n t í s i m a s obras que f o r m a n l a c i t a ­
da b ib l io teca se h a l l a n a d i s p o s i c i ó n de 
todos, grandes y p e q u e ñ o s , ricos y po­
bres; bas ta que los so l i c i t en a los s e ñ o ­
res maest ros de San M i g u e l , firmen e l 
recibo y t r a t e n los l ib ros con sumo c u i ­
dado has ta su d e v o l u c i ó n , que p r o c u ­
r a r á n sea l a que se les s e ñ a l e . — O r n a l a . 

Vehículos industriales 
Carrocería y pintura 

G a r a j e M U N D I A L 
TORRELAVEGA 

PEñAC ASTILLO 
N E C R O L O G I A 

-Confortado con los Santos Sacramer^ 
tos h a fal lec ido en este pueblo e l Jo­
ven R ica rdo H e r i j u e l a a los 16 a ñ o s 
de edad. A su en t i e r ro y a l fune ra l ce­
lebrado el viernes, c o n c u r r i ó numeroso 
p ú b l i c o deseoso de t e s t i m o n i a r a sus 
fami l i a res el aprecio que en é l se t e ­
n í a . 

Rec iban su af l ig ida madre , hermanos 
y d e m á s f ami l i a r e s el t e s t imon io de 
nuestro p é s a m e . 

N A T A L I C I O 

Con toda fe l i c idad ha dado a luz u n a 
preciosa n i ñ a d o ñ a C a r m e n Ar t eche , 
esposa de nues t ro amigo J o s é Ruiz . 
N u e s t r a cord ia l f e l i c i t a c i ó n . — C . 

C A L Z A D O S 

^ 5 

E G A R R 
V,A LUDE. U.XÓ 

18 pese tas 
Limpieza gratuita 

LA CIUDAD DE SEVILLA 
T O ^ R E I ^ A V E G A 

A M P U E R O 
S E A C A B A R O N 
T A S 

L A S F I E S 

Con l a de los m á r t i r e s San Cosme y 
San D a m i á n , celebrada ayer en e l ve­
cino pueblo de Rasines, pero que se 
c o n c e p t ú a n como de casa, se t e r m i n a ­
ron , g rac ias a Dios, las b r i l l an te s fies­
tas de A m p u e r o , con e l m i s m o esplen­
dor y a l e g r í a que a l empezar. ¡ Y a es 
hora! Es tamos cansados del ja leo. Vein­
te d í a s de constante bronca h a b r á n sa­
tisfecho a l m á s exigente y el descanso 
se i m p o n í a p a r a e l cuerpo y . . . e l bo l ­
s i l lo . 

Hemos ten ido suerte. Los festejos se 
han desarrol lado den t ro de u n a tempe-
r a t u r a suave, m á s b ien calurosa, y i a 
v i l l a se h a v i s to honrada de inconta ­
bles forasteros . ¿ Q u é m á s p o d í a m o s 
anhe la r? Nada . 

A h o r a , s e ñ o r e s , que podamos cor rer 
en a ñ o s sucesivos l a m i s m a f o r t u n a 
con e l m i s m o buen h u m o r y sin n i n g u ­
na n o t a discordante que r e s e ñ a r , como 

este. 
T E A T R O 

H a debutado en e l G r a n C inema ¡a 
notable C o m p a ñ í a de comedias y d ra ­
mas que d i r i g e don J o s é M o n t i j a n o . 

H a n sido puestas en escena obras t a n 
preciosas y modernas como "Anac le to 
se d i v o r c i a " y "Los caballeros", rec i ­
biendo sus i n t é r p r e t e s j u s t í s i m a s ova- r 
cienes por el . inmenso p ú b l i c o que ha 
acudido a las representaciones. 

Las fotografías que obtenga usted hoy 
N E C E S I T A N U N R E V E L A D O P E R F E C T O 

Los l abora to r ios S A M O T ofrecen a usted l a segur idad de que sus 
p e l í c u l a s y sus placas s e r á n cuidadosamente t ra tadas . 

S A M O T : SAN FRANCISCO, 15: TELEF. 18-37 

E L D I A E N T O R R E L A V E G A 
Mercado s e m a n a l . - O t r a s noticias de interés 

U N POCO. . . Q U E M E P A R E ­
C E B A S T A N T E 

E l corresponsal de " E l C a n t á b r i c o " 
en esta c iudad, s e ñ o r G a y ó n , le ha sen­
tado m u y m a l e l que nosotros hayamos 
salido en defensa de l a Cruz R o j a local , 
ante l a i n f o r m a c i ó n m a l in tencionada 
que el c i tado d i a r i o santander ino hace 
del coche-ambulancia de l a c i t ada en­
t i d a d bené f i ca . 

Se atreve a decirnos nada menos el 
s e ñ o r C a y ó n que nosotros no somos no­
bles n i e c u á n i m e s n i sabemos ser c o m ­
p a ñ e r o s como in formadores . 

¿ Q u i é r e decirnos e l s e ñ o r C a y ó n 
c u á n d o nosotros hemos f a l t ado a a l g u ­
nas de las cosas que nos endosa? Por-

C A M I S E R I A « L A C I U D A D D E 
: S E V I L L A » . — T O R R E L A V E G A : 

que a nosotros nos g u s t a hab la r con 
clar idad , y todo l o que no sea esto nos 
parece que encuadra en los calificativo-s 
que ap l i ca a sus c o m p a ñ e r o s ( ? ) . 

Noso t ros nos hemos d i r i g i d o a " E l 
C a n t á b r i c o " y p a r a é l i b a n nuestras 
censuras po r su lamentab le proceder 
p a r a con las cosas de Tor re lavega . S i 
por hab la r nosotros asi, e l s e ñ o r C a y ó n 
se d a por a ludido, l o lamentamos , pero 
a l l á él, porque s iempre hemos c r e í d o 
que los que representamos a los d iar ios 
de l a c a p i t a l e n esta c iudad no tene­
mos nada que ve r con las not ic ias sa­
lidas de l cuerpo de l a R e d a c c i ó n . 

N o s dice que somos m a l agradecidos. 
¿ Q u i é r e decirnos e l s e ñ o r C a y ó n q u é es 
lo que tenemos que agradecer le? 

T a m b i é n dice que su n o r m a es devol­
ve r b ien po r m a l . L e emplazamos a 
que nos d i g a q u é bien hemos rec ib ido 
de é l y q u é m a l l e hemos hecho. 

N o estamos acostumbrados a las i n -
W W ^ V V * W W V V W > W I W V W VWWVWVA VWWVWA'»« 

L o s calzados m á s elegantes, Paco 
, C a y ó n . 

sidias y sepa el s e ñ o r C a y ó n que L A 
V O Z D E C A N T A B R I A t iene l a sfif l-
c iente a u t o r i d a d y pres t ig io p a r a au ­
men ta r su t i r a d a de d í a en d í a s in ne­
cesidad de r e c u r r i r a l pasteleo. 

Ponemos pun to final con l a p l u m a en 
a l to p a r a en o t r a o c a s i ó n , i g u a l o pa­
recida, contes ta r en el tono que se me­
rece pe r iod i s ta t a n " d i s t i n g u i d o " como 
el s e ñ o r C a y ó n . 

G O R R A S «LA C I U D A D D E S E -
: : V I L L A » . — T O R R E L A V E G A : : 

L o m á s g rande del caso es que t a m ­
b i é n el corresponsal de " E l D i a r i o M o n ­
t a ñ é s " rompe lanzas en f a v o r de " E l 
C a n t á b r i c o " . ¿ Q u i é r e decirnos e l laza­
r i l l o de " E l D i a r i o " q u i é n le h a dado 
velas en este en t i e r ro? Porque l a ver ­
dad, nosotros no lo comprendemos, a no 
ser que los dos corresponsales de los 
ci tados d ia r ios se h a y a n puesto de 
acuerdo pa ra dec la ramos l a gue r ra , y 
si es as í , nos t ienen a su d i s p o s i c i ó n . 

E C O S D E S O C I E D A D 

P o r l a bondadosa s e ñ o r a d o ñ a M a r í a 
L loreda , v i u d a de Laredo, y pa ra su bí 
j o don Gaspar, j o v e n e in te l igen te i n ­
d u s t r i a l de esta plaza, le h a sido pedi­
da, en e l pueblo de Gampuzano, a don 
R e m i g i o Her re ros y d o ñ a Gervasia P é ­
rez, l a m a n o de su encantadora h i j a 
M a r í a L u i s a . 

E n t r e los novios se c ruza ron v a l i o ­
sos regalos, habiendo quedado concer­
tada l a boda p a r a en fecha p r ó x i m a . 

N u e s t r a efusiva f e l i c i t a c i ó n a l f u t u ­
ro m a t r i m o n i o que hacemos extens iva 
a sus fami l i a r e s . 

<AV1 -. WI/VVVVVVM/VVVVVVVVVVVVVVVVVX^ 

Calzados Paco C a y ó n . S iempre los 
mejorea . 

S' # 
H a sido nombrado f a r m a c é u t i c o t i t u ­

l a r del A y u n t a m i e n t o de Puente Vies 
go, nues t ro es t imado amigo don Cefe-
r i n o M e n d a r o S a ñ u d o . 

N u e s t r a co rd ia l enhorabuena. 
* * * 

De Segovia h a regresado el d i s t i n g u i ­
do teniente de A r t i l l e r í a d o n Garlos R. 
Salmones, es t imado amigo nuestro, 

tt « » 

H a salido p a r a M a d r i d l a b e l l í s i m a 
y d i s t ingu ido s e ñ o r i t a C a r m i n a Acha . 

« « « 
E n e l pueblo de Gampuzano h a dado 

a l uz una n i ñ a d o ñ a I r e n e G o n z á l e z 
P é r e z , esposa de don Pedro Santos 
Blanco. 

M E R C A D O S E M A N A L 

Con una m a ñ a n a e s p l é n d i d a se cele­
b r ó ayer, como jueves, e l mercado se­
mana l , que estuvo regu la r . L a s plazas 
donde se l l eva a efecto se v i e r o n bien 
sur t idas de los diferentes productos 
que se ponen a l a venta . 

Los precios que r i g i e r o n no han su­
f r i d o a l t e r a c i ó n con r e l a c i ó n a los ante­
r iores . 

< / \ iiiio f. dí mm 

C I R U J A N O D E N T I S T A 

A v e n i d a d e l C a n t á b r i c o , 3 

T O R R E L A V E G A 

C O L O N I A E S C O L A R 

Se ruega a las f a m i l i a s de los n i ñ o s 
y n i ñ a s que i n t e g r a n l a colonia esco­
la r de Suances, de este d i s t r t o m u n i ­
c ipal , que se presenten e l s á b a d o p r ó ­
x i m o a las t r es de l a t a rde en e l A y u n ­
t amien to a recogerlos, pues l l e g a r á n 
el dia p r i m e r o de oc tubre a d icha hora. 

F U T B O L E R I A S . — E l p r ó x i m o 
domingo se t r a s l a d a r á a Co-
lombres l a s e l e c c i ó n to r re lave-
guense. 

E l domingo p r ó x i m o se t r a s l a d a r á a 
la cu l t a loca l idad as.turiana de C o l o m -
bres, con objeto de contender con el t i ­
t u l a r de dicha loca l idad Golombres F . C. 

l a s e l ecc ión torrelaveguense, que con 
t a n t o é x i t o viene actuando en las (Tífe-

L a mejor z a p a t e r í a de Tor re lavega , 
Paoo C a y ó n . E s t r e l l a , 4. 

rentes localidades en que recientemen­
te ha jugado . Con l a s e l e c c i ó n se des­
plaza su equipo de a t l e t i smo compuesto 
por los c é l e b r e s a t le tas to r re laveguen-
ses Mer ino , , Sanz, N a v a m u e l , etc., que 
e f e c t u a r á n va r ias pruebas du ran t e el 
descanso del pa r t i do , en c o m p e t i c i ó n 
con notables elementos as tur ianos . 

Sabemos que e l s i m p á t i c o y c u l t o 
pueblo as tu r iano a c o g e r á c a r i ñ o s a m e n ­
te a los depor t i s tas torrelaveguenses, 
habiendo organizado y a en t re o t ras 
cosas u n a g r a n r o m e r í a en su honor 
que t e n d r á l u g a r d e s p u é s del p a r t i d o . 

Que l a suerte Ies a c o m r # ñ e y que de­
j e n en buen l u g a r el nombre de T o r r e -
lavga, es lo que los deseamos. 

A . R u i z de V i l l a 

Los mejores calzados, Paco C a y ó n . 
Tor re lavega . 

C A S T R O URDIALES 
L A F I E S T A D E L O S M A R T I ­
R E S E N M I O Í Í O 

L a t í p i c a fiesta de los M á r t i r e s San 
Gosme y San D a m i á n , que t r a d i c i o n a l -
mento se celebra en e l i n m e d i a t o y p i n ­
toresco pueblo de M i o ñ o , se ha vis to 
este a ñ o deslucida po r l a inc lemencia 
del t i empo, cada a p r o p ó s i t o p a r a co­
m e r en el campo, como en t a n c l á s i c o 
d í a se acos tumbraba . 

L a so lemnidad re l ig iosa c o n g r e g ó en 
la ig les ia p a r r o q u i a l numerosos fieles. 
L a m i s a m a y o r estuvo a cargo del v i r ­
tuoso p á r r o c o , don Pedro A b á s o l o . ocu­
pando l a sagrada c á t e d r a e l p r e s b í t e r o 
d o n A n t o n i o F e r n á n d e z He lgue ra . elo­
cuente orador. 

L a r o m e r í a no a l c a n z ó l a a n i m a c i ó n 
de a ñ o s anter iores po r las causas an­
tes expuestas, pero l a gente j o v e n apro­
v e c h ó l o que pudo p a r a d ive r t i r s e ale­
gremente . 

Coleg io de San V i c e n t e de Pau l 
L I M P I A S ( S a n t a n d e r ) 

El 1.° cié octubre abrirá sus 
aulas, como en años anterio­
res, y con ias condiciones de­

tallada'? en el prospecto 

L A R E D O 
T Ü T B O L 

A l fin e l D e p o r t i v o L a r e d o p o d r á en 
breve proceder a ce r r a r su campo de 
deportes. 

E n l a ú l t i m a s e s i ó n m u n i c i p a l le ha 
sido concedido el te r reno por quince 
a ñ o s , p ro r rogab le por o t ros quince, me­
diante el pago de diez pesetas mensua­
les los p r imeros dos a ñ o s y quince en 
los siguientes. 

L a c o n c e s i ó n e m p e z a r á a contarse 
desde el d í a p r i m e r o de enero p r ó x i m o . 

P E S C A S 

E l d í a 28, en l a ven ta de l a m a ñ a n a , 
se subastaron 30 ar robas de sardinas, y 
en l a v e n t a de l a noche, 300 arrobas, 

G. Iñigo 
O C U L I S T A 

V E L A S C O , N U M E R O 7 
T e l é f o n o 26-87. 

que se vendieron a 11 pesetas los doce 
y medio k i lo s . 

E l d i a 29, en l a ven ta de l a m a ñ a n a , 
300 arrobas , a 8,50 pesetas. Muchos 
barcos regresaron con los boliches c o m ­
ple tamente destrozados po r l a acomet i ­
da de los temib les arguajes . 

« • • 
E l D i a r i o Of ic ia l de M a r i n a hace p ú ­

b l i ca l a m a n i f e s t a c i ó n de orden del M i ­
n i s te r io respect ivo, disponiendo que en 
l a r e g i ó n c a n t á b r i c a , p a r a l a pesca « a l 
c a l d e o » , se u t i l i c e u n solo bote p a r a el 
macizado has ta el p r i m e r o de octubre, 
pun to defendido ju s t amen te p o r los pes­
cadores de este Cabi ldo , pero siendo 
u n a d i s p o s i c i ó n p r o v i s i o n a l y estando 
t a n p r ó x i m a l a fecha de l í m i t e , es de 
esperar que de m a n e r a estable se o r ­
dene l a pesca en l a m i s m a f o r m a p a r a 
ev i t a r los confiietos de o t ros a ñ o s en 
estas abras, donde es impos ib le da r ca­
b ida a t a n t a e m b a r c a c i ó n como acude 
en las é p o c a s de pesca. 

T E A T R O 

José Fugama 
D E N T I S T A 
V E L A S C O , 5, S E G U N D O 

H a debutado en e l S a l ó n Can tab r i a 
l a c o m p a ñ í a de comedias de J o s é M o n ­
t i j a n o con l a preciosa comedia de M u ­
ñ o z Seca, « ¡ M i p a d r e ! » , obteniendo -un 
comple to é x i t o . 

L a a c t u a c i ó n s e r á co r t a , porque el 
p r ó x i m o d o m i n g o se i n a u g u r a r á en e l 
ci tado s a l ó n l a nueva t emporada de 
cine sonoro.—C. 

José María Solís Cagigal 
M E D I C O E S P E C I A L I S T A 

Enfermedades de l a p ie l . Secretas 

A N C H A , 2, 1 . ° — T O R R E L A V E G A 

POTES 
L A S P R I M E R A S N I E V E S 

E n t r a e! o t o ñ o u n p o c o f a r r u c o , 
y e n P e ñ a V i e j a , que es u n o de l o s 
m á s e l e v a d o s P i c o s de E u r o p a , h a 
n e v a d o c o p i o s a m e n t e , a v i s a n d o , c o n 
e l f r í o que n o s e n v í a q u e e l i n v i e r ­
n o e s t á e n p u e r t a s . 

P a r a n u e s t r o s v i ñ e d o » , e s t a n i e ­
ve es l a r u i n a . A l a p o c a u v a que 
h a b í a l a h u e f a l t a t a n t o c a l o r , q u e 
y a n o es p o s i b l e q u e p u e d a m a d u ­
r a r , y l a p a s a r á l o q u e a l o s h i ­
g o s , que e n c u a n t o v e n l a n i e v e y a 
n o m a d - r a n . 

E s t e a ñ o l a s c o s e c h a s e n l a r e ­
g i ó n h a n s i d o f a t a l e s . U n i c a m e n t e 
l a h i e r b a h a s i d o r e g u l a r . 

N U E V O n r . T R I M O N I O 

E n l a p a r r o q u i a de L e b e ñ a se v e ­
r i f i c ó e l s á b a d o 24 e l e n l a c e r e l i ­
g i o s o de l a b e l l a s e ñ o r i t a A n g e l e s 
C a s t e l a o c o n e l r e c a u d a d o r d e c o n ­
t r i b u c i o n e s de es te p a r t i d o , d o n J o a ­
q u í n C e l i s . 

L a f e l i z p a r e j a f u é a p a d r i n a d a 
p o r d o ñ a M a r í a L u i s a C a s t e l a o d e 
N a v a r r o , h e r m a n a de l a n o v i a , y 
p o r e l j o v e n O s c a r C e l i s , h e r m a n o 
d e l n o v i o , y f u e r o n c a s a d o s p o r e l 
s e ñ o r p á r r o c o de B a l m e s , p a r i e n t e 
de l a n o v i a . 

L o s n u m e r o s o s i n v i t a d o s q u e a s i s 
t i e r o n f u e r o n o b s e q u i a d o s c o n u n 
b a n q u e t e e n l a F o n d a N u e v a , sa­
l i e n d o d e s p u é s d e l b a n q u e t e l o s n o ­
v i o s a r e c o r r e r v a r i a s p o b l a c i o n e s . 

B O L O S 

C o m o e s t a b a a c o r d a d o , l a r e v a n ­
c h a q u e d i ó l a p a r t i d a de P o t e s a 
l a de V e g a de L i é b a n a se v e r i f i c ó 
en l a b o l e r a de l a V e g a , c o n s u e r ­
te p a r a l o s de P o t e s , p o r t e n e r o t r o 
d í a d e s g r a c i a d o l o s de C e r e c e d a , 
s i e n d o o s l o e l m o t i v o p o r q u e l o s 
de l a v i l l a g a n a r o n c o n b a s t a n t e 
ventaja" . V e r d a d es que é s t a es de 
l a s m e j o r e s p a r t i d a s q u e p u e d e n 
f o r m a r s e e n l a r e g i ó n . 

H u b o g r a n c o n c u r r e n c i a , que e n 
v a r i a s j u g a d a s a p l a u d i ó a l o s j u ­
g a d o r e s . 

P u e s t o s a m o r o n d a r . h u b o d e r r o ­
che do b u e n h u m o r , d e s p i d i é n d o s e 
h a s t a 11 n r í m o r n n e n s i ó n que v u e l ­
v a n a e n f r e n t a r s e en 'a b o l e r a x 
- * T . B . O . 

MALIAñO 
B E N D I C I O N D E L A BANDE 
R A D E L A J U V 2 N T U D c*' 

L I C A 

E l d o m i n g o 2 d e o c t u b r e , G0 
m o t i v o d j l a b e n d i c i ó n de l a ' b a i . 
d e r a de es te C e n t r o y c o n as i s t f t í d 
c í a de l a s J u v e n t u d e s de Santand '* 
y l a p r o v i n c i a , se c e l e b r a r á n iñr 
a c t o s s i g u i e n t e s : 

A l a s o c h o y. m e d i a , m i s a de OQ 
m u n i ó n , q u e c e l e b r a r á e l e x é e l e n t f j 
s i m o s e ñ o r o b i s p o . 

A l a s n u e v e y m e d i a , desayuno 
A l a s d iez , s o l e m n e m i s a , canta 

da p o r u n c o r o de e s t a J u en tud » 
a c o n t i n u a c i ó n b e n d i c i ó n de Ja bú», 
d e r a p o r e l e x e e l e n t í s i m o pl'ela(lo, 
q u i e n d i r i g i r á u n a a l o c u c i ó n . ' 1 

A Ja u n a y. m e d i a , b a n q u e t e en 
ol l o c a l de '. i J u v e n t u d . 

P o r l a t a r d e , a l a s t r e s , se reza­
r á e l s a n ! j r o s a r i o , y a continua', 
c i ó n se i r á a l c e m e n t e r i o a depo. 
s i t a r u n a c o r o n a y r e z a r u n 
p o n s o a n t e l a t u m b a d e l que fue" 
e n t u s i a s t a s o c i o d e e s t a Juventud 
P e d r o C a g i g a s ( q . e. p . d . ) . 

A l a s c u a t r o , j i r a a l b e l l í s i m o lu, 
g a r de l a s i e r r a de P a r a y a s , donde 
se c e l e b r a r á n d i v e r s a s fiestas de-
p o r t i v a s . 

A e s t o s a c t o s q u e d a n invitados 
p o r l a J u v e n t u d de M a l i a ñ o los jó­
venes d e l v a l l e de C a m a r g o . 

L o s p r e c i o s a p r o x i m a d o s del des­
a y u n o y d e l b a n q u e t e s e r á n de O'óo 
y 6 p e s e t a s , r e s p e c t i v a m e n t e . 

J u a n de C a n t a b r i a . 

I B a n c o Mercant i l 
SANTANDER 

S U C U R S A L E S : A l a r de l Be; , 
A s t i l l e r o , A s t o r g a , Ba r rue t a de 
S a n t u l l á n , B u r g o s , C a b e z ó n de 
l a Sal , Ce rve ra del R í o de JtM-
suerga, C i s t i e rna , C i u d a d Ro­
d r i g o , F r ó m l s t a , Gui jne lo , La 
B a ñ e z a , La redo , L e ó n , Llanca, 
N u e v a , Fa lenc ia , Paredes de 
N a v a , Ponfer rada , Posada de 
Llanes , Potes, Ramales , Reino» 
sa, S a h a g ú n , Salamanca, Salas 
de los In fan te s , Santofia , Sela-
l aya , To r r e l avega , Unquera , Va-
lenc ia de D . J u a n y Villadiego. 

C a p i t a l 16.000.000 ptas. 
Desembolsado . . . . 8.400.000 » 
Fondo reserva . . . . 13.600.000 » 

C U E N T A S C O R R I E N T E S 
a l a v i s t a , 2-50 po r 100 de inte­

r é s anua l . 
D E P O S I T O S 

a t res meses, 3-50 p o r 100 de In­
t e r é s anua l . A seis meses, 4 por 

100 de I n t e r é s anua l . 

C A J A D E A H O R R O S 
A l a v i s t a , 3-50 po r 100 de In­

t e r é s anua l . 
C A R T I L L A S E S P E C I A L E S 

Disponib le , con preaviso de ocho 
d í a s , 4 p o r 100 de i n t e r é s anual. 
C r é d i t o s en cuen ta cor r i en te so­
bre valores y personales. Giros, 
car tas de c r é d i t o , descuento y 
n e g o c i a c i ó n de l e t r a s documen-
t a r i a s o s imples ; aceptaciones 
domici l iac iones , p r é s t a m o s sobre 
m e r c a d e r í a s en d e p ó s i t o , t ránsi­
to , etc. ; n e g o c i a c i ó n de monedas 
ex t ran jeras , a f ianzamiento de cam­
bios de las mismas , cuentas co­
r r ien tes en ellas, e t c é t e r a ; cupo­
nes, amor t izac iones y conversio­
nes. Operaciones en todas Iss 
Bolsas. D e p ó s i t o de valores . Caja 
de segur idad p a r a particulares. 
D i r e c c i ó n t e l e g r á f i c a y telefónica: 

« M E R C A N T I L » 

BANCO DE SANTANDER 
F U N D A D O E N 1 8 6 1 

Y 

V e n í a s 

g o l e a d o 
¡ u í o r m a r á B , < 
tracióP. 

VENDO CA5A 
Ira o por pise 
fba jo s , b a r a t 

u q u i d a a p re 
todas las exi 
cesación d e l 

ygNDO «Chev 
cilindros, toda 
raje G u e r r a ^ 

CASA P A 0 0 . -
zos. Astracane." 
a s í a y lisos- i 
i¿s. p a ñ e r í a ca 
pafiía, !*• 

EN P U E N T E i 
pe venden en 
•diciotfes, p o r ; 
6a bueba, con 
y dos pisos, a g 
inmediata fer 
formes en Ad; 
yiuda de A r g i 

CAMAS T Ü R C 
tas, MagaUatte: 

SE VENDE esl 
ae bebidas y c 

f situado y an1 
Alonso. A lmacd 

DINERO.—Bota 
muy fuertes, p 
T O , U y 15 pes( 
ría «El C a ñ ó n » 
ra, 5. 

E A D E L 
C U B A 

Doce expedicioi 
de Bilbao y Sai 
jón el 26 y de ( 

mes, para K 

LINEA D E L I 
PUERTO RICC 

L O M B I A 

Doce expedidor 
de Barcelona e 
21, de M á l a g a 
24 de cada mes, 
Juan de Puerto 
(fac.), L a Gua; 

Curacao, P 
y c 

SERVICIO TIPC 
[ Laa comodidad» 
I » tradicional d 
ana red de serv 

Para info 

C a j a de Ahorros I S H w j i e ^ 
E S T A B L E C I D A en e l ASO W'S 
C a p i t e l ..... 10.000.000 de péselas 
Reservas.... 8.500.000 de pesetas 

S U C U R S A L E S : 
Alceda-Ontaneda, A m p u e r o , As­
t i l l e r o , Comi l l a s , Espinosa de 
los Monte ros , L a ñ e s tosa, Laredo, 
Osorno, Panes, Potes, Reinosa, 
S a n t o ñ a , San Vicen t e de la Bar­

quera , S a r ó n y Solares. 
F I L I A L : 

Banco de T o r r e l a v e g a (Torrela­
v e g a ) , con Sucursales en üabezó" 

de l a Sa l y Mol ledo . ; 
R E A L I Z A T O D A C L A S E ^ ; 

O P E R A C I O N E S D E BANCA 
C A J A D E A H O R R O S 

Dispon ib le a l a v i s t a , 3,50 P1 
ciento de i n t e r é s anua l , b83" 

25.000 pesetas. 
C A R T I L L A S E S P E C I A L E S 

Disponib le con ocho d í a s de V*e' 
aviso, 4 p o r 100 de i n t e r é s anual, 
has ta 10.000 pesetas. Los intere. 
ses se l i q u i d a n po r semestre---

C U E N T A S C O R R I E N T E S 
A l a v i s t a . 2,60 p o r 100 de 
r é s anua l . I d e m I d . ocho diae Pre' 
aviso. 3 por 100 de i n t e r é s anuai 
D E P O S I T O S A T R E S M E b ^ 
3,50 p o r 100 de i n t e r é s anujj 
I d e m a S E I S M E S E S . 4 por 1U 

de i n t e r é s anual . . 
Cuentas cor r ien tes de n>on^ 
ex t r an je ra , a l a vis ta , 

va r i ab l e . 

********* 

HORAR 
abril d( 
•a Diré 
Transpc 

Castro a f 
Santander 

Laredo a 1 
Treto a U 

Santofia a 
Gama a S; 

Santofia a 

S;intander 
(y lh 

"/W^\ 



30 de septiembre de 1932 LA VOZ DE CANTABRIA PAGINA SÉPTIMA 

flEOOION D E A N U N C I O S P O P U L A R E S 

- N T U D OA 

de la baúl 

a Sanland^ 
íbrarán 

nisa de m 
íl exceleiuí-t 

desayun0i : 
lisa, cania, 
Ju- enlud. v 

i de Ja ba¿ 
no prelado 
ucion. 
banquete g¿ 

es, se reza, 
a continua-

fio .a depo, 
zar un re^ 
leí que 
la Juvenluj 
. d . ) . 
lellísimo lu-
ayas, donde 

fiestas de* 

n _ invitados 
iaño los jó. 
irgo. 
dos del des-
2rán de O'oO 
lente. 

Cantabria, 

c a n t i l 
¡ í t 

del Bê , 
iarruela de 
Cabezón de 
Rio de Fi-
)iadad Ko-
djuelo, La 
in. Llanos, 
'aredes de 
Posada de 
les, Reino-
mea, Salas 
toña, Sela-
aquera, Va-
Vllladiego. 

>0.000 ptas. 
10.000 » 
•0.000 » 
EJNTBS^ 
30 de inte-

100 de In­
eses, 4 por 
nual. 
RROS 
100 de ln-

¡CIALES 
so de ocho 
erés anual, 
•rrlente so-
ales. Giros, 
escuento y 

documen-
;eptaciore3 
unos sobre 
ito, tránsi-
le monedas 
nto de cam-
juentas co­
lera; cupo-

converslo-
todas las 

üores. Caja 
larticulares, 
telefónica: 

L» 

TANDER 
!í 1867 

< n S e s f ' abrigos vera-
^ C t a s í ^ . nadie ie su-
p a ^ O P i P ^ i ^ 

V ^ foieado, vistas babla. 
^ m t l n . esta Admmi5-
tración. 

M U E B L E S Y T A P I C E R I A , 
Precios baratísimos. Alba, 
Magallanes, 20. 

^ f o s baratos. Iníorman, 
l ^ m s i v ^ é n . 

T T T O D O D E O C A S I O N » . 
* „,,ida a precios de costo 
líHas las existencias, por 
t0idón del negocio. Se 
^^Sasa el local. Table-
IrfP3 Teléfono, 18-40. 
jos, *" 

SE VENDE paja en pacas y 
en sacas propias y del 
comprador, en Pina de 
Campos. Hilario Sobrino. 

L A M P I S T E R I A D E M O D A . 
Blanca, 19. En sus esca­
parates se exhiben precio­
sidades. Vea los artículos. 
Compare precios. 

T A B L E R O S contrachapea­
dos, cinco milímetros, ta­
maño 200 por 100, a seis 
pesetas uno. Casa Maté, 
Primera Alameda, 28. 

D E S D E 15 P E S E T A S vuel­
vo trajes, gabanes; refor­
mo, vuelvo fracs, smokins, 
uniformes, trincheras. Que­
dan nuevas. Moret, 12, 2.° 

SE VENDE en buenas con­
diciones, en el Sardinero, 
hoteles nueva planta y so­
lares bien situados. Infor­
mes: señor Meléndez, Leal­
tad, 15, 2.° Santander. 

VENDO («Chevrolet)) cuatro 
cilindros, toda prueba. Ga­
raje Guerra^ 

- A S A PACO.—Felpas. Ri-
,ns Astracanes. Paños fan-
iaíía v lisos. Hábitos. Man­
ías Pañería cabaUero. Com­
p a ñ í a ^ 

EN P U E N T E S A N M I G U E L 
ge venden en buenas con-
Üiriotf*, por ausencia, ca­
sa buena, con planta baja 
v dos pisos, agua y huerta, 
inmediata ferrocarril. In­
formes en Administración. 
Viuda de Arfrumosa. 

CAMAS T U R C A S , 25 pese­
tas, Magallanes, 20, Alba, 

5 E V E N D E establecimiento 
¿je bebidas y comidas bien 
situado y antiguo. López 
Alonso. Almacén de vinos. 

DINERO.—Botas de agua, 
muy fuertes, para caballe-
TO, U y 15 pesetas. Zapate­
ría «El Cañón», Santa" Cla­
ra, 5. 

P U R A R A Z A P A R D A S U I 
Z A « S C H W I T Z » . — En la 
tinca «Rovacias», en Comi­
llas (Santander), se ven­
den hermosos becerros de 
varias edades, propios pa­
ra sementales. También se 
venden: vacas, novillas y 
becerras, todo con «pedi-
gxee» o carta de origen. Pa­
ra detalles, por coreeo a 
José Nova, importador y 
criador. Apartado, 22, San­
tander. 

0,35 p t a s . . 

0 ,65 „ . 

0 ,95 „ . 

7 p a l a b r a s 

Comprando en esta tienda, 
os ¿.horraréis muchísimo 
dinero. 

S E V E N D E M A Q U I N A R I A : 
Una turbina de 75 HP., 24 
metros de altura y 300 l i ­
tros; un regulador de aceite, 
para la turbina anterior; 
un alternador «A. E. G.», 
de 15 K, V. A.; una turbi­
na vertical, de 10 HP. y 
2 metros de altura; una má­
quina de vapor con conden­
sación, 60 HP.; una calde­
ra tubular «Nweyer», de 200 
m. de superficie calefac­
ción; una sonda, con capa­
cidad hasta 800 metros de 
profundidad; hilo de cobre, 
de 3, 4 y 5 milímetros de 
diámetro; varios motores de 
gasolina y comprensores 
fijos y portátiles. Luis Mu­
ñoz G'andarillas (Tng.), Fe­
derico Vial, 10, Santander. 

Prensas para uva 
y manzana desdo 70 fts. 

Estrujadoras para uva 
Machacadoras para manzanas 

Pida catálogo a Víctor 
GRUBER y Cía., Lda. 
Ap. 450, Bilbao, o su re-
representante, José M. ' Bar­
bosa, Fernández de Isla, 

9, 4.° Santander. 

N O V I O S No comprar 
muebles y tapicería sin vi­
sitar los talleres «Casa 
Alba», Magallanes, 20, 
donde encontraréis l o más 
nuevo, artístico y elegante, 
a precios baratísimos. 

M A Q U I N A S D E E S C R I B I R 
Reparaciones, alquiler, lec­
ciones mecanografía, ta­
quigrafía, ortografía, es­
critos de documentos a do­
micilio. Blanca. 6. Teléfo­
no 35.99. 

O C A S I O N Automóvil «De 
Sbto Chrysler» 6 ce, con­
ducción interior, matrícula 
muy alta, se vende en 7.750 
pesetas. Fernández de Isla, 
11 y 13 (Garaje Guerra). 

G O N T H A T I S T A S H Í E 
O B R A S — E n los talleres 
nBustamante» encontraréis 
toda clase de carpintería 
en inmejorables condicio­
nes. Especialidad en esca­
leras. Detalles: Luis Herre­
ros. Torrelavega. 

S E V E N D E N planta baja, 
entresuelo y primer piso. 
Informes, Viñas, 4, 1.° 

Alquileres 
S A R D I N E R O , chalet «Villa 
Rodríguez», calle Luis Mar­
tínez, se vende o alquila 
sin muebles por años, eco-
nóraico. Francisco iarcla, 
Wad-Rás, 3, oficinas, San-
lander, 

A L Q U I L A N S E pisos moder­
nos, recién construidos, 
noventa y cien pesetas; ba­
ño termosifón, Menéndez 
Luarca, núm. 24. 

¡ A U T O M O V I L I S T A S ! Ase-
guren t u responsabilidad 
civil y loa riesgos de cho­
que v contra ' icendios en 

a L ' Unión )>. Tramitación 
gratuita de carnets. Wad-
Rás, 5, primero. 

C A S A S A L A T . — U l t r a m a r i ­
nos en general. Colón, 12. 

M A Q U I N A S D E E S C R I 
B l R ocasión, nuevas. Lim-
piánse máquinas domici­
lio. Cintas v accesorios 
Daniel Leza, Atarajanas, 
12, primero 

C U R T I D O D E L P U E N T E 
Liquidación miles bolsos 9 
carteras, en piel buena 
clase, con gran descuento. 

SíE V E N D E un piso pr in­
cipal, con llave en mano, 
buen sitio. Razón: Alia. 
13, principal. 

P I S O entresuelo, céntrico, 
recién reformado, doce ha­
bitaciones amplísimas, ba­
ño completo, W, C. servi­
cio, propio Consulado, no­
taría, oficinas, profesional, 
alquílase siete pesetas. In­
formes, Administración. 

A L Q U I L O mansarda, como 
piso con mucho sol, cuarto 
de baño, termosifón. Con­
cordia, 13, portería. 

C A S A P A R T I C U L A R ho­
norable, rede gabinete es-
t~piop con dormitorio, 
cép.trira, con pensión 5̂ 7 
pppetas. Carbajal, H , ter­
rero. 

A L Q U I L O P|SO >oleado, 
baño, casa nueva eons-
t r u e e i ó n , inslnlacionos 
completas. Informes: Sán-
fhez Silva, nümero 11, 
carpinlern. 

A L Q U I L O segundo piso, 
grande, soleado, renta 80 
pesetas. Informes: Gacituar 
ga. Perinés, G. 
^VWWV\ VWVXVWVWWA VWWV\ lA'VV 

E n s e ñ a n z a 
A C A D E M I A M E R C A N T I L , 
Primero de Mayo, 18, piso 
segundo. Enseñanza com­
pleta de Contabilidad, Prác­
ticas, Cáluculos. Prepara­
ción delegados del Traba­
jo, Agricultura y Bancos. 
Métodos prácticos p a r a 
aprender Taquigrafía, Geo­
metría, Ortografía, Alge­
bra y Aritmética. Clases 
especiales e independien­
tes para señoritas, üpost-
ciones de todas clases. Pro­
fesorado titulado y especia­
lizado. Cada día dia nue­
vos éxitos. Enseñanza de 
inglés y francés por proce­
dimientos modernos, prác­
ticos y rapidísimos. 

L E C C I O N E S D E C O R T E y 
confección «Martí». Sevilla, 
4, tercero izquierda. 

G R A M A T I C A , Aritmética, 
Mecanografía, Taquigra­
fía, enseñanza casa y do­
micilio, garantizada tres 
meses.—Plaza Vieja, 8, se­
gundo. 

L E C C I O N E S inglés y fran-
£¿9, Especialidad prepara­
ción alumnos exámenes. 
Conversación, traducciones. 
Informes: Perinés, 38, se­
gundo izquierda. 

Hospedajes 
G R A N P E N S I O N para em­
pleados, estudiantes, seño^ 
ritas de la Normal, desde 
cinco pesetas, todo comple­
to. Informes, Administra­
ción. 

D E S E O huéspedes en casa 
particular, pensión econó­
mica, trato esmerado, ha­
bitaciones independientes 
exteriores. Calderón, 11, se­
gundo. 

P I S O A M P L I O , próximo al 
Muelle, se alquila. Infor­
mará esta Administración. 

S P A N I S H L E S S O N 6 to fo-
eieners at modérate prices. 
Cursos de Alemán, inglés, 
Francés, traducciones, 
rrespondencia, conversa-

ción; lecciones particulares, 
en grupos y a domicilio 
KARL KIRCHER, Blanca, 4. 

FRANCES. Lécción^fi per 
ser.brlTS a señori tas y ni­
ños, método fácil. Hono­
rarios módicos. Carbajal, 
1 ' , tercero. 

P R I M E R A P L A Y A Jardi­
nero, casa paitieular ad­
mitiría señori tas estables. 
Informes: Hotel Suiza. 
Sardinero. 

C o l o c a c i o n e s 
C O M I S I O N E S , representa­
ciones, Victoriano Guzón, 
Shulz, 5, ">viedo. 

SE OFRECE ama dja príj|, 
de v • • <;':•(.'s años. ínfor-
m.irán en esta Adminis-
': i-ión. 
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P r o f e s o r a s en p a r t o s 
V I S I T A C I O N P , T O L O S A , 
Profesora en partos, masa­
jista. Hospedaje embaraza­
das. Florida, 7. 1 . " 

A U R O R A G . V A L B U E N A , 
Profesora en partos. Hospe­
daje embarazabas. Puente, 
2. ten oro. 

WWV\ AWWVVWWXVtWWVW WV 

E N C U A D E R N A C I O N . — P a s ­
tas españolas y demás tra­
bajos. Venta de tarjetas-
postales. Viuda de Matías" 
Martín. Lealtad, 13. 

A U T O M O V I L I S T A S . - V u e s -
coches serán arreglados 
perfectamente, con toda ga­
rantía, en el taller de Fer-^ 
nández, Isabel la Católica.1 
15. Casa recomendada por 
su seriedad y competencia. 

M E D I C I N A I N T E R N A . — 
Consulta de doce a una. 
Pérez L|ama, Concordia, 
13, principal. Admite sala-, 
ríos. 

H A L L A Z G O de una perra 
sabuesa de caza; la entre­
gará a su dueño Juilo Fer­
nández (Barreda). 

C O N V O C A D A ? 2.500 plazas 
guardias Asalto. Agencia 
Alonso obtiene certificada 
penales, presenta documen 
taciones. Plaza Vieja, 8. 

T R A J E o gabán a medidn, 
desde 80 pesetas. Sastrería 
Pérez-Cacho, Blanca, 9, 2's 

V a r i o s 
O L E C T R I C I S T A M A R T : -
NEZ—Instalaciones y re 
paraciones de luz y tim­
bres capital y pueblos; es­
pecialidad en instalaciones 
ocultas. Bombillas, a 1,30. 
Atarazanas, G. Teléfono, 
27.13. 

R E P A R A M O S R A D I O S <Í3 
todas marcas y caracterís­
ticas. Amplificadores, Al­
tavoces, Pick-ups, etcétera. • 
iConsiilfenos! Presupues-, 

tos gratis. Mesones, Juan 
de Alvear, 3. Teléfono 37-94. 

C E R T I F I C A D O S de Pena v 
les, última voluntad, Obras , 
públicas, presentación de 
documentos, informes, ex­
pedientes, legalización fin­
cas, gestiones todo centro.-
Agencia Gil. Jaén, 7. Ma­
drid. 

I N S T A L A C I O N motores, 
bobinaje; toda clase de re­
paraciones. D. Campoco-

Sfo. Llamad teléfono 19-OP, 

Compañía Trasatlántica Española 
VAPORES CORREOS E S P A Ñ O L E S 

Servioioa rápidos y regulares para pasaje y 

t 

carga 
LINEA DEL CANTABRICO A 

CUBA Y MEJICO 

Doce expediciones anuales, saliendo 
^ de Bilbao y Santander el 25, de Gi-

jón el 26 y de Coruña el 27 de cada 
mes, para Habana y Veracruz. 

LINEA DEL MEDITERRANEO A 
PUERTO RICO, VENEZUELA-CO­

LOMBIA Y PANAMA 

Doce expediciones anuales, saliendo 
de Barcelona el 20, de Valencia el 
21, de Málaga el 22 y de Cádiz el 
U de cada mes, para Canarias, San 
Juan de Puerto Rico, Santo Domingo 
(fac). La Ouayra, Puerto Cabello, 

Caracao, Puerto Colombia 
y Cristóbal. 

entre España y Ultramar 
SERVICIOS DEL MEDITERRANEO 
A CUBA Y MEJICO Y DEL MEDI­
TERRANEO A NEW-YORK, CUBA 

Y CENTRO AMERICA 

Una expedición cada dos meses, sa­
liendo de Barcelona el 16, de Tarra­
gona (fac.) el 16, de Valencia el 17, 
de Alicante (fac) el 17, de Málaga 
el 18 y de Cádiz el 20, para Bilbao, 
Santander, Gijón, Coruña, Habana 

y Veracruz. 
ALTERNADA CON 

i c r r o s 
. A ^ Ü xa*» 
de pesetas, 
de pesetas 

SS: 
ipuero, As-
splnosa de 
)8a, Laredo, 
s, Reinosa, 
de la Bar-

Solares. 

•a (Tórrela-
en Cabezón 

dledo. 
: L A S E VV- ÍI 
C BANCA 
»RROS 
a, 3,50 P" 
nual, Ws;a 
is. 
SCIALES 
lías de pr6; 
tterés anual. 
Los intere: 
semestJ"6-"" 

EBNTfiS 
100 de int6' 
ho días VIC' 
terés ami¿ 
58 MESE* 
erés anua 
. 4 por 101 
Ual- nAíi 
de o ^ T 
Sta, *terh 

Una expedición cada dos meses, sa­
liendo de Barcelona el 16, de Tarra­
gona (fac.) el 16, de Valencia el 17, 
de Alicante (fac.) el 18, de Málaga 
el 19, de Cádiz el 20 y de Vigo (fac) 
el 22, para New-York, Habana, Puer­
to Barrios, Puerto Limón y CrlstAbal. 

SERVICIO TIPO GRAN HOTEL.-T. S.H.-RADIOTELEFONIA.-ORQUESTA & | 
las comodidades y trato de que disfruta el pasaje se mantienen a la altu­
ra tradicional de la Compañía—También tiene establecida esta Compañía 
•wa red de servicios combinados para los principales puertos del mundo, 

servidos por lineas regulares. 
Para informes, en las oficinas de la Compañía, Plaza de Me-

dlnacell, 8. Barcelona, y a sus Agentes. 

¡ g c t u r a s j - S o b r e s 

[ í J t f a a de v i s i t a 

A U T O L U Z 

LU M I M O S O S N E U R Y A 

ISAAC S A N T I A G O 
ALFONSO VIII, 2 (DETRAS DE CORREOS) 

T e l é f o n o 2 8 - 4 3 
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E L APARTADO DE 

* LA VOZ DE CANTABRIA 

ES E L NUMERO 62 

[ROYALTY 
Gran Hntel-Cnfé-Restaurant 

JULIAN GUTIERREZ 
CASA ESPECIALIZADA EN • 

J BANQUETES, LUNCHS Y TES X 
* con servicio moüerno del más • 
i refinado gusto. ¿ 
I RESTAURANT RENOMBRADO • 
T Plato del día: Manos de cer- í 
4 do rober. • 

C a l z a d o s P 

TODO EL MUNDO LO SABE 
Continúan siendo, como lo han sido desde ou fundación, los me­
jores y más baratos (en su clase) qúe se fabrican en España. 

GRAN REBAJA EN LOS ARTICULOS BLANCOS, POR FIN DE TEMPORADA 
Hemos recibido importantes remesas en calzado de invierno, para cabaliere y niños, y muy bonitos modelos para señora, 
en tipo sport, todos muy baratns : Dada nuestra organización, nadie puede competir en igualdad da artículos, por ser 

ios nuestros directos de lo fábrica al consumidor 
Tenemos una sección especial de zapatos económicos desde DOS a SIETE pesetas 

C A 3 / \ C E N T R A L : Amós de Escalante, núm. 2 
S U C U R S A L N U M . T : San Francisco, núm. 4 (esquina a Plaza Vieja 

Teléfono 29-66 — ^ S A N T A N D E R 

AGENCIA DE NEGOCIOS 
A cargo de Q. Gómez-Conde 

Para intervenir en toda clase do 
asuntos, con personal especializado, 
y, caso necesario, con asesoramiento 
de abogado y procurador matricula­
dos. Horas dé despacho: de 5) a 1 y de 
8 a 7. Arcillero, 4. pral. Teléfono 17-M5. 

C o l e g i o S a l e s i a n o d e M a r í a A u x i l i a d o r a 

A p a r t a d o 7 9 S A N T A N D E R T e l é f o n o 2 7 - 7 3 

B a c h i l l e r a t o o f i c i a l - P r i m e r a e n s e ñ a n z a 

y E s t u d i o s c o m e r c i a l e s 

EXTERNOS MEDIOPENSIONISTAS INTERNOS 
A c o m p a ñ a d o s al Instituto Estudio vigilado 

M r y m 

HORARIO de salidas, desde el 10 de 
abril de 1932 con la autorización de 
la Dirección de Comunicaciones y 
Transportes por Car re te ra , transi­

toriamente 
8 ^ / ° ^ Santa«d6r, a las 7,15 v 14,80. 
Santander a Castro, a las 8,80 y 17. 

a ^redo, a las 8,10, 10,40, 16,40, 18,20 y 19,30. 

Gam«ña * (^ma' a ,as 8'10' 14.50, 18 y 19. 
a,na a Sa"t«fia, a las 10, 11, 17, 18,80 y 19.80. 

Santofia a Santander, a las 8.10 y 14,60. 
S!,-ntandPr D o * „ íy Ü0ga 8 Santander a las 10 y a las 17). 

. ,r a Santoña, a las 8.30 y 17. 
yy ue§a a S^ptoñi* a las 10,30 y 19. combinando en Gama). 

• -

L L O Y D N O R T E A L E M A N 

LINEA CUBA Y MEXICO 
SALIDAS DE SANTANDER 

El 18 de octubre, el vapor 

S I E R R A C O R D O B A 
admitiendo pasajeros de clase camarote, clase turista y ' tercera clase, 
para HABANA y GALVESTON. 

La siguiente salida la efectuará el 22 de noviembre el vapor 

S I E R R A V E N T A N A 
admitiendo pasajeros de Lujo, Frimera clase, Clase de Turistas y Ter­
cera clase para H A B A N A , V E R A C R U Z y T A M P I C O . 

Para toda clase de informes, dirigirse a 

O P P E Y C O M P A Ñ I A 
PASEO DE PEREDA, 29 - T e l e g r a m a s : KOPPE - S a n t a n d e r 

C o m p a ñ í a d e l P a c i f i c o 

Vapores Correos para HABANA, CC^ÜN, PANAMA, LA 
LIBERTAD, PAITA, CALLAO, SIOLLTNDO, ARICA, | 

IQU1QUE, VALPARAISO y TALCAHÜANO 

SALIDAS DE SANTANDER 
ORDL5A 9 de octubre. 
REINA DEL PAOIFieO.. 18 de noviembre. 
ORGOMA 18 de diciembre. 

E l precio del pasaje en tercera clase con destino a HABANA (incluí- | 
dos los impuestos) es de pesetas 559,25. 

| Admiten pasajeros y carga, as! como pasajeros para CORUÑA. y VIGU, 
facilitando Informes y condiciones sus Agentes: 

SANTANDER. Paseo de Pereda, 9. | 5 H I J O S D E B A S A E R R E C H E A 

V a p o r e s C o r r e o s E s p a ñ o l e s de l a 

C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a I 

LINEA DE CUBA Y MEJICO 

SALIDAS FIJAS DE SANTANDER (SALVO CON­
TINGENCIAS) 

Vapor «HABANA», el día 25 <|e septiembre. 
Vapor «CRISTOBAL COLON», el día 25 de octubre. 

Admitiendo pasajeros de todas clases y carga con destino a HABANA y 
VERACRUZ. Estos buques disponen de camarotes de cuatro literas y co­

medores para emigrantes. 
PRECIO DEL PASAJE EN TERCERA CLASE ORDINARIA 

1 Para HABANA., Ptas. 586, mau 30-50 de impuestos Total. 562-50 
, Para VERACRUZ...... Ptas. 585, mas 17-50 de impuestos Total, 602-50 \ 

LINEA DEL MEDITERRANEO A PUERTO RICO, 
VENEZUELA y COLOMBIA 

El dia 20 de OCTUBRE saldrá de Barcelona el vapor JUAN SEBAS- | 
TIAN ELCANO». admitiendo pasajeros de todas clases y carga con destino > 
a SAN JUAN DE PUERTO RICO, LA GUAYRA, PUERTO CABELLO, % 
CiTRACAO. PUERTO COLOMBIA y CRISTOBAL. | 

% Las cnndlfiones y trato de que disfiuta el pasaje se mantienen a la altura \ 
| tradicional de la Compañía. 
o También tiene establecida e*ía Compañía una red de servicios combinados t 
i> para los principales pnertoí» del mundo, servidos por líneas regulares. ^ 

j \ Para más informes v condiciones, dirisrirpe a GMS Agentes en SANTANDER: 
SEÑORES HIJO DE ANGEL PEí?EZ Y COMPAÑIA 

Paseo do Pereda, número 86.—-Telegramas y telefonemas: «GELPEREZ». | 



R E D A C C I O N , A D M I N I S T R A C I O N Y TALLERES, 

C A L L E DE S A N J O S E , N U M . 19 . A P A R T A D O 

P O S T A L N U M . 6 2 . T E L E F O N O N U M . 1 5 - 5 5 . 

M A N T E N E M O S C O M U N I C A C I O N T E L E F O N U 

C A D I R E C T A C O N N U E S T R A A G E N C I A D E M A . 

D R I D , H A S T A L A S 4 D E L A M A D R U G A D A ^ 

EL PRESIDENTE DEL CONSEJO EN SANTANDER 

una expectación enorme e n t O ( r c o n o c e r i o s S ' é s ' H í i i n ^ a e s d s s 

que pronunciara e d e l i e r n o 

L A S A U T O R I D A D E S A Ü N - i 
T A N E D A 

E n las p r i m e r a s horas de l a t a rde 
de ayer, y en diferentes a u t c m ó v i l e s , 
sa l ie ron con d i r e c c i ó n a Ontaneda e l 
gobernador c i v i l , s e ñ o r Rubio C a l l e j ó n ; 
e l alcalde, don Eleofredo G a r c í a ; p r e ­
sidente de l a D i p u t a c i ó n , s e ñ o r R u i z 
Rebol lo ; C o m i t é de A c c i ó n Republ icana 
y o t ras personas, con p r o p ó s i t o de r ec i ­
b i r a l presidente del Consejo de m i n i s ­
t ros , don M a n u e l A zafia, y a sus acom-
pafiantes. 

E n Alceda-Ontaneda se reunieron n u ­
merosos grupos p a r a sa ludar a l jefe del 
Gobierno. 

E n e l Gobierno c i v i l se fueron rec i ­
biendo no t i c i a s del paso de l a c o m i t i v a 
desde l a sa l ida de M a d r i d , efectuada ?. 

3 once y cuar to de l a m a ñ a n a . 

L A L L E G A D A A B U R G O S 

i .n las p r i m e r a s horas de l a t a rde 
. 'legaron a B u r g o s los expedicionarios, 
siendo recibidos e n t u s i á s t i c a m e n t e . E l 
seflor A z a ñ a fué cumpl imen tado po r las 
autor idades de l a local idad, con las que 
c o n f e r e n c i ó breves instantes. Segulda-
n e n t e r e c i b i ó a a lgunas comisiones y 
se r e t i r a r o n a l h o t e l pa ra a lmorza r . 

A las 4,35 de l a t a rde se i n i c ió de 
Suevo l a m a r c h a hac ia Santander, sien-
' i despedido el presidente y su s é q u i t o 

i grandes mues t ras de s i m p a t í a . 

E N O N T A N E D A 

lomo a las seis y med ia de l a t a rde 
egó l a caravana , compuesta de unos 
in t i c i nco a u t o m ó v i l e s , a Ontaneda, 

donde esperaban las autor idades locales 
y las santander inas y numeroso p ú b l i ­
co, que h i zo objeto a l sefior A z a ñ a y 
a sus a c o m p a ñ a n t e s de u n c a r i ñ o s o re-
o ib imientc . E l presidente d e s c e n d i ó de 
; u a u t o m ó v i l , saludando a las a u t o r i d á -
'es santanderinas y a las de l a loca-

'"'Incl. 

C A M I N O D E S A N T A N D E R 

Diez m i n u t o s d e s p u é s se p o n í a en 
•.archa l a c o m i t i v a camino de San­

tander. 
De todos los pueblos del t r ayec to 

donde ex is ten estaciones t e l e f ó n i c a s se 
c o m u n i c ó e l paso de l a caravana. 

E s t a l l e g ó a C u a t r o Caminos a las 
siete y media , y diez m i n u t o s m á s t a r ­
de en t raba po r l a calle de l a R ibe ra a 
l a p laza de Eduardo D a t o , donde espe­
raba u n g r a n g e n t í o y u n a c o m p a ñ í a 
del r e g i m i e n t o n ú m e r o 23, con bandera 
y m ú s i c a , encargada de r end i r honores 
al presidente del Consejo, aunque é s t e , 
c-í p r inc ip io , h a b í a dispuesto el que no 

1 h i c i e ra a s í . 

E l jefe del Gobierno, s e ñ o r Azaf ía , m i n u t o s d e s p u é s de su l legada a Santander es cumpl imen tado en « R o y a l t y » 
por las aulcridadas Incales, S ípufadOS a CortcH y otnin dinihv'-uidsis p e r s o n a l i d a d ? » . — ( F o t . A le j and ro . ) 

R E V I S T A N D O L A S F U E R Z A S 

ié a u t o m ó v i l e s del s e ñ o r A z a ñ a y 
ó q u i t o fueren ent rando pau la t inamente 

i;or l a calle de l a A d u a n a en l a plaza 
ludida, s i t u á n d o s e los coches a l o l a r -

go de l a calle de C e l o s í a . 
A l descender del coche e l jefe del Go­

bierno, los m ú s i c o s m i l i t a r e s entona­
ron el H i m n o de Riego, que el p ú b l i c o 
oyó descubierto, aplaudiendo d e s p u é s 
- . •ar iñosamente a l s e ñ o r A z a ñ a y o y é n ­
dose repetidos v i v a s a l a R e p ú b l i c a . 

E l presidente, que v e s t í a t r a j e g r i s 
y sombrero flexible, r e v i s t ó seguida-
raente l a c o m p a ñ í a , mandada por el ca-
ñ t á n F r e i t a s » fe l i c i t ando a l d igno coro­

nel s e ñ o r Pras t , a quien a c o m p a ñ a b a el 
a p i t á n ayudante s e ñ o r Vayas . 

Seguidamente se o r g a n i z ó e l desfile 
;ue no r e s u l t ó todo lo b r i l l a n t e que fue 

r a de desear, p r i m e r o po r l a a g i ó m e -
rac ión de p ú b l i c o y a d e m á s teniendo en 
. ^enta l o estrecho de las calles donde 
;1 -.cto t e n í a lugar . 

H A C I A E L H O T E I 

; minado el desfile, el presidente 
[ Consejo, precedido de algunos d i ­
ados po r Santander y o t ros de d i ­

entes provinc ias , fuerzas de Segur i -
I y V i g i l a n c i a y C o m i t é de A c c i ó n 

rnublicana, se d i r i g i ó po r l a subida de 

l a calle de l a Blanca a l hote l K o y a l t y , 
en cuyo piso p r i n c i p a l se le h a b í a n dis- 1 
puesto habi taciones con despachos y 
antesalas pa ra él y el m i n i s t r o de M a ­
r ina . 

A l penet rar en el hote l el s e ñ o r Aza 
ñ a es ta l laron nuevas ovaciones. 

E N L A A V E N I D A D E G A L A I N 

Y G A R C I A H E R N A N D E Z 

E n l a A v e n i d a de G a l á n y G a r c í a 
H e r n á n d e z se c o n g r e g ó u n p ú b l i c o n u ­
meroso que, aplaudiendo insis tentemen­
te, o b l i g ó a l jefe del Gobierno a aso­
marse a u n b a l c ó n , recibiendo una ova­
c ión de l i ran te . 

— ¡ Q u e hable! ¡ Q u e hable!—se pedia. 
Pero el s e ñ o r A z a ñ a no pudo acceder 

a estos deseos po r encontrarse un t a n ­
to f a t igado de l a ga rgan ta . 

L A S V I S I T A S 

A m á s no poder. 
— ¿ Y de p o l í t i c a ? 
— N i una palabra . Cuanto me propon­

go decir, y a s í lo he hecho constar en 
San S e b a s t i á n y o t ras provinc ias , ent re 
ellas Corufia y Barcelona, lo h a r é en 
el acto de m a ñ a n a en el t e a t ro Pereda. 

—Nos refer imos a l a g r a n expecta­
c ión que ha despertado dicho acto po­
l í t i co . 

— N o sé . Y m i m a y o r deseo s e r í a el 
no defraudar a n inguno de los que, se 
g ú n ustedes dicen, me esperan expec­
tan temente y sobre todo si ello puede 
redundar en beneficio de E s p a ñ a y de 
l a R e p ú b l i c a . 

— ¿ S e marcha usted m a ñ a n a ? 
—Seguramente por l a tarde. 
¿ N a d a m á s , s e ñ o r presidente? 
—Que saluden ustedes c a r i ñ o s a m e n ­

te en m i nombre a l a Prensa de San­
tander y a todos los representantes de 
o t ras provincias , que, s e g ú n m e dicen, 
han llegado a esta hermosa p o b l a c i ó n 
coincidiendo con m i via je . 

Y el s e ñ o r A z a ñ a se r e t i r ó a sus ha ­
bitaciones par t i cu la res . 

A C O M P A Í Í A N D O A L P R E S I ­
D E N T E 

Y a hemos consignado que en l a cara ­
vana presidencial figuraron unos ve in ­
t ic inco a u t o m ó v i l e s , en los que v i n i e ­
r o n el m i n i s t r o de M a r i n a , s e ñ o r G i r a l , 
con a l g ú n re t raso ; los subsecretarios 
de l a Presidencia y G o b e r n a c i ó n , s e ñ o ­
res Ramos y E s p l á ; los ayudantes del 
presidente, d o n A n g e l R i a ñ o y R a m i r o 
M é n d e z ; oficial ayudante del m i n i s t r o 
de M a r i n a , s e ñ o r Prados; jefe del Ga-
b í n e t e de Prensa, s e ñ o r N o v á i s Texe i -
ra ; ingeniero de Caminos, don Ju l i o 
Diaman te m é d i c o , s e ñ o r N a v a r r o Blas ­
co, y los diputados por d i s t in tas p r o ­
vincias , s e ñ o r e e O r t i z de Lauda, Sur i , 
Pedro Romero , M i r a s o l . M a r t í n Guz-
m á n (pe r iod i s t a ) . Rivas Cher i f , Be l lo 
T r o m p e t a . Bujeda, Car re ras R e u r í o s , 
A n t o n i o de Lao, L u i s Bel lo, H o n o r a t o 
de Castro, Vicente G ó m e z , I s ido ro Ver ­
sara , H i p ó l i t o Romero Flores , J o s é Es-
teve, C á n d i d o B o l í v a r , A m ó s Salvador, 
Vicen te Gasnar Soler. Rober to E s c r i b á 
y N o v a r r n . d i c l o r Co^ol ludo y otros . 

E n el r á p i d o del N c r t e l l ega ron los 
s e ñ o r e s Serrano Batanero , doctor Coca, 
S á n c h e z Covisa. Romero (P . ) y o t ros 
llegados p a r t i c u l a r m e n t e de San Sebas­
t i á n , Oviedo, G i jón y B i lbao . 

P E R I O D I S T A S 
Con p r o p ó s i t o de hacer i n f o r m a c i ó n 

l l egaron igua lmen te muchos periodis tas , 
p a r t i c u l a r m e n t e de M a d r i d , San Sebas­
t i á n y B i lbao . 

N O S E A L T E R A E L P R O ­
G R A M A 

E l p r o g r a m a de la. estancia del pre­
sidente del Consejo de m i n i s t r o s en 
Santander se c u m p l i r á como estaba se­
ñ a l a d o . 

H o y , a las once y media , el acto en 
el t ea t ro Pereda (pa ra e l cual e s t á n 
agotadas las localidades, h a b i é n d o s e es­
tablecido m i c r ó f o n o s p a r a el «ha l l» , pa­
sillos y p rox imidades del coliseo. A las 
dos de l a tarde, banquete en el G r a n 
Casino del Sardinero, con m á s de seis­
cientos comensales, y po r l a tarde, de 
seis a siete, regreso a M a d r i d de los 
s e ñ o r e s A z a ñ a y G i r a l . 

C I R U J A . N O E S P E C I A L I S T A E N 
V I A S U R I N A R I A S 

Consul ta de 11 a 1 y de 4 a 7. 
A n t o n i o de l a Dehesa, n ú m . t . 

T e l é f o n o » 34-80 y 1-5-46. 

S T A N O L I V E R 

H A R D Y 

H O Y 

VIERNES - M O D A 

e n e l 

G R A N C I N E M A 
H A B L A N D O E S P A Ñ O L E N 

L O S C A L A V E R A S 

E l presidente del Consejo r e c i b i ó l a 
v i s i t a de todas las autor idades m i l i t a ­
res y civi les , d iputados a Cortes, Cor­
poraciones y entidades. 

Hablando con el comandante m i l i t a r 
de l a plaza, coronel Pras t , d i jo el jefe 
del Gobierno: 

— E r a p r o p ó s i t o m í o el v i s i t a r el 
cua r t e l del 23 de l í n e a pa ra hablar de 
c ier tos proyectos del m i n i s t e r i o de la 
Guer ra que d e s e m p e ñ o , pero no s é si 
ello m e s e r á posible ante el t i empo l i ­
m i t a d í s i m o de que dispongo. 

Y a ñ a d i ó : 
— ¿ E x i s t e local en el cua r t e l para 

o t r o b a t a l l ó n que acaso pudie ra ven i r 
de S a n t o ñ a s in per jud icar pa ra nada a 
aquella preciosa v i l l a a la que se dota­
r á de o t ros efectivos? 

— S í , s e ñ o r . C o n t e s t ó el pundonoroso 
coronel . H a y capacidad suficiente, ya 
que el cua r t e l aludido he ten ido dos 
batal lones. Y a d e m á s . . . 

—Pues nada, a c o t ó e l s e ñ o r A z a ñ a 
Aunque ello sea po r breves instantes, 
m a ñ a n a , de diez a diez y media, s u b i r é 
a saludarles y hablaremos de l a cues 
t i ó n . Y aunque e ra m i p r o p ó s i t o hacer 
u n a v i s i t a a S a n t o ñ a , t e n d r é que apla­
z a r l a has ta u n a p r ó x i m a o c a s i ó n en que 
l a l l e v a r é a cabo con m á s de ten imien­
to , y a que obligaciones inaplazables re ­
c l a m a n m i presencia en M a d r i d .el d í a 
p r i m e r o . 

Y el presidente del Consejo de m i n i s 
t ro s se d e s p i d i ó del s e ñ o r P r a s t y Co­
misiones m i l i t a r e s y de M a r i n a , d ic ien ­
do a sus jefes que los encargaba u n sa­
ludo p a r a todos, o t o r g á n d o l e s u n a f e l i ­
c i t a c i ó n cord ia l p o r sus entusiasmos en 
favor del r é g i m e n , g r a n d isc ip l ina y 
exqu i s i t a c o r r e c c i ó n en todo. 

E l s e ñ o r A z a ñ a tuvo t a m b i é n frases 
de a l i en to p a r a d i s t in tas Comisiones de 
Corporaciones y entidades que le ofre­
cieron sus respetos. 

E L P R E S I D E N T E Y L O S P E ­
R I O D I S T A S 

E l gobernador c i v i l , s e ñ o r Rubio Ca­
l le jón , p r e s e n t ó a l s e ñ o r A z a ñ a a los 
per iodis tas santanderinos y a var ios co­
rresponsales: 

L A V O Z D E C A N T A B R I A , " E l D i a ­
r io M o n t a ñ é s " , " A h o r a " , " E l L i b e r a l " 
de Bi lbao , A g e n c i a Mencheta , " L a V a n ­
g u a r d i a " de Barcelona, etc., etc. 

— M u c h o gus to en saludar a todos 
— d i j o el presidente. 

— ¿ Y e l v i a j e? 
— S i n novedad, por f o r t u n a , pero con 

a lgunos chispazos de agua. 
— - ¿ C o m p l a c i d o ? . 

b a ¡i 
• 

¡Lo que va de u n 

a otro! Tómelo con 

y notará la diferencia. 
El cutis queda ver­
daderamente limpio, 
hasta el fondo de los 
poros, terso y delica-

¡ ü l T > S > E L 
P r o g r a m a para eZ día g. 
- - - - de septiembre . . . 

Escuche usted desde: 
P A R I S , 19,45 h . - " L a p r o c e s i ó n del Ro, 

c í o " ( T u r i n a ) . 
S T R A S B U R G O , 19,45 h.—Opera: "EJ 

caballero de l a rosa" (Strauss) . 
L O N D R E S , 19 h . - " N o v e n a sinfonía" 

(Beethoven) . 
R O M A , 21 h . - ' ^ h e b e r a z a d e " (Rimsky. 

K o r s a k o v ) . 
• • • 

M A D R I D (E . A . J . 7-3 k w . 441 
730 k . c ) , 19 h.—Campanadas de Gober, 
n a c i ó n . Cotizaciones de Bolsa. Programa 
del oyente. Not ic ias . 

20,30 h.—Cierre de l a e s t a c i ó n . 
•¿2 h.—Campanadas de Gobernación. 

S e ñ a l e s horar ias . Concier to sinfónico; 
"Tannhauser" (Wagner ) . "Pavana ante 
el c a d á v e r de una i n f a n t a " (Ravel) . 
c o n d e n a c i ó n de Faus to" (Ber l ioz) . ' Con­
cier to en m í menor, para piano y 0r, 
questa" ( C h o p í n ) . " D o n Juan", poema 
s i n f ó n i c o (Strauss). " E l O r n u s en Se-
v i l l a " (A lbán i z ) . 

0,15 h .—Ult imas noticias . 
0,30 h.—Campanadas de Gobernación. 

Cierre de l a emisora. 
B A R C E L O N A (E. A . J . 1-7,5 kw. 348,8 

mts . 860 k . c ) . 19 h . - C o n c i e r t o por 
t r í o de la e s t a c i ó n : " M o m e n t o musical" 
(Schubert ) . " C a n c i ó n d e primavera" 
(Mendelsshon). " I d i l i o " F e v r e i r ) . "Mada-
me B u t t e r ñ y " (Pucc in i ) . 

19,30 h.—Noticias de Prensa. Progra. 
ma del radioyente. 

21 n.—Campanadas de la Cá tedra ! . Ser. 
vicios m e t e o r o l ó g i c o y de Bolsa. Con-
c ie r to : " M a r c h a de Ja a m i s t a d " (Sousa). 
" L a mazorca r o j a " (Serrano) . (Por 
sonrisa" (Closet). 

21,30 h.—Canto flamenco por Lola Ca­
bello. 

22 h .—Lectura del cuento "Agonía", 
o r i g ina l de Vicente Diaz de Tejada, y 
le ído por su autor . 

23 h. —Mús ica do baile. 
24 h .—Fin de la e m i s i ó n . 
P A R I S (60 k w . 328,2 mts . 914 k. 9 

19,45 h.—Concierto por la orquesta de k 
e s t a c i ó n : "Rapsodia francesa" (Schmit). 
" D o l l y " ( F a u r é ) . " L a p r o c e s i ó n del Ro-
c í o " ( T u r i n a " . "Serenata y vals" (V. 
I r d y ) . Danza de " L a v i d a breve" (Falla), 

S T R A S B U R G O (11,5 k w . 345,2 mts. 
k . c ) , 19,15 h . — R e t r a n s m i s i ó n desde el I 
Tea t ro de l a Opera de P a r í s , de la ópe­
ra " E l caballero de l a rosa" (Strauss). 

L O N D R E S N A T I O N A L (50 kw. 261,51 
mts . 1.147 k . c ) , 19 h.—Concierto retrans­
m i t i d o desde el Queenn's H a l l : "Lpono-I 
ra" , ober tura n ú m e r o 3 (Beethoven" "No-I 
vena s i n f o n í a en r é menor " (ídem). 

R O M A (50 k w . 441,2 mts . 680 k. c.),! 
19.45 h.—Concierto va r i ado : " T r í o , op.^ 
en f á menor" (C. F r a n c k ) . "Herodiadé' 
(Masoenet). " C a r m e n " (Bize t ) . "Minueto" 
(Paderewsky) . " A v e M a r í a " (Schubert). I 
' C a p r i c h o " (Paganin i ) "Sheherazade", 
poema s i n f ó n i c o " (Rimsky-Korsakov), | 
" G u i l l e r m o T e l l " (Ross in i ) . 

S T U T T G A R T - M U H L A C K E R (60 tw.! 
360,6 mts . 832 k . c ) , 19 h.—Concierto porl 
los coros de los cosacos del Dou: "U-l 
t u r g i a de l a tarde" . " T ú que te VÍSÍMI 
de luz". "Salva, oh, S e ñ o r , a t ú pueblo"! 
(Tchesnokcf f ) . " B a n d u r a " (Davidowsky).! 
" M i Rus ia cubier ta do. nieve". "Doi lie-j 
ders" ( K . Schmedoff) . "Dos canciones] 
pulares" (Dobrowen) . "Ojos negros" I 
(Schmedoff) . "Berceuse cosaca" (Trai) 

A R G E L (16 k w . 363,6 mts . 825 k. cÚ 
20,30 h. —Concierto s i n f ó n i c o y vocal:] 
"Tannhauser" . s ú p l i c a de E l i s a b e t h í 
ne r ) . "Va l s t r i s t e " (Sibelius) . "BonsGo-l 
donnoff" , escena de l a campana; yo ten-1 
go el poder supremo (Monssorjjsty'-1 
" M a r c h a hero ica" (Saint-Saens). "Triste 
es l a estepa" (Gre tchan lnof f ) . "C 
provenzal" (Massenet). 

después de un buen 
masaje con la espuma 
de ese jabón puro, de 
finos aceites. Esa es­
puma especial, abun­
dante y cremosa, en­
vuelve el cutis en 
suavidad y en aroma» 

f astilla, 1,25 

N O DE P R A V I A 
P E R F U M E R Í A G A L . - M A D R L D ; - B U E N O S A l . R E £ 

F E R I A D»= M U E S T R A S 

SABADO Y DOMINGO 

GRANDES BAILES 
Orquesta Americana 

P r e s e n t a c i ó n d e la 
n o t a b l e v e d e t t e 

A ñ o 

R E 
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ear las le; 

L a i n 
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con ©Uo fi] 

Todo i 
Cortes no 
das, por s: 

Por ee 
da su aten 
píritus des­
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para el K í 

L a s a l 
ibones econ 
ses. en l a 
de Escocia . 
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causas: po: 
de salida q 
valor en v« 
excesivos ii 
to a veint i í 

He aqu 
ta a millar 
jas necesida 

Y comí 
propósito d 
condiciones 
difícil l a so 
se abra ©st< 

De todí 
alcance de 

Hace t i 
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acuerdos de 
absoluto de 

¿ E s t a s 
men de los 
antiguas de 

En píen 
leo ruso h a 
se pronostic 
nomía s o v i é 
dneciones d; 
rero abunda 

;Tendrá 
craso de l a i 
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PRETE 
DE BL 
SE T R A T A 

Viernes , 80 de septiembre' 
A L A S 7 y 10,30 

R E P R I S E de l a interesante pr"] 
d u c c i ó n F O X , 
L A L E Y D E L . 

E N T E R A M E N T E H A B L A Ü * 
Y C A N T A D A E N E S P A f O t 

P o r J o s é M o j i c a y Carmen Larra»61 
B U T A C A : ta rde , 1,50. Noche, 

General , 0,30. 
M a ñ a n a , s á b a d o , 1 de octubre, « ^ J 
g u r a c i ó n de l a t emporada oflcia'' i 
l a s u p e r p r o d u c c i ó n F o x , en esp0 

M I U L T I M O A M O R * 

J o s é M o j i c a y A n a M a r í a C n ^ J Í 1 
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I M P R E S O S D E T O D A S C l ¿ s S S 

H A C E N E N L O S T A L L E R ^ 

• ' E p r r q a i A L u 

, Fué ayer 1 
el único peri( 
cogió el r u m 
tes, de que i 
viado en los 

El rumor 
de los d í a s t i 
cursionista s 
de su proced 

Y, por des 
confirmado ei 
sión, 

Q L I E 
NARJ 

Se t r a t a < 
c»pitán méd i 
dencia en B u 

Con licenci 
<Hdo a Larec 
Para pasar i 
respetables p 
verano llega 
residen habit 
hiJos don i 
Carmen, T e n 

d i s t ing 
en Laredo de 
y s i m p a t í a s . 
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P á t i c a h a i t 
^ Por absol 

AProvechai] 
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tes' se un ió 
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r e ^ d . y en ( 
Ías d ^ Propi 
^ ' " J joven j 

el Hotel . 
. L o s excurs 

t 0 safcer qu 
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f11''1 la Asee 
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Pa í ia^eS has 


